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AO PIO L E ITOR 

/.11111/uli>r lt'fllporis ª'-'''· 
,,, ' ' 

AHA tlc l''\ti r:'l do'.'. ar.111 zé is, Cl lll'' f:t J:i IH.IP 
111uitn, infor 111 a111 pouco. f'ão, p:to­
qul'ijo, <llll'ÍI<>. 

J>or aC:l"i11, t·st:1 rcvista.pospoudo 
a cl:is!>ic:1 t• i 1111l1 • rtun a 1t1(1 désti a, vt.•rn 

di•?anto, 1 ira-.t·, prrr11chl'r11111a la· 
c111111. < l puhllco pnrtu::u~s 11;10 I<· 
act.1 1hnt·11tt·. na -.ua língua, 11n1a pu· 

hhc çfo periódica 110 g~nl'ru <1:1 fâm da Latim. 
Qut· é então a Feira 1't1 l.mfra? 
< 011iurrne ahr111.í.1no' no pro-.p..:cto .'.ln1111ciacJ11r, l·. 

\'111 s111n;lnu: 
0111 ar1nazc111 dL· vClh;-u·i.1~; 
un1 rt>positó rio dt> notfrias 1ilcis, 
11 111 divulgador de i11(·d1tos e c11riosiclaJcs; 
u111 or1c11tadnr dr horu ".-1,tn; 
11111:1 fnllll· iu,pir;itiv 1 dt• 11 i-.t;1c;, t' l''Critort.·~. e:, fí 

dtlll'llh' 

111ua l\•tlura ~:.. e: 111-.lt1.Jl1\.1 
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lm • papcl-wlho•, como cm arqueologia, nada h;l 
inútil ou menosprczivcl, dcstk as pl'quiccs ingénuas 
do Berloblbilto ou do Feliz i111ftope1111t•11ft' até aos Ser­
mões de Vieira ou am; So11elos de Antero, desde o far­
rapo de fcrragoulo putrefeito que cobria os ossos dum 
mesteiral da meia idade até á mais suntuosa séri1· de 
L1pcçarias da Renascença, ao mais bem marlclado go­
mil do> pratciros setecenfütas. Tudo isto constitui " 
documento das velhas sociedades, a [lro\'a histúrica, 
o episódio do rurrim/11111 1•ifrll' ela civilização e do 
pr<>J.'resso. l~ccolhê-lo, conscrv:Ho, prole!!ê-lo das in­
júrias do tempo e dos homens, estudá-lo, divulJ?á·lo, 
Í' o dever corrente a quantos, pelo cahcdal de cultura 
que pnssuam, pela categoria social, pelas rcspc:nsahili­
dades inerentes, pelo valor rcprcscntati\'o, emfim, te­
mos que transmitir a nossos filhos a J?randc herança 
do l'aS<ado. 

Vamos, pois, trazer à luz do dia o que jaz serult.11lo 
em trevas, na rmcira dns séculos, não para 1•;mgl6ria 
estéril das façanhas e virtudes dos Avós, mas como 
exemplo e estimulo á P<'rpctuTdadc das grandezas pas­
sadas; 

vamos á romagem dos lugares santos d.1 nnssa krrn; 
vamo, .tos mnnurnentos que a fé i11v11lncr;lvcl c as 

mãos esfareladas dos artisfos e dos santos kvantaram 
crn tempos idos; 

vamos, cmlim, ao remanso dos museus e das li­
vr~rias conv;rsar êsses amiJ!os de panei imrresso 
que nos enamoram, ou os ohjcctos que rccorr.lam n 
vi\1Cr doutras eras, se não 111clhor, ao 1ncnos 111ais a11i-
111:1do, mais pitoresco, mais clareado da alta chanrn 
da f(,, da cn11liança nas \ Írh1tks d:t raça "d<' csperan· 
ças num futuro. que uma geração armucada veio 
infcli1me11k rl'lardar 
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• 
Nas pái:ínns qul' sucedem, \'.LI t"pnr o leitor muita 

miuç,tlhn do p:1ssado de c11volt;1 com estudos de 111:11or 
ttHno. Não cx1 :ur.i, por certo, que vn1nos :1té nu córtl" 
do c-tilil, ped111dc1 aos colall<lradorl's que <• afaçam 
às c1rcunst.inc1as pcdt'.slrc, para noticias tlc somt·no' 
\Ulto, guindado, para mai' alta• coni:eminnçíll'S Pai· 
raremo> nt·'ta 11i1:111a do' rci:1111c11t11s da i11q111s1~·~0. e 
11.1<J1tl'la, da' c.tra\'das índicn': •lt•cutircmos aqm vc· 
lhos textos d~ cr111tic1ics bafit•t1tn,, Ctll'\'OS das Crll/J· 

d.1,, e ali dcscrcvl'rc.·1110~ u1n:i lill"ir1nh:1 gracios3,ninôa 
v.1 •aml'11lc aurada de lm1scar ,. , ~s~ncia dt• rnhar, 
hr<mo• pn1ça de ferro-velho e caq11l'1rada c:itanas 
krruwnta- e vara• de meirmho, lnlhctes de ''J'<Ct.I· 
c11lt1'1\ e j1crg;in1111f1ni;; réJ.:in~. l'l1C:tdt·rnilçfics hra/f»Uad:l~ 
1· tlohrns lcrnamlin;I', prendas hdr.ílicas e p1at"' do 
).tp:lo, \'ersos de rt•i:o e a11h'1gralos c~kbrn . 

,\qui C>tá a I oro 1/u Ladro. 
Depois, sentados ao 'ºalheiro, ~pcn1r·tc hemos 

conhndamente, bem-avisado ldlor, como o lc1ranlt• de 
Santa Clara e'pcrn o fregut·s. au lado do stll l'Slt·mlal. 

e,. M. 



UMA F E IÇ Ã O DA LISBO A 

DE 1809 

o tc1npo dl' BoC.1J!l', ao pnnc1pi.1r o 
''""'" XIX, a ho<· 111ía baixa da ra­
pil;1I cxplmlo:i l'lll lojas de rali' co111 
1 hlílha' 0111.1111,·ntada> <l<' fra,c 11i.1 

te lil:ofl'S, l'lll hi,ftares fra11cc't'S l' 

it. 1 s 01 dt 1 •truque• tinha e"'· 
pect.idon.:' de cor,o para os \1ch fl'S 
.,,,, e.ir 111huli"tas nas ca~a..,, dos 

•rol,,s i.!Unteiros• que, rt.1 fr:l'.;.t.• li<' 'I n1c-ntino, un~i.11n 
os lll'tlos co1n cuspo 1nilill!l'º""11, n.l pnssn~t·n1 das car· 
t,1sJ l' ainda nos snhr:u.lo' pt·t·;11n111usos cn1 qtn· ""l'l;11 
r:ts" de lil cira se tkíxava 111 ft·r ir 1las selas d 11 111 Cnpítlo 
avari.1do. 

Alta-nnik a alia noiit' "" l tl(~l, era As dt'Z hor:is 
h.indos dt.: \',1).!~1ht1ntl:i· 111 :111111rn~a ª'"'"altav.uu 

(ll"la cidade l·ssc' 1tr. zo ... -d d(" .1 t.' nl:u:es rncHnt·nt 11«1 
con1 pa ... toras, arc:tU1can1t 1tt· du\ 1dn .. as, ou i.1111 ~\t{ 
lkmhn dcsnalgar·'e nu 1 c1,a 111de 'e da11ça1a" 



fanda ngo. Era aí que o cómico Frederico, mulalo de 
melena crêspa, a que m Bocage chamava 

Cón1ico 8en1 s:1bor, porco n1ntreiro. 
pedrn philo!>Oflh:il de us1>ccic nnv:• 
que n1udn ns parvoiccs cn1 ditthl!iro, 

cled ilh;iva na bandurra o 1'iliit110 fandango, como u111 
dos alractorcs tia assistência, de parçaria com n F11-
zárias (o dr. José Cnr11ciro, que se assinava à latina, 
no delírio das academias, ./oseplws Aries. do nde se 
lhe derivou o alcunho), diabo-alma. calvo e bexigoso, 
pimponante ele fidalgo c ck esllÍrd io. Os outros eram 
o Caldas flarbosa, u 111 1111' 1 a liio tocador ele lu nd uns e 
o orango-tango Joaquim /l'\anud, exímh cm ha ndurrim 
e viola, chamado pdos poetas o •Orfeu de Carapinha··. 
/\í se ajuntava a malla toda e daí vinha, em camhulhada, 
para o sobrado da rua da í>:tlma, o nde outra mulata, 
a Maria Orr\rudcs, que fuJ?ira da Casa Pia l' sendo 
pres:i tornou a f11g-ir1 nrrastando consigo 111ais doze 
co1n pa11 hcirns, dava rcüniõcs de l11·ódio a 111 alório, c111 
riara cas:1 da Maria lnt·s, an cl1alarir do Ralo, onde 
havia uma vcnlad<·ira colónia de Vénu• africanas. 

Outra casa ele fandangos era a da Francisca t\\aria , 
na calçada de Santana. Ba ilava-se lá tôdas as noites, 
como cm casa da T~rcsa de f.v<>rn, à l.apa, onde os 
emharcadiços •·<tn111jciros se deleitavam c111 hatuq ues 
de viola. De l~vora ti nha vindo lamh(·m a Mariana. 
que abrira estalagem ao pé de uma "Sala de pagodes" 
no Arco do Bandeira, j1111to à nia dos Rdrnzciros. Os 
cnvcnronh:1dos aprnvcit:1vam-sl' da wmbra cio arco 
de S. Bento para suhir, à capucha, ao so l>raclo da 
011io1nar e nunc:i ern sua vid:i iri<-1111 à Francisca llhú:i, 
à 1.aurcana ou à Joana Raptista . que 111ora1'a aos Pau­
listas. cuja fama, cm matéria dr escànd ulas, era notó­
ria, cc1111 consc(Jüfncias de Li morirn ou ele l lospital. 
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Das casas de maior voga, cm cshírdia pacata, eram 
a da Maria Teresa, na rua da Procissiio, perita cm 
.1bsorver tostões do tll1l,ilho mais resguardado; a da 
Ana J\laria Rosa, na travessa do Frederico, que pom· 
pcav:i de "bela mnl lt l'r" e tratava a todos rior 1111•11 
riq11i11ho · e a da Maria Lcocádia, na rua de Santo 
António(?), cujo marido llt c era prestante auxiliar e que 
vivia entre dezenas de c;lcs e de ga los. Quem qtliscs'c 
obter específicos salutarc' para maleitas, nenhuma ou­
tra encontrava como a Maria Rosa, no adro do Salva· 
dor; e quem gostasse de desordem, berraria, discuss;io 
a1fda, era ir defrontar-se com a Ana de Pina, da Ira· 
\'e"a da Quintinha, pior do que a •Rendt·ira das 
Bravas•, da Ribeira, capai de desancar dois hotnl'ns 
'"'"antes e de os ameaçar, cm pugnas de língua r 
de sl\co, com a navalha qnc nnnca largava. Todavia, 
para llw cair em graça e latll·la mansa, havia um 1c· 
médio: era elogiar·lh(' a valentia. De leôa passava logo 
:1 borrega. 

A chusma dos boémios e a soldadesca de rra11ça 
era o que tinha cm Lisboa para divertir-se. 

r:ram êstes os seus •lllaxim's" e os seus •Mouu­
menlais•, tão diferentes, em tudo, das luxuosas e ci· 
vili1adas casas de pra1er de IQ2<l, como são diferentes 
n lutendenle Pina l\laniqut e o General Novion do 
sr. Coronel Ferreira dn Amaral. 

MATOS SEQUPll(A 



CERAMICA FALANTE 

~••o não ler dc,perl:1do ainda a atenção 
dos nossos a11rndon·'· no sc11lido de 
agru pamen los exclu'i vos eco nscqücn le 
estudo interrrelativo, a Cl·riunica orna­
mentada com fij.!"ur:1s, de averiguado 
ou incógnito s11?mfica1to, a chamada 
ru<imica fa/011/r, de ori11cm ordinà­

riamenk popular, ingénua e pitoresca por ve1cs na bal­
buciante cxprcs-..'lo das suas figuraçtks. 

É um canílulo curioso e atraente. 
excluindo os awlcjos, tão abundantes de figuras. 

quero referir-me imicamcntc a peças avulsas, tais como 
pratos, cancras, bacias, etc., de c111pr~go ntilit~rio e cm 
geral doméstico. 

Na ccr:11nica falante, e com 111:1ior ra1ào, se englo­
bam as peças com divisas ou lcl!l'ntins, scntimenlaif, 
políticas ou satíricas, e com hra11ics de fidalguia. 
Esta 1ílti111a categoria de orna111cntação tem sido 
dil:uh:ad.1 numa nublicaçiio recente, Cmimira Brast>-



11a:la (J<l2S). bclamcnlc ilu,tr.1da, que é urna tcnt.1111 
muito para louvar "·'° documcnt<•S que /11/am e bem i;íccos de enten­
der. 

( > 111c~1no se n;in cl;í ro1n ctl,l!'un1as fiKuras ou rt·trn .. 

Prato, com o retrato dü D. Pedro IV, 
existente no A1us~u ftcglonal de Brng:i.nça 

tos, que, passada a o'.·poca do scn apareci 111 e11 lo, qnAsi 
~e tor11an1 cn ig:n1.:ihcos, t·sc:ipa 1 1tlo~11 os a ~llH sig11 ifi<.';1 
ç.,o riclo csq 11 ccime11lo do' factos que tradufl·m, ou 
pelo n1al Jclinet1dn d.1!-> f~"içcJ«.·~ d:ts JX'f'\Clll:t\!'t'll"' qtll 
rcprc5tll la 111. 

,\ rnkcçfio do \\11s~u ( arn,l\·alcl, cm Pari,, " ou 
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trns bem conhecidas, são dum incompará\'d valor 
docu mcnl.ino. 

,\ t<·r.imica falanfc portui:u(,,.1, 'cm d1ívic.la, compa­
rativamcnk, modesta, não é 111c11n' c.li~na de an;\li...: e 
de um c,fúr\"O de cc>111prccn,:10. 

RcJ!!'la 111 11itas vc1.cs cpi•cítlms li bt6ricos e encerra 
,1111,ti<·s a fados du ma certa notoricd:1dc. 

lfrp1Jrt:111do·111c apenas <Í ccdmka do Norte, mc11 -
cin 11 an·i :tlRlll" exemplares do ":mio XIX: 

Jlr~lto policrtl111ico, 1nostrnnd(l u111 i.;upt)sto enviado 
de D. ~chasti.li> prtso pda pcd1cia de 1 isl><41 cm 1813. 
l·oi i<kntific.1<lo cm J<ll J pnr ):111.11111d Ribeiro. Per· 
kncrn á c..Jccção José Qudro1 e '"ti JJ!Ora no Museu 
Municipal do l'úrto. 

Pr.1to J\nlicrú111ico, con1o111e11i110 J;.1(Jr1to, i\\ah.·u Per­
rcra, cspanhol, de 11 anos, Jl<'s;indn 2 10 quiloJ!rama~. 
qnc 1 isitou o l'iJr!o cm 1870. (Cokcçao l'<'SS<4tl). 

l'rnto 11olicrô111 icn com o busto de 1). Pedro IV, os­
ten ta 11 do o e" rnclt·ristico hnn(, do hatall 1flo dt: Volu n· 
U1ic's cl.l Rainha, que se cclchri1011 nu cêrco do Pt>rt<i 
( 18J l). 1'<11 pnr mim ic.lcnlificadn <·111 BraJ!ança, cm cujo 
l\\useu R1·i:io11al se encontra. (\'id1• ••1 :1vura). 

l'r.1tn policr(11nico, com o rdrato de Almeida Gar· 
rdt. a cêtr a111I. 

Pr.1to poliçr(unico, com o retraiu de A. B. da Costa 
Cahr:il. 

for!\m amhos identificado' pdo l'inlor Vitorino 
Rihl·iro. a quem pertcnct·ram. 

Nn l\\ 11 wu Mun icipal do 1'<11 to li;\ v:\1ios pratos, 
<111r s~ n;io acha m expo;los, com n·tratos de homem, 
<111ast· lodos por id,•11tificarkol<·cçf>1•s Vitori11 0 Ribeiro e 
Alon·ir:i ( ::illrail. Um déks. pnlicn'1111icn, l'l'J'll'CScnt:1 um 
militar, com a band.1 das lrt's nrikns, condecorações e 
ma11tn, st·m drívic.la D .. \li'!11cl 1. (\.id<" i:ravura). 

l:xpfl""'lo lidima da alma popubr, qut trad111iu com 
s1111plind.1d<· l' quanta~ VC/l'S st•111 vislumbres de de;-
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lr,sa, figuras de reis, de políticos ou ele li!cratos, a ce­
râmica falante naciona l \•ale para nós menos pela arte 

Prato 1>01fcron10 óa Fábric:c d!l ílnndeita (Gaia), 
con1 o, rettlllO de D. i\tigue1 r?• c:dste11te no J\1uscu 
t\1unici1>::rl do Pôr<o. tAnti~ corccÇ!to Vilorino Rlbeiro). 

que mos!ra do que ptla excmpliíicac;ão docurncnl~ria, 
bem aprcciá vcl na apare nte 111odéstia que a envolve. 

Pôrto. 

PeoRo \111'0RI"º· 



UM PRESTIDIGITADOR 
ITALIANO EM PORTUGAL 

NO SÉCULO XVIII 

M divcrsn' época' t<:cm suri:ido cm 
Portuga l a1/;(tll1' indivídnos peritos 
na mara\'ilhu'a arte da prestidigi­
tação. 

Ocorrrnl·nns º' 11on1cs de dois: 
Pincili, de qu<" nos ocuparemos 
ni'stc artigo " l lcrnnann. que. c111 
185Q, cxihiu :ts "ws hahi lidadcs cm 

l,b hori , l'<il lo e Coímhra. 
Nesta 1í lli11 w cidade o scf;(n ndo contrihn iu, gcntro· 

s;unc11 l<:, cu 111 n quanlia dr· dois contos de rl'is para o 
cofr<' da Sociedade Ftlantr6pira 1\l':1M1nica e os estu­
dante' da l1111vcrsidadc, cm ,;11;11 de rccouhccimenlo, 
111a11dar<1111 rnn har. para lhe okn·cl'r, uma medalha de 
oiro, que '" mcllalhisfos encontram llc\l'rita no conhe­
cido livro de 1 "l'C' Fernandrs. Mm1orio t 1os meda-
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Ums r ro(f(fecorncõrs port111r11ezas ,. tias esfrollf!t'irns co111 
re/aft1o a Port11g·af, Lblloa, 181JJ 

El·1 c1 O. Pedro V ltavia·o a1~rnciado com a m .. oalha 
de oiro •lc filantropia e gcncro,idack, como rccom1~nsa 
por t.:r dado alguns ·IJCndícios• a favor dl' e'tabele­
cimcnlo' de caritlMk 

O Cavalheirn l'inelti, corno ele se ínlilulava, era 
11alur:1I de Orbiklil' (Toscan:1) onde nasc\'r:t 1·111 J 750 
e íncukava·Sl' Pro["'"" e l >..monslrador de física. 
No ~l·u rt·lratu, óldiantc· 1nencion:tdo, êsle aprlidn \'<'n1 
seguido de oulro,, Willcdal dt: Mt·rci, (' rrrct:dido das 
iniciais 1 e 1. Tamhém no rdralo se indica que ern 
cavakirn da ord1·111 tk S. rclipc', engenheiro ittógrnlo 
e constlheiro de finanças de S. A. S. o príncipe de 
Limbnurg-l lol,tcm 

As •cn1?cnhnsas• e •estupendas• experiências M'te 
c~lehre prL-sfídigitador, qut: e~lc\'l' cntrt nós uns fins do 
século XV II I, fora1n 111ccito admiradas e arr1·ciadas na 
cõrtc tia rainha 1 >. Maria 1, onde foi cxcdc11lcmc11k 
recebido, cm aknc;3o talvezªº' car(!os que <·xcrcia e ;Is 
rccomemlac;ões que trouxera, como se coudui da noti· 
cia, inseria na Onzrla áe Usbdtt, n.' 32, de Q 1k A~osto 
de 1701: "º famoso Cavalheiro l'iuctlt, vassallo de S. t.L Si­
ciliana, Professor t Demonstrador de fysica, que se 
acha lt;í alg-um tempo nesta Citlaclc, teve 11lli111.1mcntc· 
a honra de fazer quatro \'ezc' as suas enl!t'nhnsas e 
estUf".'lldH cx[ll!rit·ncias na prcS<·nça da No•sa Augus­
tíssima Soberana, e d,· toda a l{cal famí lia e pnr ocasião 
do que recebe os maiores appl:111,os, e crrr si11nl da Re­
gia satisfação, foi S. M. servida dar·lhe um 111:1g-11ílico 
presente, que bem prova o quanto forão admirados os 
supcriorl'S talentos d1·stc cefchrc Carnllteiro, o <111al in­
tent.1 partir brevcml'nlc desta C.1pital para lnrlalerra". 

Pos>uímos 11111 folheto de 22 p;íi:inas, puhli rado 11 :1 
época, R1fft·xões s11brt• ns ltnóilidatfl's tio crrvalltdro Pí· 
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l/d/i, so/m• º·' ca~·ollifl/Jos e so/Jrt' os (11//01110/os que rs­
crt'l't'lll ,. tli'Sl'll/Jào, impresso 1'111 l.isboa; 110 o;: de Simão 

Tltocltlro frrrl'iro, a11110 M.DCC.XCI, qu<" é uma carta 
cn1 que u111 :tn<)ni1no infor111a o Sl'\l arnh:o Sílvio acêrca 
das 1111\'idadcs que, ao tempo, ha\'ia para ver na capital. 
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Ao lado de uma co111po11hin dr lwilori11os, que ror­
nm tl1• pé em rimo de mvnllos, <ln11co11do e /azmtlo 
vnrios equilibrios; da colecção de aut6matos qu<' se 
mostravam ua rua dos Al!!ihcbes; de uma pera qua­
drntlo que repf/'.<t'lllo hum r>oiz de mo11l1·.~. com jardim, 
casos 1• vori11s /iJ!11ri11fl(IS, 11 parccc 111c11cionado, l'ntrc 
essas novidades dii:ua:> de serem vi''ª'· o nosso ho­
mem. 

Eis o que dêtc escreve o noticiari,ta. •Um honwm, 
que com o titulo de Cavalheiro l'indl i, !iC apresentou 
aqui h:t pouco, como o 111 :ds clistiudn professor l' de­
monstrador de Fysica cru as principac' Acadcnd:1s da 
Europa, est.1 p.1knkando as suas habilidades no ·1 hca­
tro do Salitre, com tanta a<·citaçiio, que a maior parle 
da g:cute olha cshs hab il idades, co 111 0 prodigios". 

Co 11!orme dit. o auto1· do folheto, rnuitas pc"oas 
não tomavam :1 sério este professor de física e, c11tllo, 
afirmavam que seguia, nas ~uas exibições. o livro 
de Mr. Ue Crcmps, La l//Of!ir/1/011cl1etlt'i•oilée, imprrs<o 
cm Paris no ano de 1784, com o que ~1~ nfio conc11rda, 
por llr~ constar que, já auks desta d:1[:1, l'inctti antiava 
mo•traucto as suas habilidades pela 1 .urnpa. f'a"a de­
pois cm revista ali.t11111as das prlófrirus por êle exrcu­
tadas e descreve uns autómatos que o mc,ano apn·srn ­
tava, desvendando os mistfrios ciumas e outros. 

r111 Seguida a este fn lfr l'lo publicou-se, no lll CSlllO 

ano, cm Lisboa: No O//iâ110 de A11/011io Rotfri1r11rs 
Ot1lltnrtfo /mprrssor ti" Sm'llissimn Coso tio lllfa11f ulo, 
uma tradução daquele livro etc Mr. Dt• C remps, cujo 
título, lrnsta ntc extenso e ducidativo, pnrn aqui copià­
mos: O {Jelofiqul'iro tlesmo.çmmtlo, lrn/01'0 em qur s1• 
tlá lt111110 clara r rompll'/a 1•xposição d1· lodos os s11r­
pre111/1wfes (sir) ltnbiliJades r.umfatl".ç• fn11/o 11esfe rri110, 
romo 110 ro11fi11c11tr, pelos 11111is drxtros r r111i11r11ft•,ç flro­
fessores dr ligl'in•w de mãos, r 1t11r romf1n·/11•11de as P1•ras 
do Vori11ho tlr Co11dão, tl(lS Au/011111/(I~ 1/111' /o/{fl(I o 
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Chadrez, l'i{!11rns q11r / nlfllo, Sc11J1wles nrfijidnes, Pns­
s11ros 111rcl11111icos, A11!0111nlos que l1mio/ln11ln; l ' igums 
11101w1les, Mezns magims, Mo/o.~ fll'rpeluos, &. Srguflda 
1•tlicrâo co11111111plas atlkrões e altrm(ÕtS, por T Dm/011, 
proprielario tias exltibi(Õ1'S 111ecltn11irns, 11lli111a111r11tr ex/li· 
bitias em l .ol/{fres, f;t'1•11b11rglt, N1•11mslle, York, &. lm· 
111·rssa t'lll La111/res 110 a11110 de 1788, e l ri11/11zida do 
/11glez em l'orluguez, para faur palmle ao Publico a 
i/lusâo e rllJ!llllOS dos Impostores. 

c.slc livro, cm 8." pcquc11Ci, con tém 102 p;lgs. e é 
adornado com uma gravura do artista Gre11c'11 io Frau· 
cisco de Assis e Qucirn1. que ju 11 10 se rcprmh11. e que 
representa a execução de uma das sorte~ dl' 11rcslidi· 
1:ilação. Nele se alude ao famo'" preslidii:ilador por 
cMas palavrns: •Estt• Livro apparecco em Paris no 
tem po c111 que Mr. l'i11ctli all i executava as suas pe· 
loticas, e a publ icação dellc arrcssou a sua par lidt1 
daquella Corte ... •, e se explicam pormenori1adamrnle 
muitos dos trucs emprl·gados neste género de lraba· 
lhos. Não fica por :1qm a bibliof!raFia dêslc assunto. 

O a 11 cí ni mo aulor do pri111ciro fol hclo escreveu 
ainda ao seu amigo Sílvio uma nov;i carta que, debaixo 
dêste título Ullimas /labilidad1•s, tfr.;pedüla r f!ra11dr 
aulomato tio ral'al/1eira Pi11elti, saiu num pequeno fo· 
lhclo de Vi p;lgs. impresso em Lishna: Na O/. tfr Simão 
Tlladdeo f'l'rr l'ira, t1111111 M.DCC.XCI. 

Ali acusa a recepção da resposta de SUvio à carta 
que lhe diri!!ira, re,pnsla que não sabemos se leria sido 
impressa. Ntsll' folheto 'e encontram várias referência' 
a l'inelh que, SCi!llndo afirma, log-o que deu a primeira 
rcprescnlr1ç;lo, 111oslrnrn os seus c;1r!ões de sócio de 
d ifercutes :1cademias e protestara contra o livro ele 
Mr. De Crcmp>, di7.endn que i:sk linha sido queimado 
cm França pela mão do all?'OI e que as suas pelolicas 
não eram como ~l c as cxrlicava. I)~ ainda noticia de 
uma comp:u1li ia de pclo liquci ros que, havit1 dois auos, 
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41 fi1>11J1 1N'llt"tr.·1: alt1>11-h11>1~ '"' ,,~·owll>r a y11r1/ 

,t.7k11tt Íu11111 ,P,,,/rk1,,. tfll"i>11Ó1 •1' 111~1 ;1·1.p1./11 ,~.," 
/ rY/1· fifi j>'/11...6 \ ~ .. /li , . • <• { ';1 p \ 
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trouxera u111 autómato semelhante ao ele Pi11clli, mas 
111ais bem executado. j;,tc autó111:1to mostrava-se por 
40 reis, num armazem defronte do 1ardim da l11q11bição 

O erudito Marquês de Rhende, que tantas velharias 
~a bi a, na sua i11 te ress:mlfssima co11 fcréncia. lt•i!a e lida 
110 pdmeiro serão li terário do Ur(·111 io Recreativo, em 
12 de Oc1c111bro de 1$()7, a que dc11 o s11gestivo título 
<k Pi11l11ro 1/r 11111 outeiro nortumo r 11111 snrdo 11111sitnl 
(ÍS porfos de Lisboa 110 ;im do sendo pns.<-1do, t•m que, 
1111111 quadro bem imagina<lo, leve o raro condão el e 
f:vc r reviver costunws já csqutcidos e iig-urnr 11cle as 
pessoas mais rcprese11f:1ti\•as do kmpo cm lodos os 
11~11crns, lambem ali i11tro<luzi11 n cava/ltriro Pi11etfi, 
.rrra11de pre.1fi1Iiador, junto do famoso aventureiro 
ita liano José ílá lsamo. 011 Caglio~trv. /\estas 11 of11s vai 
rcil11 icl o o n• lrato de Piudti, Sej\'undo uma i:rnvura cm 
nwt:tl, anónima, cm qm· i'lc ostenta um vistoso unilonm: 
militar.; 110 qual se v~ o seu brat.<io. 

l l e,..R1QUE oi: CAMJ•os fEJlRl'IRA l IM• 
04 .\o:Ab .. >U" ..... ..... 1t ,.a" • 



O S. JOÃO HA 150 ANOS 

ORTISTA como sou, natural é QUC lllC 
inscreva entre os devotos joaninos 
-venho a dizer, que erga bandeiras 
por S. João lhptista -sem quebra 
de respeito e de simpatia p~lo rígido 
franciscano que a imaginação po· 
pular fantasia a cscac1ucirar os cán· 
taros das cachopas e a proteger 

descabelada mente, junto do Padre·Etcrno, os amorfos 
de cada qual. 

Dos grnndes san tos de Junho, o men, o ele eleição, 
~ o d ivino Precursor. Santo António, só os 600 mil 
alfacinhas o conhecem de vísfa : o resto, sele milhões 
e meio de portugueses, só de nome o conhecem. Não 
assim com S. João. Do festivo minhoto ao gárrulo 
algarvío, do loslado pescador da ocidenta l praia ás 
suadas e poeirentas gentes arraianas, todos, bôca cheia 
c.le cantigas e mãos travadas em alegres danças, vão 
render seu preitn ao santinho que, no dizer entusias· 
u1ado da lrov:t, :i.t~ "<'!.' 1noiros d:t 111oira1na" fcsl~j:u11. 
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Velhos e novos relembram o seu dia, mel hor direi, 
aquela naile, cm que, desde o sol·por até ao desmaiar 
da última estrela no arroxear da alvorada, nos pavi· 
!hões cmbaloados das cidades e nos adros ruidosos 
das aldeias, os pares enlaçados cm honra do santo 
casamenteiro se confiaram os seus coraçocs e csquc· 
cem m as aspcridadcs da vida. 

De que nossos avós não procediam diversamente, 
tenho cu prova 11 11111 folheio ele cordel que faz park 
da 111 inha arq ui·111odesla livraria. Quem fôr caroávcl 
destas velharias, achará logo certo pitorc~co ao lílulo, 
que é dêstc teor: 

FUNÇAÔ DE S. JOAÕ DE MADRUGADA, 
PARA RIS(> l)A C l•:N'l' l•~ S()CJ•:G.1-\U1\. 

1•; r\ f\IC l.HBR, QUE 0 1•: N()J'l'I•: KAÕ IJOl~~tlO, 

PARA :j()Nf lA I< Dfl: J>l.1\ ú ()tl l•: NAÜ \'ll). 
(>J:SR.1\ Al ... :GRI·:, Gos·roz,\ . b: l >OC'l'l~INAI.., 

QUI•: AOS SEN l lORE.S L l•:ITOHl•:S NAC) FA7. ~I J\ I ., 
l>A DA .1\. l.L:Z POK A 1\IKN.l)SIA l~Rl'l'E~ l'OUKI~, 
l'OR Tl·:I~ Nt::CE...'iSIJJ.:\010: J>'AL<:UJt.I C(lHRI ·~. 

Ta1t1bc111 cu, a século e meio de cl istânci;1. me en­
contro a mi1ído em extrema necessidade d;i lguns 
cobres. Jít pensei cm atirar-me á literatura de cordel, 
e rabisca r papeis para cegos venderem ou ca11(arc111 à 
guitarra; mas anto lhou-sc-mc a clcspcza do papel e da 
tipografia, que custam os olhos ela cara, e me poriam 
à dependura , matando-me à fome :111 tes que apurasse 
os almejados cobres. Va i daí, puz a ideia a um canto. 

Mas vamos ao nosso folheto, que, nos bons tem­
pos cm que viu a luz, devia de ter ficado por uma 
tuta-e-meia ao anó 11 i mo mctrifica dor, revenci encto·o 
com lucro aos cegos papelistas cio Rocio e das arca· 
das do Terreiro. 

É escrito cm clecassflabos, mui(os dêlcs errados, o 
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que mais abona a sua origem plebeia, dado que os 
poetas cultos do tempo, se faziam versos empcrtiita­
dos e scmsaborões, apuravam-se ao menos cm afcri­
·los pelo bom rcitimcnto horaciano. O dizer é chão, ~ 
altura das massas chapadas que o haviam de comprar, 
o que não tira que seja mu ito curioso como notícia 
dos costumes setecentistas, em grande parte paralelos 
aos de agora. 

Noite de S. João. Certa mulherzinha do povo, cos­
covilheira profissional, estava com o marido 

. . . . . . . . . na jllncnn. 
Sobre huma rola esteira de tnbúa, 
Dando oculta revista á nossa rua; 
Som que por modo argum ninguem nos visse. 
Como manda o ;\utor da coscoJhice (sfc). 

As bisbilhoteiras de hoje dispensam os compên­
dios. São de sciê11cia infusa. Mas vamos 11qucla. Ador­
mece e péga de sonl1ar: 

Figurouse.-nlt; a noite dns fogueiras, 
Em que faz muita gente 1nil nsneir'ns. 

Vem víndo os n11nune:s <fespcrladore.s, 
Du vaJen1e:1 chuveiro..~ de rnpnzes, 
Que sen\pre d'estas festas sao sequuies; 

Trazem ,.caraças e mi Iras de papel• .Ao leitor afigura· 
se·lhc isto um carnaval; e tem razão. Ainda há muito 
quem se recorde destas entrudadas, que se faziam cm 
Lisboa e nas províncias pelo S. João. 

Daquela garotada 

•... alguns, que er:l<'> m:tis !1fi<f:'llf:..tndos, 
Em cnvnllos de cnnns ve1n monto.dos, 
Deitando co1no bando esle pregao: 
Hoje ninguem su deite, haja funcçao, 
Acce11dnõ-su depreç:t ustas fOb'11eirns: 
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E dQndo pel:l rua trez cnrreirao;;, 
Oupois que este reb:ue á gente dernõ 
Ouc n:t uluma voHs que fiterao 
Como que ftO seu prcgno obcdcc.l:tO 
Sua!i foJ{ueir:tS lodos já acccndl:io. 

O barulho é de ensurdecer, como ninda hoje cm 
certos bairros inçados de garotio: 

Os rzlpRiu~ fi1.urn.o tal snlçadn, 
Corn ns bomb:ls, e bixas que dultavRó, 
Quo todn n vlslnha.nça nmotinnvnO. 

Agora a tradicional queima das alcachofras: 
Oupliça·s6 o mo1im1 pelas riudlls 
Oas minin:as d>l moda alcachofradL,, 
A~ quae' c'hum:is ca..rinhas dom' morte, 
Vc1n bu"'cnr na fog-ucir!l a ~ua sorlo 1 

E depois du tal <1ueima as tacs tolinhns, 
Se vnõ nnillor cn1 caz.'I tls tl.'lrrcirinhns. 
Sug1101n·se a osl!t scenn :\S c:1111nro1:u~ 
Dns \'OZUS ensnltu.lns nns ch:ir ólnN, 
Quu lndn que dentro em cazn usttts cnulnvnõ, 
lle111 11crceblo. eu, que se engoss.rnvn(); 
Poró1n, o tnl pig~rro n:• g:irg:1utn, 
Por undnr ho1e em moda, nn.o 010 cs11:u1tn 

Andava cm moda o pigarro. A moda veio até nós. 
Mas vamns seguindo a •fita•: 

Com "·iola~ .i porta., os rafioei; (~ic), 
Tao nlci.,'TeS dCJ si, como asncirO~s, 
Tocn\•ao varios sons (t), do tal m11ncira, 
(",,01110 o J:{'illO, que arranh:.l n'urnn os1eir1tj 
Pois confeço que nnda pcrcobi, 
Do IRO lnfurnnl toqu~, que lhe ouvi: 
i\htN hu111 n11'liS abilhudo, con1 dczejo 
Du fnii:r ao seu baixo gargn11tejo. 
Pci no bulir dus cordáS 1nl sntçadn, 
Que 1\ pobre d'huma, toda esganiçnc.ln, 

(1 r MO<lo•, can1igos. 
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Buscando o ton1 do 1>cssin10 insuu1ncn10, 
Anceadu estoirou chei:l de vento. 
Houvera<> neste rnncho 1nuitas 1letas, 
Ellns loucas fonnnis, clles patetas, 
Poi-se augn1entnndo n 1nnis a 1>:Huscadn 
E o concurso 1:imben1 d:l per:\ll:u:ln, 
E se1n haver 110 rancho mnis detença, 
Nem hun1 só \'Olo a dnnça entnó despençn; 
E jogando a compnsso as cnnellndns, 
Petns grandes violas exnlladns, 
Acnbar:tO pedindo cn1 '':u) soccorro, 
Todos pronuucinndo, :ti, ni, que morro: 
E co1no a rnnls dn noile era J>:lssada, 
Vindo-se npproxin1ando a n1ndrug:ldn. 
A pouco e pouco n loucn b:u1dnlhice, 
Dezampárando foi ~t tal doudice 

Ainda a sonhar, o marid<l desafia a mulherzinha a 
irem dar uma volt;i pelas ruas: 

Vai dcprcça \'C.Stir nlgun1 acceio '11. 
Que hnven1os hoje ter grande recreio. 
En1 \1Cr1nos ess:1s caras trcsnoitfldas, 
Oormiudo 1>clns ruas desrn:1iudns, 
Corno t:unbern as vcnd:'IS lá d:t prnç:1 
Onde se ouven1 nlil ditos, con1 bc1u grnç:i. 

A qual praça seria o Rossío, ou a da Figueira, onde 
ainda há três ou quatro anos era uso ir durante a noite 
e na madrugada de Santo António, S. João e S. Pedro. 

Ruas fó ra, vão os do is comentando as sccnas que 
se lhes deparam, os ranchos e tipos popula res com 
que se cruzam, os dichotcs que lhes vão soando aos 
ouvidos. Notam os ridículos e excessos das modas: 
aqui um penteado disforme, além um vestido estra· 
vagante, uus calções rotos, 11111 espadim de ferro-vel ho. 
Zombam elos grupos de casqui lhos e !ranças que se 

(1 l Vestido novo, ou domingueiro. A inda hoj1.1 en1 uso, co1n 
éste si~nificado, nalguns pontos do 1>:1ís. 
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namoricam, 'urprcendcm·lhes mesmo nma ou outra 
!rase sôlta Até que chegam á pra~a · 

Oen1ro da diln pr:tça nos 6cam<>s, 
Que humn :ilc'-'fº manhà nlli pa~ ... nrnns, 
Huns 11o~tos :' vender, oulros co1111Jrnndo, 
i\\11 rnnchos, o ranchinhos, pn$!ieRnllo, 
Estn cn1111)ro ncolá sut1 cn1)clln: 
A~ 1;1'vos orvnlh:1das tr o:e :H1uolln ; 
A1J1c..:-ono ditqui que1n 1nerc" u rruc111, 
0111ro lrnvn dalli, huma disputo; 
rnrn n pequeno n mai con1prA o seu bolo, 
Outro ch\lf{n~sc :t hun1, dá·lhe hunt corolo; 
H .. ,te por somnn ter, c.1i·lhe o cnpote; 
1 hun c:1v:allo acol:i, dá seu pinote, 
l>alh 'e ec:.cuta hum dito d'hum p<ilolln: 
Ouuo tocnudo j:í n'huma 'lolla., 
A ... n1ulhere'.l das frutss a ralh!\r. 
Os rap111os entre ell:lS a grilnr; 
Vôô·SC cstns, con1 aqucllns nhr:1ç1u1clo1 

Ouo 1.i:n:adns do sornno estno n1orrnndo; 
11 uns 11 clnnuir no chao 111uilo 01iro:tcaclos, 
Corn os rostros (t1ilj de 111oscns n1ntl7.tHION; 
O'outrns :te ouvem n1il ditos 111ui g:alnntcs ; 
o·e~toutro~ se ouven1 alguns já 111nis picnntos; 
Por 116 nndn se lr:l vâ gr:irule bulhn, 
1 l urn ri, nquellc corro, es1n bt\rulhR 

Chc!l:lln '" horas de recolher: O\ dois noctâm bu· 
los andavam moídos e o sono apertava; porisso, 

l11dn quo era vistozo es1e motin1, 
Nlio podon1os goza.lo até no fin1 
1!11tcn1nn10~ co1n1>rnr nosso çul>tt7, 
D'alg urnn frutnzinha 111ais <:1t1n1z, 
n dO!H>IS de O termos já COl1lJJn1do, 
Por 1>roço quu nos foi nccornodado, 
Soutnrno-nos 110 ch:10 por rnnls ~ocego, 
f\' c.;;pern d'hurn r:1pa1, ou d'hun1 gallcgo, 
guc u dita compra n. ca1.'l. no~ hJ.vno;~o, 
h porqu6 n conduçflo se demorasse, 
rel{ando n'huma pera encarnn.d1nh1, 
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Que ~\1istei no cnb:tt q,111!-il á bordinh:", 
h.111 nr de golo:tinu, ou 111ugn11oirn, 
Fui 1:1squunh1t1Hln n'ella (Jt,) cntrcirn. 

Querem um quadrinho alfacinha da época, pin· 
tado com mais co lorido e movimento? 

O folheto regista ser impresso c111 Lisboa, na níi· 
cina de António Rodrigues Galhardo, imprcs.sor da 
Real Mesa Ccnsória, com licença da me>ma; mas não 
fixa o ano da impressão. 

Denunciam-no, porém, o lipo, o p:1pcl, o reporte a 
moelas do tempo, etc .. corno produto da segunda ciu· 
qücntcna cio século XVIII. 

C. M. 



LENÇOS DE NAMORADOS 

arte 1>opular \1 lcrtil l'm ostcnl<lr sím­
bolos de amor. O a 111 or é a p rincip:rl 
causa da vida. t11trc os dois cxtre-
111os, nasci111e11to e.· 0101 lc. fiá apenac; 
o amor a cncllcr·nm a vida.!: :iqu~lcs 
que existe111 1t1â1~ t•nlr~·gues á vida 
simples e i11i:é111w, o amor snri:e·lhcs 
como um grande nsti;irio que é prc· 

ciso guardar bem fundo no pl·ito, para o l 0 1·i:11er, apo1, 
banhado da luz da suprema vc11fr11 a. 

E o 1io110 sl'11le bem no ínfimo a causa principal 
da vida. 

O amor ca 11 ta·lhc de todos os lados a sin fon ia pagã 
do grande sonho que é prcci'o vi·r rca li1ado. 

As rOlas no beiral do alber~uc; as ma celas <· as 
papoilas cm tapetes de cxub~r;1 11lc policromia, pelos 
valados; as borboletas bêhcdas de lwijos; a chilreada 
dM p.íssaros, a miísica das rãs, o r.\·111ido lr~mulo dos 
ralos, todos canl<un o seu o;acrificio pelo amor. 



A vida troca-'c por um in,tante de amor. É o :1111or 
que do111ina as ai 111:1s e o mundo ... 

• 
O; pesos do~ tcarcs, os cê,to~. as can~as dos bois; 

os barcos dos nos,os pescadores, as camisas bordadas 
da gente do campo, os coletes das mulheres de Oui­
mar;ies e arreclorrs, os a\·cntais das mulheres ele S.111ta 
Marta, as algibeiras elas mulheres de i\111c, os papei!'. 
recortados para os doces, as fórmas de certos cluccs, 
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o pão, os sinetes de bolos, a ornamentação da olaria, 
a nossa ourivesaria -em tudo aparece o amor. 

Corações floridos! Corações leridM! Corações uni­
dos! 

O amor domina e vence e faz do homem o artista 
burilador das rncas; faz da mulher a filigrnncira deli­
cada, a arrendar subti lmente corações magníficos, de 
oiro. 

Entre as variadas maneiras de cxprcss1ío amorosa, 
temos os lenços bordados, de namorados. 

Possuímos dois curiosos exemplares esplendida­
mente trabalhados a branco. 

Um dêlcs tem as quatro pontas bordadas com as 
figuras ~irnbólicas que se admiram na 1?ravura. 

Pelos quatro troncos das árvores estão distribuídos 
os versos d.t se!l"uintc quadra: 

A1nor que imrcrn nns nhnns 
Urlio nossos cornçocns 
Pez oos emthn seus cnptlvo:c 
Arl'nstn1nos seus grilhouns. 

O outro, cujos cantos têm ramos bordados, possui 
no centro um curioso motivo de simbolismo amo­
roso. 

Os versos duma quadra estão de fórma distribui­
dos, que formam um quadrado. Ao centro, v~·se um 
cordeiro adormecido junto duma ;\rvon'. 

No l:tdo superior, um coração arrendado tendo 
no centro um amor perfeito e mnis acima uma 
cstrê la. 

Por baixo do carnei ro, as scguinll's letras iniciais: 
P M A S F, bivez pertencentes ans nom~~ rcspectivos 
<los namorados. 

hn tôrno, duas palmas de flores presas Por um 
l::ço. 
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A quadra é do seguinte teor : 

A minha c~trtll:t mostru: 
O amor oo côf:tÇ'!'O 
A 1Manjcir3 doçurot 
O cordeiro munsidnO 

M:tis ln rdc, quando o i11dustrialismo veio desba ncar 
com a cstam pagcm a a1k do bordado, os lenços per· 
dcr:1 111 a fciç5o delicada dt• prc11da graciosa. 

Possuímos um dé,tc 1íltimo período, estampado t•m 
cilr a 111 arclo escuro. No centro, tê·sc o nome AMí'I IA 
e <'llvu tta, a acompanhar 11111:1 grega em torno da orla, 
t·~ta <1nadra: 

~o centro ch .. -stc ltncinho 
O teu nome eslii K"f1l\·ndo 
Dentro ern meu cornç:ào 
O teu rosto retratado. 

A arte do povo é 1m\diga cm assuntos desta natu· 
reia: ingé11 uo e s i 111p les. êl ~ possu i requintada lll ('nk o 
o Sl·11limc11 to cio amor e 11or isso o apregoa com a vo1 
elas suas l:lgri rn as cm cnnlii:as cn tc rncCl•doras ... 

On livro inédito 
O l'n~·o Portug11C"S r o A11ror 

E•1A>1UF.1. Rmuwo. 



BOCAGE 

JULGADO POR BECHFORD c11 

~o menos con hccitlas do que deviam 
sei-o no nosso paiz as admiravcis car­
las que o ill us(rc viajante inglcz Beck­
lord escreveu a nosso respeito. 

N'uma das cartas falia Bccklord do 
grande poeta Bocage, e é curioso ver 
o modo como o illustradissimo inglez, 

que eslava tanto acima do nivcl inlellcctual do paiz 
onde viajava e tanto acima do meio litterario cm 
que viveu, (porque Bcckford parece adivinhar todos 
os processos modernos) é curioso vêr como ellc apre-

(1) O ol'iginnl üulóR'rnfo d~ste arligo, ao <1unl conservo fiel .. 
n1en1e â ortogr:lfi:l, cstti hoje c1n n1cu 11odcr,J>Or obsequioso l'egnlo 
da n1inha ilustre a1nigt1 e distinta hürpista it Senhora D. Mnrin Irene 
do AraUjo e Melo, que o herdou de seu Pai, com outros papeis e 
livros curiosos. É escrito em quatro tiras de 1>npel comerck1l branco, 
pnutndo a cõr de rosa. - C. i\t 
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eia o g rande poeta e como cshoça a sua physionomia. 
Rebello da Silva, que aliiís conhecia as carias de Beck· 
ford, porque as lradu1.iu e prefaciou no •Panorama•, 
esqueceu-se de se referir a esse trecho rrn sua m:rgn ifica 
biographia de Bocage. 

Depois de contar nma visita ao convento dos Cac­
tanos. visita cm que foi aco mpanhado pelo seu insc­
paravel Verdcil, conta o opulento inglcz que deixou 
Verdcil entretido cm discussões numismaticas com um 
dos "cactanos• e que foi dar umas voltas, regressando 
emfim para sua casa com uns poucos de amiJ?OS, que 
convidou para jantar. Ouçamol·o: 

u\/crdcil l<I estava de volta, acompa nhado do reve­
rencio anliquario das medalhas, e tamhcm tinha arre· 
banhado o governador de Gôa, D. Frederico de Sousa 
Calhariz e o seu conslanlc companheiro, um fanfarrão 
saboyano ou picmontez, por nome Locatelti, e tambcm 
um mancebo patl iclo, de c~mpleição fraca, de olhar e 
lllOLlos exccntri eos, o sr. Manuel Maria, a mais íóra 
tio co111111u111, mas talvc7 a mais original das creaturas 
poeticas formadas por Deus. Succcdcu achar-se n'uma 
d'aquel las disposições de cspirito, de cn ll1usias1110 e de 
exaltação, que, á si 111 ilha11ça do sol no pino do inverno, 
bri lham quaudo menos se espera; milhares de ditos 
agudos, tlc expressões de alegria wrnheteira, de rc­
pentcs satyricos, disparava-os de chofre, de modo que 
todos andavamos a tombos com riso; mas quando 
começou a recitar a lJ?umas das suas co 111 posiçôcs. nas 
quaes a profundeza do pen•amento se mistura com os 
rasgos mais patheticos, senti-me abalado, com movido. 
Em verdade pode dizer-se que este caractcr cxll'ava· 
gaute e versa til possue a verdadeira varinha de condão, 
com que, a seu hei-prazer, anima e petrifica. 

uPerccbendo quanto me attra hia , disse- me : 
" - Não cspcra\•a que um cavalheiro ing lcz se cli· 

g nassc prestar alguma attenção a um verscjador moço, 



31 

nh"curo e 1t1c>dt•r11n. Vó':> outros Jlll'.!tti~ qut: não lt>ll!OS 
out;o po1· .. 1 '1·não Camõc>, e que n Camões não e'-

BOCA O li 
'IUlf,lf.\VITMA DO •111.llFfO l>I t lll<l>t.L: 

'"Jlt 'º"''"' \11M. • J)uo\'~-.f'!Tt:ICA. '"' 1'o•l4 H0t.\i,," (l90"4) 

crc\•t·u coi~:t digna de rnernoria ~cnln os .. Lul'iadas". 
E tc111 11111 soneto que \•ale 111cladc dos •Luliadas!• 
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•Nenhuma imagem da bel leza campestre escapou 
ao nosso divino poeta, que insensivelmente se trans­
porta da paitagcrn para o coração! 

•Que ~ncantadora mclancholia, co 1110 os derradei­
ros raios tio sol no occaso, se diffundc em toda aquella 
composição! Se cu valho alguma coisa, fez-me aquel lc 
soneto o que sou; mas que sou cu comparativamente 
com Monteiro! Julgac! continuou elle, entreganclo-111c 
algwts versos manuscriptos d'cslc auclor de qncm os 
portuguezes são vehcmcntcs partida rios; posto que 
façam impressão e sejam sonoros, devo confessar que 
o soneto de Camões e mnilos dos proprios versos cio 
sr. Manuel Maria me agradaram infinitamente mais: 
todavia é certo que cu uão estou bastante iniciado ua 
força e lórmas da linguagem portugucza para ser ju i1. 
compelente.• 

Tinha plena razão Bcckford. e a posteridade con­
firmou cornpletameute este juizo como, de resto, mui­
tos outros que expendeu. 

O poeta, a quem Bocage se releria, era Domingos 
M onteiro de Albuquerque e Amaral, que leve urna 
grande lama no seu tempo, u111a cl'eslas famas de 
poeta inedito que nào resistem a 11 111 raio de publici­
dade. Este escriptor teve ainda o bom senso de publi­
car muito poucas cousas. mas essas mesmas que chc­
g-ou a imprimir confirmam completamente ludo o que 
acabamos tle dizer. As odes e outras poesias que sa­
hiram cm sua vida são de uma mediocridade mono­
tona e. desesperadora, e houve en tão um desastrado 
amigo- amigos d'estes de Peniche- que se lembrou de 
imprimir. depois da morte do auctor, um poema obs­
ceno que obtivc,.a grandes applausos, cmquanto cor­
rera manuscripto, mas que esqueceu apenas se im­
primiu. 

O que admira comluclo é que Bocage, cspirito in­
disciplinado, que linha 110 seu genio o vago presenli-
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mento de uma proxima rcnascença litteraria, mostrasse 
uma admiração sincera por um poeta, incapaz de um 
pensamento elevado e original. 

Encontram-se mui to cs1<1s aberrações nos mais re­
bustos intellectos. A mesma prcdilccção, que Bocage 
mostrou por Dom in~os 1\o\onteiro cio Albuquerque e 
Amara l, pro fessou-a Fil in to Elysio por Domingos Tor­
res. 

Este, comtudo, valia mais do que Amara l. D'este 
enthusiasmo de Filinlo Elysio por Domingos Maxi­
miano h :1 uma prova curiosa. La m arti ne, o grande 
poela Lamartine, quiz, quando era novo, aprender po1·­
tugucz. Dirigiu-se a Fili11 lo Elysio, que estav;i cm Pa-
1·is, pobre, deportado e saudoso el a palri a, e com cllc 
tomou algumas lições d'aqud le idioma. Interessou-o 
porém. 11111ito a situação do poeta portugucz, exilado' 
do seu paiz pela Inquisição, arrastando na capital 
lrauccza uma vida miscranda, dando lições para comer, 
porque os seus versos não lhe rendiam o sufficicntc. 
Dedicou-lhe mais tarde uma ode in titulada A' 1111 poéte 
exilé, que inseriu depois no seu precioso volume das 
,.,\1cdilaçõcs pocticaS". Filinto Elysio, nas su:1s obras, 
inseriu a ode de Lamartine, mas lalla d'clle e dos elo­
gios que ali lhe são leitos, com um desdem de pro­
tcctor. Tra ta Lamartinc como um rapazito ele escola 
cujos elogios o lisougeiam 111ecl iocrcmc11tc . .. Quanto 
cu preferiria, diz ellc, a todos estes louvores, uma s6 
palavra de animação do meu AI feno '" 

O seu Alfcno era Domingos J\o\ax imiano, Aljmo 
Cy11tl1io na Arcadia. Se não tivesse se 11 ào esses elogios 
do patrício, corria Filinto muito sério perigo de ser 
completamente ignorado no mundo elas lettras. i\ ode 
ele Lamartine é que lhe deu um~ celebridade univer­
sal. i\ssi 111 se enganam os melhores juízes. 

N'esta noticia. dada por Beck ford a respeito de um 
encontro com Bocage, ha um ponto curioso. Vê-se, 
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que o poeta da Pavorosa il/11s110 jantou cm casa de 
Bcckford com D. Frederico de Sousa, que foi govcr· 
nador da tndia, e que 1:1 tevt• por amante a famosa 
i\\anteigui. Que quer isto dizer? Niio foi Bocage quem 
a cantou num f.11noso pol·mcto, que tanto indi11nou 
O. fredcrico, ou estavam n'cssa occasião reconciliados? 

Pena foi que o grande poe ta e Beckford 11 ~0 ti· 
vcsscm lido conhecimculo mais intimo. que por certo 
l'xerccria in fl uencia 11 0 a11i 1110 de Bocage o gosto, e 
fina ~ritina do auctor de •V:1 thek". Talve~ o grande 
pncta. que dormia 110 gc11io de Bocage debaixo da 
triplice frivolidade arcadica. despertasse de vez, e By­
ron teria tido um antecessor em Portugal. 

A data da entrevish de Bcckford com Bocage é de 
Nov~mbrn de 1787. A carta cm que o famoso filho do 
lord maire de Londres conta o que transcrevemos. 
tem a data de 8 d'esse mcz. 

Bocage linha então apenas 2<1 a1111os. 



UMA "XANTIPP A HONESTA" 

ONA lv\aria Antón ia ela Concciçào Pio, 
csc:rnda lizada da má conduta de seu 
marido, António PiodosSantos, Chclc 
de faquadra rcíormado, e receosa de 
que êlc com seu~ n~ssin11>s exemplos 
prevcrtcsse os lilhos, em cujo número 
entravam lrêsmeninasde llll'lloridade, 
requereu a D. Jo?to \'I fôssc servido dar 

11 m pronto n•111éd10 a tantos males; e lendo o lulcndcntc 
Geral da Polícia procedido a sum:lrio de testemunhas 
e mais avcrig11ações necc,sárias, 1wlas quais co1"tatava 
a veracidade do alegado, Sua ~\ngestade mandou-lhe 
entregar prnvbóriamente seus filhos e filhas, que sc 
acll avam cm poder de seu pai. aplicando-lhes para 
al imentos mdadc do sôldo do dilo seu pai, l' a pcusão 
de 4C0.000 rs. anuais, que ela reccbc11 pelo Er:frio Régio. 
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Não se conformou o marido com a r<igia rcsolu­
ç;to. Tanto barafustou e berrou, que a mulher pediu 
p.ira si e para as pequenas o internamento num reco· 
lh1111c11to. Por êste motivo o processo, que corria pela 
Policia. passou para o Ministério do Reino e hoje 
acha-se no Arquivo dos feitos Findos (pasta 64, doe. 
11." 2'l0) . 

Consultamos as 11cças do processo e entre cl:1s 
vc 11rn' um exemplar do Astro df/ L11sifa11ia, o 11." 218 
do ano de 1822, onde o S:111 lo~ fez publicar uma c:1rla 
diril!ida a D. João VI, assim co11ccbida: 

- •Senhor. Se a minha sempre eterna fidelidade, a 
minha firmeza de caractcr e os meus serviços leitos a 
V. M. e il Nação merecem all!uma recompensa, cu 
cntn·i:o á alta e generosa muniliccncia de V. J\\. /1111110 
Xa11fir1pa lto11esta, cercada co 111 7 filhos, sem vicios, 
sem crimes e sem protccç<les. .. 

S:111tos explica num papel, colado ao Astro tia l.11-
sifa11ia, qntm era Xanlippa :-

•foi a mulher de Socratcs.1-'.ra huma mulher mnilo 
dcs-envergonhada, muito hhcrlina, e muito amil(a de 
homen'; e 1>ara encobrir as suas velhacadas, era muito 
ciumenta. Minha mulher hc hum vivo retrato dc,ta 
infame; e me tem íl•ito o mesmo que ella fazia a So· 
cratc~; só com a diílercnça de que minha mulher hc 
e foi sempre muito honrada, muito rcli11iosa e hc por 
isso que cu uzo do adjcctivo·corrclativo tia palavr:1 

/11111rsfa - , assim como lambem cu não sou Socr;a· 
tcs, 11e 111 posso sofrer o qnc :í (sic) dezcnovc a1111os 
tenho sofrido. 

uRos::o 1>ois a V. Mas::.de qne clla vá para o Co11· 
vento de Santa Anna, pois sendo mãe de filhos tenha 
ao menos a consolação de os ver amiudadamente. 1:, 
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a pensão de 12$800 rs. que o mesmo Augusto Senhor 
lhé d,i do seu Real Bolsinho, cu espero lha continui 
como ai~ af,?orn Foros o Bem, 1111o Of!ttOrtfl'S o quem - .• 

i\ mulher foi para o Convento de S:111la Ana; mas 
em hr"vc l:lc se arrependeu desta sua complacência e, 
para desabafar, foi dirig indo a D. João VI outra carta, 
que r~prndu1.imos na íntegra: 

•Senhor 

•lslo não hc hum requerimento; mas sim hum a ex­
posição domestica, ou huma caria missiva, cscripta 
com toda a verdade. respeito, e submissão. 

•Minha mulher he huma louca tlc pedras, servil. 
ignorante e supersticiosa, mas muito honrada e muito 
tclosa ... coitada ... he esta a sua mania, ou pertina­
cia; e por conscqu~ncia. segundo os Sa11rados Cano­
ncs cx1rnls:1 da Comunhão. 

"i\eaho de falar ao nosso Corcundão - o Ministro 
da Justiça - e ellc me disse que minha mulher havi:t 
feito hum rcq11cri111cnto indectntc, cm o qu:t l persona­
li1~wa minhas innoccnles filhas e a minha virtuosa 
moral. .. Coitada outra vez digo ... hc este o desa­
fogo, qut- tem hurna mulher ciosa. e querendo levar 
ávante o excesso de seus crimes; i\lo é o fugir de seu 
marido deixando os seus filhos, e a su:1 casa entregue 
ao azar! 

•Mas V. Mai?.d• sabe, que por seu i\ul:(usto respeito 
cu me casei com ella, por me haver perguntado em 
Sa 11 ti1 Cru z n<i Rio ele Janeiro se cu era casado; e como 
isto era pu l>licamcnte, eu lhe disse sc111 prc que sim, 
pois que ti11ha a plausivcl descu lpa - que cr:1 casado. 
segundo o primitivo contracto social no tempo de Rhé. (1) 

( I} 'erd Rh~a? 
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uMas ah! Real Senhor .. . o homem uc bem, e hon­
rado, nunca deve assig-nar, ou escrever hum papel 
contra o seu proprio sangue - mul her, e mari do, são 
dois meios copos d'agua. que se aj ustão em hum só­
ouxalá que iodos os Soberanos, e membros da Repu­
bl ica assi m o considcrasse111, que decerto não havcrião 
questões en tre a 111ulhcr do actual Rei da Inglaterra, e 
outras personagens, que bem a seu pezar agucntão 
destas e doutras - . 

uE m o N.• 218 do Astro i/11 l11sita11i11, q11ando cu 
me dirigi a V. Mag.d•, e o qual entreguei ao Ministro 
de Justiça para o apresentar a V. Mag.de, viu-se bem a 
candura e singeleza com que eu mostro ;\ 1wção o 
caracter de mi nha mulher. dizendo - uma Xantippa 
ho nesta - ; e no caso do meu falecimento cu espero 
os to rn e á sua Alta Consideração. 

uMin ha mulher he de faca e calháo, he de ba ixo 
nascimento; e pouco lhe importa ser agora mulhe r 
de hum Chefe de Oivizão, como amanhã ser d'hum 
Cabo ele Esquadra, porque diz ella comsigo - eu torno 
ao meu pri mitivo eslado do que fu i, e do que sou. -

ui lurn marido. r~cal Senhor, he sempre segundo a 
Lei o tutor nacto de seus fil hos ; e por conscqucncia 
este he quem deve promover á sua educação. Eu já á 
mczes lenho requerido a V. M.de a minha reforma, 
para cuidar seriamente na educação de meus filhos -
e agora pense V. Mag.de no decurso de 19 an nos, que 
com ella me vejo ligado, quantos torrnenlos não terei 
passado! Agora p:>is, que acabo de lhe comprar leitos, 
34 lcnçois, g-alas, e outras alfaias ncccssarias para a 
mi nha e sua representação civcl, he qua ndo me faz 
hu111 a de semelhante lote!! ! Eu espero, Hca l Senhor. 
que V. Mag.dc á vista desta mi nha exposição a mande 
inlcrn nr no Convento de Santa An na, para que, indo 
morar para a Bem-posta ao pé ele V. M ag.de ao menos 
ten ha a conso laç;io de vêr amiueladamcntc os seus 
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filhos, ficando assáz prompto para lhe dar do meu 
soldo, aquella coita que a Lei ou V. Mag.d• me deter­
minar, bem como os l 2S800 rs. que V. Mag.de llle dá 
do Seu Real Bolsinho ... ella merece tudo porque hc 
muito corcunda, e muito amiga de V. Mag.de e de toda 
a sua Real Familia, e só tem 0 defeito am~roso de ser 
o unico galo no poleiro ... V. Mag.de me entende? 
Pois se não qu izcr entender cu não devo explicar 
melhor. 

8 de Janeiro 1822. 

Sou com verdade, lizura e profundo respeito 
Seu Venerador Amigo e fie l Vassalo 

A11to11io Pio dos Santos.• 

t.té que em 1830, a Providência, cançada talvez 
das tolices e barbaridades de Pio dos Santos, maneta 
cortar-lhe o fio da vida, e então a Mãe e as três fi lhas, 
Carlota Emília, Maria ]lÍlia e Carolina Josefa Leopol­
dina, sa íram do Convento de Santa Ana por mandado 
régio, livres daquele lcrrível pesadelo. 

Que destino teriam tido? 

]OÃO ]ARDIM DE Vll.HENA. 
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DOM COXOT E DA MANCHA 

1.0 devcriamos dizer Dom Quixote, 
mas, sim, Dom Coxote. 

O romance tragi-cómico de 
Cervantes cm nada diminui do seu 
facêlo e doloroso sabor por andar 
clcsvirtnado, ('111 portuguf-s, o nome 
q uc o 111 agro herói se deu a si pró­
prio como cavaleiro andante, após 

uma semana de congeminações. Rcstiluindo·o, porém, 
il íorma cxacta, muito mais expressiva, acentua-se, logo 
no título, o carácter satírico da imortal personagem, 
segundo a vontade do autor. 

Evidcntem<ntc que será difícil, se, porventura, não 
fôr impossível, revogar, de um dia para o outro, êsse 
nome de Quixote, consagrado, como o de D. João, 
pelo uso e pela lama, além ele introdu1ido em lôdas 
as línguas. Chamando-lhe Dom Coxote, arriscamo-nos 
a que ninguém suspeite do qne se trata: uma das 
maiores criações do génio humano. No en tanto, era 
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O ENGENHOSO 

FIDALGO 

DOM QUIXOTE 
DE LA MA N C H A, 

POI\ MIGUEL DE CERVANTkS SAAHURA. 

'.TRADUZIDO EM VUL GA R. 

TOM O J. 
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assim que se deveria lê-lo passado para a 11ossa líni;na, 
111 oslra11do conhecer as intenções cio grande cláM.ico. 
Conviria ir, com o tempo, remediando o descuido. 

O apelido \'erdadeiro do Cavaleiro da Triste Fii:ura 
~~•qua ndo ainda tinha iul1.on -era Quijada, Quesada, 

Quejana ou Qnijana; aparecem, na obra-prima, essas 
quatro versões. Tomando, por excc"o de ldturas uovc· 
lcseas, a deliberação de se votar às altas cavalarias, 
o ocioso lidalgo procura 11111 nome que, sc111 se aíaslar 
muito do autêntico, servisse para indicar a sua con· 
versão à nobre ortlcm do' Amadis, llclianis e Galaorcs. 

Começa por haptizar o cavalo. Oilo dias dcpoh de 
ter in vcn lado "Rocinante" • an tcs e prime iro de to· 
dos os rocins do mundo• -acode-lhe Quijotr, para 
êlc mesmo. Ora um quijotr era, cm espanhol, a parle 
d.1 armadura que servia para protci:er a cúxa. Em por· 
tuguês, roxote. 

Diz Clcmcncln, citado por I'. Rodrii:ucz Marín: 
·Cer\'antcs c;,colheu com oportunidade o nome do 
seu protagonista en tre as peças pr~prias da prolissiio 
cava leiresca, e entre elas deu prclcrência à de tcrmi· 
11ação cm o/e, que, em castelhano, se aplica ordinària· 
mente às coisa~ ridículas e desprc1íveis. como librofe, 
111011igofr, mawrote• . E'ta razão pejorativa não w m, 
t:1uanto a 1ni1n, 111uito ao pintar t rn ccoxnh!", no sc11 · 
tido de sôbrccôxa. Como sulixo. também, em portu· 
1:uês, ote tem função depreciali\'a :Jrr111go11ote, e11frn· 
dote, passodote; mas nem sempre. As vc1cs, é simples 
diminutivo: peq11e11ote, fresco/e, serrolr, camarote. 
Quere-mc. toda\'ia, parecer que foi outro o motivo, 
raciocinado ou inconsciente, da escolha de Cervantes. 
l lavia, como é sabido, o La11çarotc-possivclmc11te 
derivado de lança, outro ntensilio de cavaleiro - para 
traduzir o Lanceio!, da Távola Redonda. Não teria 
influído o Lançarole do Lago no crisma do Coxotc 
dos molnlios? 
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Seja assim ou não, foi Coxolc o nome que Cer­
vante\ deu ao patrão de Sancho Pança. É Dom Coxole 
que lhe devemos chamar, lri~:ualo a ironia verbal que 
há, propositadamente. no título da glorio~a obra do 
genial 111n11q11ifole de Lepanto. 

MANOl' I, ' " ' SOUSA PINTO 



CASAMENTO RÉGIO 
NUMA ALEGORIA CERAMICA 

espí rito decorativo cios povos do Ex­
tremo-oriente manifesta-se superior­
mente na cerâmica, onde atinge a mais 
bela expressão dos seus princípios es­
tilizantes. A fauna e a flora nobilitam­
se cm formas ornamentais ele linhas ele­
gantíssimas, como que coadas por um 

tamis herá ldico coctaneo das suas interpretações idea­
livas: a sua retina vê espontaneamente a li nha-resumo 
que se contém no garbo da planta e na atitude do 
animal e surpreende os contornos da natureza na sua 
fntima significação, para pela beleza os traduzir cm 
harmoniosas sintcses. 

Os ocidentais é que não viam isto, querendo sim­
plesmente aproveitar as maravilhosas qualidades téc­
nicas dêsses mágicos obreiros das a1tes do fogo para 
lhes imporem os seus temas decorativos, rcgeitando­
lhes as suas intrínsecas e raras qualidades nativas e 
levando um pincel de concepções graciosas, uma vi-
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são esp~ci ficadamentc diversa, a sugcilarcm-se a cópias 
escravas, 11 a luralmc 11 tc timidas e quási sempre hesi­
ta n tes. 

v e-se nestas im pos ições, flagrnnlcmentc. a dife­
rença fun:lamcntat entre as regras natural istas e os 
pri ncipios ornamentais, entre as formas :111alíticas e ;1s 

formas sin téticas. O ra essa divergência de cr itérios 
manifesta-se no prato de porcelana que damos aqui 
cm gravura, in teressante pelo assunto, demonstrativo 
pela maneira, no qual o china meticuloso tra nsc reveu 
com paciente escrú pulo a aguarela que lhe rcmcternm 
da longinqua Europa, longinqua gepgraficamente não 
me nos do que decorativamente. E uma alegor ia cio 
auspicioso consórcio da Rainha O. Maria 1 com seu 
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tio D. Pedro. alados em apoteose olímpica num mc­
dalhiio, diante do carro triunlal de Juno, deusa c""ª 
dos tálamos felizes, dos matrimómos se\'eros. üoi' 
pank,, símbolo das uniões nupciais, puxam o carro 
de C<,filo rrxoille onde a deusa se senta 111age,tatica­
mc11tc, de sccptro e corõa, sci:urando na mão esquerda 
uma filactéri.1, onde se csta 111 pm11 cm letras de oiro os 
nomes dos reais esposos. Uma auréola de nuvens, dc­
scnrol1111do-se em grosseiras volntas awis, envolve a 
co 111 posição num tom que contr:ista pela falta ele hri­
lhu no 'cu esmalte com o maravilho•o anal das loiç.1s 
d''' países do sol levank. f que cm desenhos e côr 
'cnlc·se aqui o pincel suhiui:aclo :\ cópia fiel da mi­
niatura eal\'iada de Portui:al, ;i minucio•idade calwrá­
fica do de,enho, á preocupação da semelhança da' r(·­
i:ias fisionomias, ao movinu.·nto séco das nuven' bro­
chadas sem fluida e de contoanos duros, lembrando 
os rlllos de algodão cm r:1111a polvi lhados a uul, que 
se põem nos andores de aldeia aos pés das nossa' 
santas de róca. Como csrno longe as nuvens vaporo­
'ª' roçando as montanhas allfvolas nas pa isagens dc 
i:randc estilo que ndoraan m o bojo dos ricos jarrões 
cliim·•co,! Além disso, o pintor orienta l não dá claro­
·t"•curo :i~ íi~ionon1ia~ d<'~ !\CU' pcr ... onagcns. rcdu1in­
do-as como os antigos ci:i1lCio• :Is linhas dos contor­
no•, ora os trO:s bustos da nossn peça, são modelados 
em esbatidos de c<lr na face <' no colo com o esfôrço 
escru1111loso de quem copiou um modêlo. PHa 
se ver a distancia que separa uma inspiração decora­
tiva pobre e a riqueza de um e•pirito organicameutc 
orna111c11tal, basta bem pouco, 11111 quási nada os 
dois t ~n u es rosários a Vl'rcle e oiro que formam no 
1>rato da nossa reprodução os fi letes da bordadura. 
l lá um contraste flav,rante 1•ntrc e•tas pinceladas sub­
lfs mas livres, minú•culas mas espontâneas. e os recor­
tes artificiais, sem vivacidade e sem estilo, do desenho 
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ocidental, que pretende dar a noção da riqueza ap~nas 
pela intcnshladc das côres e a rulilancia dos oiros. 

&tcs temas europeus foram frcqüentcmcnte envia­
dos para a Cl:ina durante o século XVIII, sccnas p:is­
toris e coloquios cm 1>arques ari,tocrálicos, assuntos 
bíblicos, retratos, brazõcs, scntinel11·sc na sua cópia a 
falta ele li herdade no traço, o cuidado no pormenor 
secund;írio, s i11a l de que scmcll1a11lcs motivos eram 
verdadeiros ""ig'nias para a v isu:1 lidadc do ccramifla 
orieu lal: o cu leio é evidente, a inco 111 prccnsão man i­
festa f:stc da nossa gravura contem-se numa rara peça 
de serviço destinada certamente a celcbr;ir os espon­
sais priucipescos, sob o patrocínio de )uno, esposa fiel 
apesar da iuconstáncia de Jtípiler. Que espécie de ser­
viço seria êslc de que tão raro" exemplares aparecem 
nas mãos dos coleccionadores? Na realidade, serviço 
de u<,o ou peças de valor meramente comemorativo 
como os ,,rnlos do hanquele das festas ao monumento 
do Terreiro do Paço, nos qn:tis Pomh:il mando11 es­
tam par :i csl~tua de D. José? f: certo que o casamento 
se lc1. 110 1ílli 111 0 período ela doença do rei e bem 
pouco a conten to tio Marquês, c i1"cu11stfl11ci:is Pouco 
asadas para l"l'rimónias de ruido~a pompa e exaltac;ões 
festiva~. 1\lfo1 disso, a China é longl' e a encomenda 
devia levar meses a chegar á metrópole, desembar­
cando por certo depois que D. 11\aria, tendo cessado a 
rei?:ência pela morte d~ seu pai, foi aclamada rainha. 
Todavia, mesmo que esta interessante porcelana não 
estivesse presente na celebração nuprial, ela foi seg-u­
ramcnle encomendada pela cilrtc parn comemorar o 
cons6 rcio rés;rio, e faria possivel111e 11 te a sua aparição 
cm qualquer festa palati na 1mstcriormcnte realizada. 
Em todo o caso, tem a palavra os especia listas. 



UM "MODESTO" JANTAR 
DOUTROS TEMPOS 

O ntt1is ostren1ado comi· 
Ião de hoje desfaleceria :i 
111eio dun1 daquêles 1>nvo­
rosos bnnquetes de qun­
reotn e oilo pratos . .. 

~{,,.·ro)I' !-t11ct11111MA - Depois 
do 1'errtt11oto. 

A época que vamos atrnvessando, 
crn que as dificu ldades ela vida 
obrigam tôda a gente a uma grande 
economia, limitando-se os jantares 
apenas a sopa e dois pratos nas 
casas a bastadas e apenas a um 
praio nos lares modestos. niio deixa 
de ser interessante ver e principa l­

mente admi rar, como os nossos avós se a limentavam. 
Ao lermos 1rn Arte de Cozi11ha de Do111i11f[os R.otlriJlues, 
M1•sfre da cozillila de S. Ma.lfeStatle (Lisboa, J 765), um 
"menu" dos mais modestos dcss;i época, prcp-unlamos 
a nós mesmos: mas onde albergava m êlcs tudo aqui lo? 

1 
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Um amigo meu dizia um dêstes dias: •Dá-me a 
impressão de que eram de lata, ôcos e que se vinham 
enchendo desde os pés ... ''· Realmente, assim parece. 

Não podemos hoje compreender que dentro dum 
estômago pudesse caber tanto; e temos ainda de meter 
em linlla de conta os líquidos, tamb~m geralmente 
abundantes. 

Já não eram as rudes comesainas do Rocio, que 
Fernão Lopes nos descreve, no tempo de D. Pedro J: 
montes Je pão, linas de vinho, vacas inteiras assadas 
no cspêto; nem os já mais pragmáticos jantares do 
tempo de D. João li. e 111 que à mesa de El-Rei, como 
conta Garcia de Rczcndc, "veio uma carre ia dourada, 
puchada por dois grandes bois, assados inteiros (!) 
com os cornos, mãos e pés dourados, e o carro vinha 
cheio de carneiros assados inteiros ... E depois, pavões 
:1ss~dos com tôdas as penas, e tôda a sorte de aves e 
caças, manjares e fruta, tudo ern grande abundáncia. 

Era apenas um modesto jantar com 10 serviços e 
10 acompanhamentos; mas não vá o leitor imaginar 
que os acompanhamentos eram batatas, ervilhas, ou 
qualquer outro legume. N;1o; eram pratinhos de aze­
vias, bogas ou sal 111 011elcs fritos cm toucinho! Isto era 
o acomranhamcnto; porque o conduto eram s6 cinco 
pratos de pombos dourados, sôbre sopa de tutano. 
l(uarnecidos com ta lhadas de línguas fritas e miolos 
albardados. Só êste prato e o seu acompanhamento 
representam hoje um lauto jantar, capaz ele atafu lhar 
o célebre comilão de Almada, de empanzinante me­
mória Pombos, sôpa de tutano, talhadas de língua 
frita, miolos albardados e bogas ou salmonetes-cinco 
pratos! Ta l serviço, que há 164 anos era um insigni­
fican te prato dum vulgaríssimo jantar, seria hoje o 
jantar completo dum Rotschi ld. 

Os funestos resultados dêstes pantagruéticos ága­
pes, ar está a geraçã0 de hoje a senti-tos; geração in-
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loxicacla ele artrí!icos e reumáticos, que êste riffio tiio 
bem explica: 

Os érros dos nvós, 
Fiiern1n-nos êles, 
Png:lmo.Jos nós. 

f'-bs já naquele te mpo havia quem aconselhasse 
111 ais rdençfo à voracidade. Ouçamos o poeta satírico 
Couto Guerreiro, cujo volume de Safiras é uma pre­
ciosa contribuiç<lo para a vida e costumes do século 
cl e sclece 11 tos : 

Nuncn rt 1neza eslarci junto á c:idcin1 
De gente, que enche o ventre de mnneira, 
Que eu tomnra nlg-urn snbio, <rue n1e diga 
Se aquillo he ce111iterio, se l>nrrigu. 

OefrOnle me vou 1>ôr: he humn g rnçtt 
Ver como hu1nn nhun. desl:•s desengaçal 
Trint:.i cuberlos ve111 : n conta cert:i. 
He d:1r .. 1he hu1n prato b-0111 cndn c ubert:i: 
Enche bem, mas merece que se veja 
Aquctl:l pl'on1 111id:tO co111 que despeja ; 
Ninguem dá no comer 1nelhor despncho; 
Duns volh\S na boca, e logo nb:1cho. 

Discorre sensato sôbrc a sorte dos glu tões, que 
muitas vezes morrem 

Con1 colici11 <1ue dnt - lhc rnorlc. pó<.le, 
Se aberto o ás de cop:ts naO acode: 
Al ais discreto hc que o dono, que este trntn 
De nu11ar-se, e ellc. n vida lhe dil:,l:a, 
J\1as posso a 1aes ff'IOtOcs dnr por má nO\•n, 
Que se ellc se fechou, nbrio~se a cova (1 ). 

(1) Safiras eu1 desabono de r1111 itos vicios. - Lisboa, 1786-
pógs. 155·157. 
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Mas transcre\'amos o me11u: 

• I -Sinco pratos grandes de gallinhas recheadas 
sobre sopa dourada, guarnecidas com torresmos de 
prclllmto. 

Vinlc pratinhos de descaídas, e O\'eiros de galli­
nhas. 

2 - Sinco pratos de cabrito assado lardeado sobre 
sopa de queijo. 

Vinte pratinhos de torresmos de prezumto, e lingoas 
de carneiro. 

3 - Sinco pratos de ades (t) assadas com potagem, 
gunnecidas com maõs de carneiro albardadas. 

Vinte pratinhos de satchichas de prezumto. 
4 - Sinco pratos de 1>eito de vitella recheados com 

maçft de vaca, guarnecidos com talhadas de ubre de 
vaca albardadas. 

Vinte pratinhos de maõs de carneiro de geléa. 
'\ - Sinco pratos de pcruns de molho de salsa real, 

guarnecidos com frangaôs fritos de escabeche. 
Vinte pratinhos de talhadinhas de cabeça de vitella 

em achar. 
6 - Sinco pratos de pombos dourados sobre sopa 

de tutanos, guarnecidos com talhadas de lingoas fritas, 
e miólos albardados. 

Vinte pratinhos de azcvias, ou bogas, ou salmone­
tes fritos em toucinho. 

7 Empadas Inglesas de todas as carnes. 
Vinte pratinhos de pastelinhos de boca de dama 

de galinha. 
8-TMtas de toda a f1 uta do tempo, com ovos 

rcacs de folhado Franccz. 
Vinte pratinhos de talhadinhas de cidraõ assado, 

com açucar, e canclla. 

li) Ádens, patos reais. 

1 
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9-Sinco pratos de olhas Franceza (sic) de toda a 
variedade de carne. 

Vinte pratinhos de pastelinhos de manjar real des­
cuberlos, com açucar de pastilhas por cima. 

10- Sinco pratos de fruta de ciringa, feita de man­
jar branco. 

Vinte pratinhos de pastelinhos de nata. 
Este banquete na fónna cm que está, serve para 

vinte pessoas; cada iguaria a sinco pratos com hum 
pratinho a cada pessoa; tarnbern se pode aecrescentar, 
ou di1ninuir.11 

Agora vamos ao balanço do 111e1111: • 
Galinhas recheadas, sopa dourada, torresmos de 

presunto, descaídas, oveiros de ira linha, cabrito as~ado, 
sopa de queijo, línguas de ca rneiro, aves assada~. rn~os 
de carneiro, salchichas de presunto. peito de vitela re­
cheado, úbcre de vaca albardado, mãos de carne iro 
de geleia, perus, fra ngos, cabeça de vitela, pombos 
dourados, sopa de tu tano, língua frita, miolos, salmo· 
neles, empadas de Ioda a carne, pastelinhos de geleia, 
torta de fruta, ovos reais, cidrão assad<', ôlhas france­
sas de carne, paslclinhos de manjar real, fruta e pasteis 
de nata. 

Ao todo, 30 iguarias ... 
É de adverti r que os dôces eram ad mi nlveis obras 

de arte, concebidas por verdadeiros talentos ignorados. 
A páginas 249 vem o 111e1111 de um banquete para 

um Embaixador. Nem me atrevo a transcrcvê·lo, por· 
que os leitores não acred ita•iam. Os que tiverem curio­
sidade d~ o conhecer, folheiem o referido livrin ho, que 
não perdem o seu tempo. Fica uma pessoa empantur­
rada só ele o ler. São seis cobertas ( ! ! !) sendo a pri · 
meira de sete pratos, a que p0deria111os hoje chamar o 
hors d'oe1nre; a seguir trinta pratos de diversas igua­
rias e depois dez variedades de doce e nove de frutas. 
No fim, chocolate. 
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[:, p.ua terminar. n;\11 rcsi,tn a recortar êsk hoca· 
d111ho de prosa com que Mestre Domingos Rndrii:ucs 
krmina o banquete do Lmbaixador: 

•Nc,ta mesma lórma podcrát1 continuar os mais 
rnmercs. com que no nosso Portugal costuma a f'oh· 
hca Real hospedar os ~cus Fmhaixadorcs com M•is co· 
mcres, lrc1, ccas, e trc1, J:111larcs; principiando sempre 
pela cca. e acabando por jant:1r, com que os dt•11wis 
comeres st sci:ui ràõ ritln mesmo modo, assim na qua· 
tidade dos pratos, como lambem na quantidade da~ 
rnlwrlas ... • 

Que estômagos!! ! 

/\. or OvsMÃO NA\'ARRO 



MARQUES DE OLIVEIRA 

GRAVADOR AGUAFORTISTA 

cA1,1zov-sr. há po uco, 11 0 Pôrlo, 11111a 
exposição da o lm 1 de Mt'Slrc M;1rqucs 
de Oliveira ; como nela 11 :10 ligurav;1, 
poré1n1 prova al~~u 1n n Uns su:•s águas­
forles, aproveito a i:cnlllei.1 do ofere­
cimento da Feiro 1fa Ladra para, nas 
suas pái;nas ho,p1talcira~. prestar a 
minha homenagem, aliás bem mo­

desta, ao saudoso artista, apresentamto·o sob o aspecto 
inédito de i:ravaclor àguafortista. 

Foi, [lO I' cc1 lo, a sedução llos negros profundos e 
da vari;1cl a i:ama de tonalidades que o processo ela 
ág-ua·fortc prornrcio11a, que levou Marques de O li­
vcirn a la11ç:1r mão dêlc parn a rc proch 1ç~o ele, inkli1-
mc11tc, s6 três das suas obras, segundo 1>uclc averiguar. 

r:. a'>si m, o artista procurou e co11st·~uiu, relo me­
nos na prova que vai reprod11zid:1 e que 1x:rle11ce ao 
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Lx.'"" Sr. João de Albuquerque, do Pôrto, exprimir, com 
111tc11sidnde, contrastes violentos de tons que dificil-
111cnlc obteria por outro processo. 

A gravura , que mede O."' 119 >< 0,"08<1 tem, nas 
co,la,, :1 seguinte clcdicatMia a l:lpis: 

Ao seu Am.• Xavier Pi111ttiro 
O//. Marques d'Oliveira 
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e apresenta-nos o retrato de Manuel da Fonseca Pinto, 
Oi rector da Academia Portuense de Belas Artes e Pr(l· 
fessor de Escultura. 

Fon~cca Pinto, que faleceu a 5 de Outubro de 1882, 
tendo exercido o professorado durante cerca de 50 
anos. executou muitas obras de escultura, sobretudo 
religiosa, como uma Nossa Scn hora do Lorcto exis­
tente cm Lisboa na Igreja desta invocaçiio. 

São tantbclm de sua a11 tori:1 um hnixo relevo em 
gesso, • /\ Morte de lgncz de Castro•, cxi; tcutc na Aca­
demia Portucn•e de Belas Artes e muilos retratos lito· 
grafados <' cm miniatura. 



• 

POETISAS PORTUGUESAS 
DO SÉ.CULO XVIII 

, maré vasa lilcdria do sécu lo XV III 
vieram átona e á tuna cardumes de 
poctisas e p<1clastras. Raras tivera m, 
como A/ri/JI' e Corí11/i11 - a mar­
quesa de Alornn e a viscondc,sa de 
ílalscm:io - o sentido e o sentin1cnto 
da poesia. As resb111es.sah•antc uma 
que nutra cxccpção, desL1mp.m11n 

a i.traslhar disentericamcnlc, cm deslavada prosa ri­
mada ou cm insípid:.s.: salôhras toantes, esgadanhando 
a brotocja vcrseiat6ria. 

U111 exemplo: no Pomoso /t•slivo, buru ndanga cs­
top<1ntc cm louvnr da madre Ma ria lzahcl Oor!(cl do 
l\mara l, ao ser eleita abadessa, lê-se êstc pcrfodo: 
• 1 lu mhrcava cm ta len to com Minerva, já 11 0 elevado 
dos cc>nccitos com que falava, já no elegante estilo 
com que escrevia, já fina lmente n11 sonoro dos melros 
com que tocando de Apolo a lira doce ou emudecia 



-59-

o Parnaso a escuta-la ou se sospendia Aganipc a 
atende-la.• 

Outro exemplo. De certa freira literata escreve 
Damião t.'e Froes Pcrym (Fr. João de S. Pedro); •Com 
os ventos dos aplausos que lhe davam caiu desvane­
cida na vangloria de poetisa com grave descuido nas 
ohrigaçõcs do estado, pelo i nteresse do estucl<>''. O 
frade, neste perindo, cc•rre parelhas com a biografada. 

Os exemplos são às de7.euas . . . E não va le a pena 
citar já aquela 1.nsfalia melricn de louvores A régia 
freira O. Luísa de Moura quando foi eleita abadessa 
de Odivel:1s. 

Quem não est'vcr salisfeito, pode dessedenlar-se 
no T!teatro heroino, ou ainda no Poriuf{nl iltuslrndo 
pelo sexo fe111i11iNo, de Diogo Manuel Aires Arouca. 

Luís Augusto Pal111eiri n1 deixou nas págfoas da 
velha /llustmrffo Porfllf!11eza esludos de muita valia 
para um trabalho que prcriarava: No co11vc11fo e "º 
secuw (prosadoras e poelisas portuguesas cio séc. XV 
a XVIII). 

A sr.• D. Teresa Leilão de Barros ainda recente­
mente publicou 11111 valioso estudo crítico sôbre escri­
toras portuguesas. 

Isto que va i ler-se, são apenas singelas notas à 
margem ... 

1 

ARCANGELA MARIA DA ASSUNÇÃO 

Professou no convento de Nossa Senhora de Mar­
vila. das freiras brízidas, cm 22 de Agosto de 1730. 
Era filha de Vicente Ferreira e de O. Antónia Maria 
de Faria e Sousa. Corria-lhe, ao que parece, ainda 
nas veias o sanizuc do poeta da Fue11fc de Agar1ipe. 

Alguns, poucos anos, após a profissão, compôs em 
oitavas hcndecassílabas um auto pastoril do Natal, 
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que foi representado no seu convento e que cm 1737 
loi •dado á estampa com notas por hum seu obri· 
gado•. Diga-se em b:ia verdade que essas notas 'ào 
de somenos importância: são pequenas anotações à 
mari:em, de textos sagrados e de doutores da igreia. 
textos que derramam um fortum erudito por sObre as 
33 oitavas, a retanços enMtic:1s, mas pitorescas. 

Intitula-se o folheto Festivo nppln11so em q111• 111111111 

religiosa como pastora e os 1111jos como 11111sicos, 110 co11· 
vento de N. Sim/Jora da Co11airlio das Religiosas tia 
&11/Jora Santa Br(l[üfa, 110 sitio tle Marvilla, celebrou 
o 11asci111e11!0 do Me11i110 Jesu. É um S.º de 21 p:lginas 
impresso cm Lisboa por José António da Silva. De 
pái:inas 3 a 16 o texto da peça; de 17 a 21 correm 5 
'ºnetos, os três primeiros, leitos plausivelmcnle por 
oulrns religiosas em louvor do Menino Jesus e da 
autora 1• os dois restantes da autoria de soror Arcàn­
gcla. 

O sr. Joaquim de V:1sconcclos, nos Musicos Por­
!11g11ez1•s (1, 16) a pro1xhito dê;tc "Canto pastori l com 
c:aractcr religioso• . escreve: "Ignoramos se a religiosa 
auclora dos versos, lamhen1 foi quem escreveu a mu­
sica para os coros e para uma~ peças soltas em fonn:1 
de recitativo que se encontram 110 poema. É provavcl 
que as5im fosse, pois n'aquclle tempo estava a educa· 
ç:in musical muito s:cncralisada uos conventos•. 

Seis anos depois, em 1876, lê-se no Diccio11orio 
Popular (li, 361): •Compositora pnrtugueza que viwu 
no 'cculo XVIII. Escreveu a letra e a musica de um 
canto l'astoril que loi exccut.1do no convento de Mar· 
villa e impresso cm 1738. Tiuha recitativos e c6ros. 
Parece que uma rcligios:1 corno pastora recitava os 
versos e outras como anjos can tavam nos córos." 

Além de errar a data da impressão, o autor an6-
nimo do artigo copiou mal e transformou uma con· 
jectura, aliás plausí\•cl, numa realidade, afirmando 
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p~rcntôriamcnk Que scror i\rcângcla lilra comJJ<)si­
tora. 

Pelo contr;írio, quando o sr. ]oaq111m de Va~con­
celos alirma. com a certeza que lhe vem de ter lido 
a peça, que •as oitavas eram rcciladas pela pastora c,u 
zagala. e de vez cm quando i11lcrrompidas pelos córos 
e rccita tivo!-.11 , n ;u1611i1110, Que não viu :t obra, arrisca 
um o~ci l an lc 1rpa1·ccc11. 

Nos Musifos, di1-se a inda que •os versos são 
muito i11i.:én uos•. Disto me pcrmilo discordar. São, ele 
lacto, talvc1. initénuos pela ideia e uma que oulra w1 
na lorma, mas na i.:eneralidadc enfermam do itongo­
rismo da época. 

Aqui lica a prová-lo esta oitava. amostra flagrante 
de culteranismo. Jogos de palavras, locuções con'u· 
sas. anliguris, desconchavos métrico-= 

t.\etn111orro~es s~'cras e ndmirnvul" 
l >is1nntes termos, quanto i 11co1111•recn~ivuis 
Vuio u11idus corn 1nodos iuufnvu s 
Só nos olhos da Fé int1eroc1lvels. 
11111110 u lnl1ni10? lne>e plic:,Yuis 
Sao num sugcito, por incom1lath•els 
POl'i corno vós, nmores, es1ou vundo 
lncompossh·eis tais que os n:10 cntentlo? 

Como o folheto não é vulgar, vale a 1>ena descre­
ver a peça. 

Ao correr da cortina canta um n111u o é>a11gelizo 
vobis. . . 'I crmi 11 ad o êstc, 11111 córn de a ujns, co 111 posto 
sem tl tívida ck uov iças e freiras 11ov;1,, can ta o Oloria 
i1t excl'lsis Dt•o. 1:111 scguid;1 entra c111 scc 11 a uma freira 
(talvez a :111lorn) e111 fraje de pastora, com um ;1dult­
a tirncolo e c111 rccital ivo va i dizendo 12 oitavas ­
um monólo~o, com que vision:t andar cm busca do 
Menino jesus, porque 

Qu"r quem :tm:'I ao amado :andar unido, 
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e, como o não encontm 1lôr mais que o busque, cm 
certo lance volta-se para a\ freiras e exclama: 

... Oignm, minhBS rosa.'l 
N:sd:i dizem ? Olhüm os sofregas, g-orosas 
Oissimulada'i ~ftC>, l>on1 ns conheço. 

1:. como el as nada dil(an1, resolve resoluta: 

Busc:l-lo vou, o nchn·lo ho infnllivel. 

LO)('O um anjo canl.1 urna !rase cm latim e o cl\n• 
responde em uma quadra: 

Fia de l)eus n:t pu.Javra 
Z:lgsJej:a, espera. ~pera 
Deus n:10 faha. se: constsnte 
N:..6 desm:iíes, pOC-te alerta. 

De repente urna lut !orle lhe lere os olhos: 

... Mas ny quo lu..: 1 que raios 
Tudo n-;sornbrosos suo do i:loriu ensaios 

Dcscohre·sc o presépio todo i luminado e o cí\ro 
canta o Gloria ill exalsis e a seg-uir urna quadra. 

Enche-se de ale!lria l' de doçura a pastora l' vai 
di1cndo tôda a s111 admiração e encantamento, até 
que se aproxima mais do presépio: 

Oue conremplo? Prod1gio he releV3111e 
Contraditorios t.:into' nun1 suposto 
lmmenso e limitndo nun1 composto! 

Donde se infere que a pastora ficou füo dcsl:11n­
pnda que já não sabe o que diz. Depois cai em si e 
cm liu~ua~cm simples vai rendendo finezas no Menino 
]r,us 

f.\eu Ay-Je,ut1 só quero que sejais 

(trocadilho que deve de ter inllamado as freiras mai., 
discretas). 
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Vai oferecendo ludo quanto lcm e por fim o cora· 
çllo, numa ~ingelcza terna: 

Entrega tomai delle, e -;e ho Ingrato 
Derretei-o em amores de contrlto 

Invoca a virgem e S. José, que vê no presépio r 
pro111cll- okreccr ao Menino, para que êle não saia 
nrn is do convento 

Candidos lirios .•• bolln~ rosns 

e, apontaudo a~ freiras: 
Lirios e roS!lS sao e~U4• o~posa!J 

e, à maneira dos enlremcses, h Madre Abadessa 1· 

freiras di~: 

Atlous 1nn1bcnt adeus, minhn!ie Senhoras 
Mncl re Abadessa, :1de11s, lá n1u despeço 
Suponho enfadnraO tnnlns clo1nort1't 
ft1ns ~e enfado causei, pcrd110 U1us peço 
N:10 rcpnrern, sao cousas do pi,s1or:1s 
th1-;tiquozas de hum rnontu, e Assiin 1'nereço 
Nno fnçan1 dos meus erros algu1n caso 
Poi~ n1cu monte naõ he o 1nonli Parnaso 

Pega então do adule e toca, dança e canta cinco 
quadra~ cm es1>anhol, a primeira das quais é 

e a @ imn: 

Adios amor, mio 
Yo voy do parllcl:t 
All~ qucdn ol ul rn:o 
V oci\ vós n1i vida. 

Voy·mC n 1nf9 nldoo.s 
Hecha signnltfl 
Por dezirle a lodoN 
Su tan buena dlcha. 

f corre-se a cortina ... Acabou o auto. 
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Por estas largas transcrições se poderá avaliar do 
mérito do auto e da autora. 

Como quer que seja, é uma amostra curiosa de 
teatro conventual. 

É de crer que soror Arcfu1gela tivesse escrito ou­
tras composições semelhantes, mas até nós não che­
gou o minimo v~stígio. 



ALFABETO CURIOSO 

"ººº•aqui há bons 50 ou 60 anos, muito 
apregoado e divulgado o sistema do 
alfabeto ideográfico, que 'Coagia a me­
mória das crianças a recordar as le­
tras, á vista da representação dum 
animal ou dum objccto cujo nome co­
meçasse por igual som. 

Ora é bem mais antigo o sistema: já precisamente 
há 90 anos, isto é, cm 1839, êlc era conhecido, como 
se vê das gravuras que vão juntas a esta nótula, tôs­
camentc abertas cm madeira. 

Um relanço de vista, ainda a de somenos prática, 
a êstes dois xilos, recua-lhes a origem. pela certa, ao 
(iltimo quarto do IB.º século. 

figuram êlcs no livrinho in-1 6.º Do11fri11a Chrisfã 
ort!mada á maneira de Dialogo para e11si11ar os 111e-
11i11os, pelo P. Marcos Jorge, !)autor em Theologia, acres­
ce11fada, e e111e11tlada pel.o P. lg11acio Marti11s, Doutor 



1 
~ 
1 

A L FA tlt:TO l llt,OCRA•·rço 
iTamanho do original) 
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Tl1eologo- Lisboa 1839: Typ. de Anfonio luiz d'Oli­
veiro - Portas de SanÚJ A1114o, 11.• 9. 

~'te acrcscentador e corrector é o célebre Padre 
Inácio, cu1a fama chegou ao no,so tempo. 

A explicação das figurns consta do mesmo livri nho 
e é a ~cgui n tc: 

Dl: CLARAÇÃO DAS FIGURAS üO A B C 

A. Arvore. B. Besta. C. Cesta. D. Dado. E. Espelho. 
f. fogareiro. G. Gato. 11. l lomcm. J. Jarro. K. Kagado. 
L. Livro. M. Mocho. N. Nao. O. Olho. P. Pente. Q. Qua· 
drentc (sic). R. Rapoza. S. Seréa. T. Thesoura. V. Viola. 
Z. Zod raco. 

t: evidentemente impedagógico tal processo de en· 
sino, começando pelo facto de as crianças descon he· 
rem por vezes os objcctos que as fi!lurns representam. 
Poucas crianças sab ia m, por certo, (e difici lme nte lhes 
acud iri:1 no momento preciso, mes mo com prévio en­
~ino) qne cousa fõssc um q11a<lr1111/e, uma sereia, um 
zodfaco; e, principalmente, beslo (palavra e objecto 
cm desuso desde a idade mêdia, de mais que prová­
vel confusão com bêslo) ... 

~stcs e outros defeitos de origem provocaram a 
caducidade de Ião pitorescos alfabetos. 

C. M. 



ORIGEM , 
DA ALCUNHA ''DEUS DARA'' 

.wJA no Estado de Pernambuco 
(occupado injustam.t• á tantos a 11 11os 
dosrlcrcgcsl lolanclczcs) ltum ltomem 
m.10 rico, e afaze11 daclo por nome 
M.ct Alvarez. o qual vendo o aperto 
dos soldados, e que a faztnda Real 
f,1llava com o socorro aos soldados 
distribuhia por clles munto de sua 

fazenda, atltc q. estando ja muito Falto, e :1 te11uado, 
dizia aos soldados, q. lhe hiaõ pedir, Deus Dará, e a 
sim os conçolava, athc q. entre os soldados lhe cha­
nrnvaõ por alcunha ja o Deus Dará, dizendo ltuns a os 
outros vamos ao Deus Dará, e daqui foi q. tomou o 
apel ido, q. entre os soldados hera alcunha. 

Este M.01 A lvcres Deus Dará servio muito bem a 
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EIRei nas d.os (1) p.irtes de Pernambuco nas guerras, q. 
ahi havia com os Olandezcs, naõ s(1 com sua fazenda, 
mas taobcm com sua pes,oa, q. pormais de quatro 
annos ajudou a sustentar o exercito rom mantim.'O• 
condo1icl os d'outras pa rles com seu dinhr.•, em tempo 
q. a f:11c11da Re:t l se achava com menos rendim.1º'; 
sahiutlo forn das trincheiras :w ca mpo com evidente 
risco procurar farinhas, e carnes e111 11bundancia, com­
çumimlo seus hcns em q.'O durfr:1õ as guerras nas 
Cappilani<1s do Norte no Bra1il. por lhes acodir com 
atari:uc1a, q. sempre fez. assistindo com m.tn cariei.'' 
na cura dos enfermos. e feridos, sustentando Cavallos, 
Criados, e Escravos, buscando com seu credito dinhr." 
emprestado sobre sua palavra. e com igual valor ao 
zello com CJ. sempre sevio proceder pellas armas qd. 
foi neccssario pelejar com os Olandc1cs, e particular­
m.'• 0111ostrnr, hindo com m.'• gente sitiar o Arraial, 
e d:1r assalto na Villa ele 111, uarnci.1, e rccolhcnclo-sc 
depois ao seu quartel, levalo-o inimigo prczionciro ao 
arrccifc (2), donde com avisos, q. dava, e ~dever· 
tc ncia,, q. fazia, cio CJ. tinha c11le11dido dos 111.os(3) ini· 
migos, apurou mais o zello, e lealdade com q. sempre 
scrvio, athe q. sendo dcscubcrto o pu7cra<> a tormento, 
deq. ficou muito mal tratado por ser homem deidacll' 
avançada, e cortado cios trabalhos da i:uerra: Resga· 
!ando com seu dinhr.• muita genlc, q. os Olandc1c\ 
rendera<\ e lançavaõ na lndia, q. por inlcrma. e fraca 
prov:ivelm.10 pereceria dclodo se cll e lhe naõ clern 
Liberdade, provendo soldados de Mntalotajcm (4) e 
da111.' (5) maneira aos Religiozos, q, foraõ e111ba rc11dos 

l
i) l)llns 
2) 11ecilo (Pcrnombuco). 
3) Mo•mo•. 
4) Ab.n,lccimento de viveres, quer em 11a ... io~. quer em 1ropas 

de 1erra 
(5) D• mcsm• 
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p." Olanda dando-ihes roupa, e mantim.Iº p.• o mar, 
e em satisfaçaõ de tudo, e do mais, que por sua p.te se 
rcprczcntou cm rezaõ das grandes dividas com q. se 
acha contrahidos na continuaçaõ dos serviços referi· 
dos, e cm rcsp.to dos q. taobem seu f.º Simão Alvcrcs 
de Lapenha graduado pella Unive rcid." de Coimbra 
cm Canones, obrou porvia das Letras no Brazil , exer­
cendo algu tempo os postos d'Auclitor Geral, cio exer­
cito de Pernambuco; de Provedor Môr da Fazenda 
daquelle estado, e de Ouvidor Geral do Rio de Janeiro, 
e das mais Cappitanias do Sul do m." (1) Estado, e 
depois tornar a Pernambuco enviado pcllo Marqucz 
de Montalvaõ V. Rcy, acomonicar com o Conde de 
Nasaõ (2) alguns negocios im portantes desta Croa, 
procedendo na Missaõ como devia, cvindo ao Reino 
passar a Alentejo e assisti r na fronteira de Elvas ; e 
ol!lrossim ceder 0111.• (3) M.•I Alveres da accaõ dcpo­
der repetir os ernprestimos, q. fez á Fazenda Real nas 
guerras de Pernambuco. 

tfouve EIRci por bem de lhe fazer mercé, q. po· 
desse uza r do appelido de o•. Dará com as armas, q. 
lhe mandaria declarar; e p." o d.• seu f." Simaõ Alve­
res cio carg-o ele Provedor Môr da Fazenda no Brazil 
por seis annos,na vagank dos providos, e depromessa 
de cincoenta mi l reis clepençaô em huma das Com­
mcnclas, q. se houverem ele pencionar da Ordem de 
Xp.10 p.• os ter com o habito dclla, q. se lhes tem 
mandado lançar, e p.3 outro seu f.0

, e p.• q." cazasse 
com huma sua f." dois habitos de S. Thiag-o e Aviz, 
com doze mil reis clepençaO cada hum nas Commen­
das das 111.•• Ordens, e do cargo de Provedor da Fa­
ze11 cl.1 em Pernambuco, restaurando-se aquel la Praça, 

(1) Mesmo. 
(2) Nnssnu. 
(3) O 1ncs1110. 
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depropried.' p.' o f.0
, genro, ou parcnle q. clle nomeasse: 

e a Provi1aõ destas Mercés cm q. se continhaõ os 
o;ervissos rcleridos, foi feita adolc de Maio demil seis 
centos, e quarenta e cinco annos. Depois desser pa­
çada esta l'rovizaõ. eporvir a lallcsscr este .M.•1 Alve· 
res de q. trntamos antes d' as armas ll1ccerc111 nomea­
das p.• dellas uzar com o d." appclido de Ocos Dará, 
sc1w111cáraõ no ct.• seu f." Simaõ Alvcrcs de Lapenha 
Dcos·D:1rá , dns quaes se lhe passou caria dellas 
naforma. q. se costumaõ passar as simi lhantes ocllo 
~cv darma~ Portugal Antonio Coelho no anno ele 
16-1'> no Mc1 de Setembro (1). 

( 1) Ocvuntos A estrem:idn l(Cnlilczn do nosso ilustre antigo 
Dr. Luís do Ollvclrn Oulmarãos, dollcado nrrlstn o erudito nn1n· 
dor dns colsn~ do pnssndo, êste curioso mnnuscri10 nnónin10, es­
crito en1 leira do últin10 quarto do século XVIII. e. cerlamcnte, 
cópia (loulro selsce111istn, a.tendendo à refcr~ncla. a Pern:ambuco, 
"occupado lnjus111men10 á tantos annos dos Hereges Holandeies" 

Os nossos ngrndccimentos e o pedldo de que se nâo esqueça 
de continuar a pres1nr.nos a sua oplimn coopcrnç:to. 



CARTAS JOCOSAS 

NT~c os 1>apcis velhos que possui­
mo' (1), cncontrarn-se algu 11s de 
certo valor para a história política 
e literária do nosso pai~; e no meio 
de toda essa papelada, que deve an­
dar por milh ires de documentos, na 
sua maioria cartas de diferentes pcr­
so11a11c11s sôbrc variados assuntos, 

l11í também algumas cm estilo jocoso como a que hoje 
publica rn os na Feira da Ladm, onde tem o seu togar 
111 arcndo por estar 1111 índole desta publicação. 

Es ta ca ria , rnnitn engraçada e curiosa, e,(:\ bem 
feita; mas d ilel' o 110111c de quern a escreveu não é fá­
cil, senão mcs rn o impossível. Perde-se no anoni mato. 

(1) Colecção do Mnninho da Fonseca. 



- 73 

Oa sua leitura, porém, ve-se que o autor, quem 
quer 11uc ele lôssc, tinha graça e csplrito, sendo essa 
carta muito original pelos termos empregados na sua 
cornposiçao, verdadeira etmologia de ferramenta per· 
tenccntc ao oficio de carpinlciro. 

Tnmbém n:to nos foi possivel averiguar a época cm 
que foi escrita, mas é nossa opinit\O que se l he poderá 
atr ihuir o 1>ri11cípio do século XVI II. 

Eis ludo quanto se nos oferece dizer ácerca da in­
teressante carta, que vai reprod111.ida como nos chegou 
ás maos, avaliando o leitor, depois de a ler, se a pes­
soa que a escreveu tinha ou nao graça e até um certo 
engenho. 

Gatuna, 9 de Dezembro. 

Certo ollicial de Cnl'(1inleiro, que anda 
tomando as suas medidos para acceitar de 
em1>reitada huma Obra, cm c1ue terâ que 
fozeo· toda a sua vida, havendo experimentado 
al1,rumas contradições, resolveo declarar-se 
com todos os instrumentos da sua Arte, o 
que fez, escrevendo a seguinte Carta. 

Minha Senhora, por certo que entendia eu, que 
chegando a avistar a avultada estancia da sua formo­
sura, acharia nel la os cOmflriclos hnrrotcs dos seus fa­
vores, e as nmiores vigas das suas finezas, 1nas como 
só encontro com as duras lnboas ela sua esquivança, 
qmonlo mais lhe metto a serra ela minha firmeza aliada 
com n lima da minha deligencia, entao tópo mais com 
os duros nós dos seus desprezos, os quaes fazendo 
estalar a folha da minha ventura, me fazem que­
brar n corda da minha esperança; pois quando me 
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julgava subido aos allos andaimes da sua estimaçaõ 
me vejo precipitado elas ripas da sua lyrania, e posto 
no chaõ do meu abatimento, onde junto ao banco do 
meu triste íado, escavando com a enxó ela minha des­
graça, os contínuos serralos do meu cuidado, a pesar 
da juntura da minha ellicacia, laço em cavacos o 
meu coraçaõ; espalhando-os pela !erra das minhas 
tristezas, alli lhe pega o logo do meu zelo, e ardem 
em labaredas as aparas da minha lembrança, dei­
xando as vivas brazas em cinzas, para o meu esque­
cimento. 

Porem medindo com o compasso do meu senlido, 
a dura prancha da sua ingratidaõ, poderá ser que com 
a plaina da minha constanria, possa desbastar a gros--
sura dos seus desdens, e com o lormaõ do meu agrado 
possa ir abrindo brexa no duro tronco do seu peito, 
e vendo a senhora a ferramenta das minhas finezas, 
com que inlcnlo trabalhar nas portas dos seus ouvi ­
dos, e abrir as lormaes janellas dos seus olhos, lalvez 
que entaõ conheça, que as verrumas das minhas ins­
tancias, e o martelo do meu allecto, sabem (Jregar naõ 
só os tornos dos meus allagos, mas lambem os pre­
gos dos meus carinhos, pela grossa madeira ela sua 
rebeldia, e segurando-me a propriedade da sua gen­
lileza, 1>oderá lazer alguma obra o meu amor; porque 
lembrando-se a Senhora que a seu respeito tenho 
gasto o importante jornal das minhas lagrimas, vislo 
tomar de empreitada o querer- lhe bem, irei quebrando 
as travessas das suas ingratidões, que seguraraõ os 
postigos dos seus rcpud ios, e entaõ naõ porá mais 
taixa á minha innocencia. 

Oeste modo fazendo-me de engonços para a servir 
farei !eixos dos mais extremos, e para a prender irei 
lançando a regoa e o 1>rumo do meu senlido, em to­
das as obras do seu agrado, e sendo o meu amor o 
Bixo carpinteiro, que por sua ventura se clisvela, será 
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lambem o Mestre d'Obras que me ensine a adoralla, 
para que na prompla mediçaõ dos seus preceitos, veja 
a Senhorn bem avaliadas as obras dos meus serviços, 
e eu bem 1>agos os rendimentos da minha obediencia 
&.•. 

(Assinado) Guililerme da Serra Macieira. 



UMA RÉ.C ITA DE BENEFICIO 
HA 86 ANOS 

01~ em dia é caso tao corriqueiro 
uma récita de benefício, que as mais 
das vezes passa despercebida no 
nosso meio artístico e titeríirio. 
Salvo as restas em homenagem a 
qualquer grande figura do meio 
teatral, as demais sao fumo que se 
esvaí ao sôpro das últimas palmas 

que amigos e admiradores tribulam no fim de algumas 
horas consagradas ao homenageado. 

Não assim a de que nos vamos ocupar; o caso era 
raro e causou sensaçao. Estava-se em 1843; alguns 
homens de letras, pessoas em evidência no nosso meio 
culto, tomaram a i niciativa de prestar tributo de gra­
tíd!lo á memoria dum cios maiores artistas que o sé­
culo XVIII produziu cm Portugal e quiçá na Europa. 
Essa maniíestação de aprêço era porisso a reparaçao 
de uma injustiça tantas vezes cometida pelos nossos 
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homens públicos, para com aqueles que nao acen· 
dendo o facho político, sno todavia as 1ínicas figuras 
que enchendo de gloria o paiz o imortalizam pPlo 
transcorrer dos séculos. 

Tratava-se nada menos do que do célebre escultor 
Joaquim Machado de Castro, ao tempo já fal ecido. A 
sua vida de trabalhador incansável, aliada a uma hon­
radez inconcuSSil, apagou-se entre o olvido dos seus 
concidadaos e a miscria, companheira inse1>aravel dos 
grandes génios. Sobreviveram-lhe duas filhas havidas 
do seu matrimónio com D. Maria Barbosa de Sousa, 
que rotam arrastando penosa existência durante os 21 
anos que decorreram da morte de seu pai até à data 
de que estamos trntando. Em idade já provecta habi· 
tavam O. Mariana Perpétua ele Castro e Sousa e D. Ma· 
ria Benedita de Castro e Sousa um modesto andar do 
prédio n.• 73 da rua da Barroca, vivendo de esmolas 
com que almas bemfazejas lhes pretendiam suavizar, 
em parte, a atr i bu I ada existência. 

O lacto, tornando-se público chel{ou, ao conheci· 
mento cio Dr. José Feliciano de Castilho, Director da 
Biblioteca Nacional de Lisboa e lanlo bastou, para que 
no seu espírito se arreigasse o desejo de socorrer essas 
duas desventuradas. Ocon;jlu-lhe a ideia de uma récita 
de beneficio e logo deu exe1:uçno ao seu caritat ivo plano. 

Foram impressas circulares e dirigidos convites a 
várias pessoas salientes no meio culto lisboela. For­
mou-se uma grande comissão que cumprio cabalmente 
o seu programa. 

A circular que passamos a transcrever evita-nos 
longas explicações. 

,.f//.'"0 Snr. Por um artigo biografico publica<io na 
Revista Universal ele 17 <ie navembro de 1842, em que 
se dá conta das magnificas obras que <levemos ao insi-
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g11e esculpfor, Joaquim Machado de Casfro, autor ela 
esta/11a eq11eslre - ferá V. noticia do extremo desamparo 
e penuría em que se acham na sua avançada edade, as 
duas u11icas filhas que dei/e restam. Tem-se asse11/ado 
em cumprir um dever nacio11al sacoire11do-as: e é para se 
tratar do modo porque se l1ade desempenlwr este propo­
sifo que se re1111irá na Biblio/lieca Nacional uma Confe­
rencia"º dia 29 do corrente, ás 6 l1orascla farde em ponto: 
conferencia para a qual len/10 a honra de solicitar a 
presença e o conselho de V. 

Lisboa 26 de Julho de 1843. 

Te11/10 a lt011ra de ser de V. alle11to Ve11erado1 e 
Criado 

(a) José Feleoiano de Caslil/10" 

Concorreram ao chamamento pessoas de elevada 
categoria social e dessa reunião saiu uma comissão 
lormada por José .Joaguim Gomes de Castro, Rodrigo 
da Ponseca Magalhacs, Jacinto José Dias de Carvalho, 
Caetano Maria Perreira da Sil va Beirão, .José da Si lva 
Meneies Leal Jr., Luis António Rebêlo da Silva e Fran­
cisco de Sousa Loureiro. 

Os trabalhos da comissao começaram sem demora, 
sendo enviades circulares a varias entidades, oficiais e 
a particulares, solicitando o seu concurso e auxflio 
pecuniário. A imprensa, es1>ecialmente a Res/a11raç1io 
e o Portugal Velho tornaram-se os arautos que mais 
poderosamcnne conll'ibuiram par o êxito da festa. Ar­
listas de v{orios teatros vieram espontánea e generosa­
mente oferecer a sua cooperaçno, sem (1ualquer venci­
mento. 

O teatro escolhido foi o de S. Carlos e o programa 
que há anos nos veio ter ás maos de envolta com ou­
tros papeis velhos loi impresso e aqui o reproduzimos. 
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PllOClRAMMA OA RÉCITA (reducçAo o 1; 1) 
Oa cotecçào do nu1or 

• 
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Por êle vêmos •1ue nessa noite se representou o 
drama de Mendes Leal, .. Os dous renegados" sendo 
os intervalos preenchidos 11or nu meros de música, canto 
e dança. 

Os jornais nao publicaram, nem isso era en tM cos­
tume, a secçao elegante, deixando-nos os nomes clns 
pessoas que encheram o vnsto teatro, far.enclo hri lhar 
a linda sala como variegado dos tra jos. Todavia conse­
guimos saber alguns cios nomes dos espectndores e até 
de importâncias com 11ue generosamente contrihuiram 
para tao justa re1>araçll0. 

Visconde de Porto Covo da Bandeira ... . 
.loa11uim José Rolim ............... . 
• José Feliciano de Castilho ......... , .. 
Fortunato Todi ............... . ... . 

Entre a assistência notavam-se: 

19$200 
19$200 
9$200 
9$600 

Os Bispos de Bejn e Maluc<1, os priores das frcicuc­
sias de Lisboa, os Viscondes de Sobral, Barão de Bar 
celinhos, condes ele f~io Maior, Avilez, Mesquitela, Pa· 
raty, Bomfim, o Vi~condc de Sá da Bandeira, marquês 
de Valada, Luis ReMlo cl11 Sil\•a, Rodrigo da Fonseca 
Magalhaes, os Costa Cahral (Anlónio e Bernardo) Er· 
nesto ,Biester e muitos oulros vullos em e"idência na 
nristocracia ou na politica. 

Do apuramento das reccilns v~-se que o rendimento 
llrulo loi de 800$620 réis e a despeza 259$260, tendo 
sido en tregue ás filhas ele 11\nchado de Caslro a quantia 
de 541$360 por duas vc?.cs; 400$00 reis em 21 de Agosto 
e o restante depois dn liqnicluçao fi nal. 

ER~íSTO S OARES 

h" \ . c.c.t \ lt"lº V• uvc.t nas 



UMA CARTA DE CAMILO 

li . 
til 

. 

AMOS publicidade a uma carta que o 
grande escritor e a mi 1 o e as te 1 o 
Branco dirigiu ao fa lecido conse­
lheiro .Júlio Marques de Vilhena, 
quando este, em 1873, publicou o 
seu nolável trabalho, <1ue mereceu 
os maiores elogios da cr flica daquêlo 
lempo - As R.aças Hisloricas da Pe-

11i11s11/a l berica. 
Essa carta, até hoje inédita, é muito interessante; e, 

porque se refere ao falecido cscrilor Dr. Teófilo Braga 
em termos ásperos, o conselheiro Vilhena nunca a 
mostrou a ninguém, visto que pelos anos adiante uma 
forte amisade o uniu a Teófilo Bn1ga e teve sempre 
por êste uma grande consideraçllo. 

] OÃO JARDIM DE Vtl.HENA· 
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lll.'111
• Ex.'"º St. 

Hontem li um excellenle livro porluguez, grave, re­
flexivo, de mao bem assente e grande fôlego: Os frez 
mundos, de D. Anlonio da Costa. Hoje vou continuar 
esta feliz monção de livros prestadios, lendo este 11uc 
recebo da delicadeza de V. Ex.•. 

Relançando a vista pelo ,.Jndicc", vi que profundos 
e controversos 1>ontos V. Ex." esclareceu. Faz-se mis­
ter grande e lucida penetraçao de espírito para destrin­
çar do cahos inlellectual de T. Braga ideias bencmeritas 
de discussao. 

Faço votos porque V. Ex.' em paga das suas liçoens 
correctivas, nao receba alguma frecha injuriosa das 
que lhe abarrotam ao vidente do direito o cadoz e o 
orgulho. 

Profundamente agradecido subscrevo-me, com a 
maior salisfaçae, de 

Porto, 12 de Maio de 73. 

V. Exc. ia 

creado e venerador 

Canzil/o Castello Branco 



VÍBORAS MEDJCJNAlS 

os liltimos tempos do destêrro do 
Marquês do Pombal na vila dêste 
trtulo, sofreu Sebastiao José de Car­
valho e Melo duma doença cutilnea 
que o torturava horrorosamente. 
Para o curativo dessa terrivel en­
fermidade receitaram-lhe os médi­
cos caldos .. . de víbora. O destino 

tem destas ironias. Para curar a doença num homem 
de grande e incontestável valor diplomático e refor­
mador, mas de coraçao tigrino, só ca ldos de víbora! 

Se quem me lê tem alguma dúvida sôbre esta asque­
rosa e exquisita larmacopeia, que só de falar nela se 
nos arrepiam os nervos, veja a seguinte carta do ou­
vidor da vila de Pombal e amigo de Sebastião José, 
que se encontra arquivada na Biblioteca Nacional, 
secçao de manuscritos da Colecção Pombalina, có-
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dice 706, !Is. 6. Veja isso e r>ondere como o sangue 
já pútrido dum coraçao rerino só podia ser benefi­
ciado pelos caldos de víbora, que é um dos nossos 
mais lerriveis repieis; mas os caldos nao lizeram bem 
ao Marquês. 

Segue a caria : 

Snr. Simaõ de Oliveira da Costa Almeida Osorio 

O Marquez de Pombal meu Senhor, lembrando-se 
sempre com o mais dislinlo re~onhecimenlo da cons­
lante amisade que sempre tem achado em V.' S.", lhe 
manda participar desde o l eilo, onde ainda se acha 
impossibililado, que, pelo geral e uniforme parecer de 
lodos os medico e mais doulos de Lisboa e de Coim­
dra, o mais adquado, ou o unice remedio que pode 
lazer cessar e escressao cutania, que lanlo o lem in­
comodado e impedido consiste na conlinuacl!o de uzo 
dos caldos de viborn. E tendo achado boa informaçaõ 
de que os dislr ictos de Vide do Monle e Acedassa 
abundaõ na procluçaõ das referidas víboras, de sorle que 
Jaronimo .Joze Castelo tem segura memoria de ouvir 
repetidas vezes a seu pae Joze Gonçalves Pel icano, que 
elle havia sido o conductor de dois caixões das mesmas 
víboras que da Corre lhe mandáraõ lransporlar a Lis­
boa para remediõ do Senhor Rei Dom Pedro li; manda 
o dilo senhor pedir a Vossa Senhoria tenha a bondade 
de fazer logo encarregar os homem daqucllas parles 
que lhe parecem mais proprios para colherem o maior 
numero das mesmas víboras oue lhe ror possível des­
cobrirem, pagando-se-lhe cada uma dellas por preço 
vantajoso e lal que lhe excile a curiosidade de as bus· 
carem e recolherem. 
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Relerc o mesmo Jeronimo Joze Castelo que o modo 
de que se tinha uzado para se a11anharem as taes vi· 
boms, !ora o de se espalharem pelos logares onde cllas 
costumai\ andar, pratos cheios de vinho, porque tendo 
ellas hum grande láro, logo que lhe da o cheiro delle, 
o v~em beber aos pratos e ficaõ junto delles bebadas, 
e adormecidas, de sorte que sem dificuldade se vaõ 
apanlrnndo com huma tenaz de lerrõ ou de pau e re­
co lhendo cm qualquer panela da c111al se devem 1ias· 
sar imecliatmnente ao caxaõ. 

Tambcm consta que nas terras de Ribacôa ha huma 
grande abundancia das mesmas viboras, e que os cal­
dos dellas leem produzido muito uteis effeitos naquel· 
las partes· E dependendo delles a saude do dilo Senhor, 
he desnecessario lembrar a Vosso Senhoria, que se 
naõ deve poupar despeza alguma, porque todas seraõ 
insignificantes quando se com1>rnram com o objecto 
dellas. 

Vac togo o caixaõ em que devem ser transporta­
das as vihorns logo que chegarem ao numero ele duas 
ou trez duzias dellas, fonnncla na fígura de gaiola, 
por<111c morrem logo que lhe lnlln o ar no qual e em 
farelos ele trigo consistem os seus unicos sustentos. 
O mesmo Jeronimo Joze passa letra pelo portador 
desta ao Correio-Mor dessa cidade Manoel Teixeira 
de Carvalho, para assistir com todos os pagamentos 
nccessarios aos interessados nos bilhetes que Vossa 
Senhoria lhe mandar expedir. A mesma ordem expede 
a seu imrnõ Joaõ Gonçalves Castelo, morador no 
Lamei:nt, que 1>arece será proprio para as diligencias 
de l~ibacõa, licando na visi11ha11Cll daquelas terras, e 
sendo natural que conheca as i:cntcs dellas. O mesmo 
.lonil Go11 çalves pode ser encarregado da conducçaô 
das mesmas viboras a esta vil ln para que as traga com 
todo o cuidado. de sõrte que nem lhes falte o sustento 
dos farelos nem suceda entortarem-se os arames da 
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gaiola, de modo que nelles haja alguma abertura que 
por descuido lhes dê occasiaô de rugirem. Sobretudo 
supplico a Vossa Senhoria que me escuze de ceder cm 
outrem a honra de escrever esta carta de maõ-propria 
e111 rnzaõ de me achar impedido por hu111 dos grossos 
defluxos que no presente mez tem inco111111odado gra­
vemente a quasi todos os morndores desta villa. 

Sempre V. s.• me achará ás suas ordens com a 
mais obsequiosa e 111ais prompta vontade para tudo 
o que fõr do seu agrado e serviço. 

Deus guarde a V. s.• muitos annos. 

Po111bal, em 14 de Abril de t780. 

Maior Venerador e caplivo de V. $ .' 

O Ouvidor de Pombal. 

Ninguém laca mal à conta de lhe vir bem. Os úl­
timos anos de Sebastiao José !oram um martírio cons­
tante, mornl , material e físico. Morreu lorturado len­
tamente, exaurindo góta a gôta o fel do seu cális, que 
o teve e bem grande. 

Sao assim as glórias e vaidades do mundo! 

Fnt• Luís OA So1.P.DADE 



TRÉ.S MONARCAS ORIENTAIS 
MORADORES EM LISBOA 

o século XVII tenho noticia de terem 
resid ido em Lisboa, três monarcas 
de países tongínquos: o rei de Pegu, 
o 1>ríncipe ele Candi e o rei das 
Maldivas. 

O primeiro - Salvador Ribeiro 
de Sousa, minhoto aventureiro que 
repetiu no Pegu contra as tropas 

do rei ele Arakan a racanha ele Duarlc Pacheco 11 0 

Passo de Cambalão - depois de ler renunciado à so­
berania que realmente exerceu, oferecida pelos natu­
rais deslumbrados ()ela sua bravura de lenda, voltou 
para Portugal, deixando a Felipe ele Brito Nicote a 
•glória de mandar" no pequeuo reino orien tal e a con­
tigência, que se tornou cm realidade, ele morrer em· 
palado como juslo prémio das suas traições e velha· 
carias. Salvador Rtheiro, desembarcado em Lisboa, não 
como 1·ei que fõra mas como esquecido conquistador, 
escolheu o então aristocrático Bairro-Alto para residir. 

Em 1630 morava na rua das Parreiras, perto da 
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igreja da Encarnaçao, na companhia de dois índios 
seus escravos, um chamado Jono de Sousa e outro 
Francisco de campos. Dizem que o rei cio Pegu foi 

ll~AZAO 01<: l). JOAO, l'RINCll'E 0 1•: CAt\lll 
fE.xistcnle no Museu Arqucológicô do Carino; 

morrer à sua aldeia natal em pleno Minho, mas nada 
existe que o prove. 

O príncipe de Candi - vulgarmente diz-se Candia, 
que pode levar ao êrro de supor-se soberano da for­
mosa i lha mediterrânica - chamava-se D . . João e viera 
1>ara Portugal, abandonando a velha capita l ele Ceilão, 
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onde era o seu principado, no primeiro têrço de seis· 
centos. Quem o trouxe para cá foram os franciscanos 
missionários que o cristianizaram e a quem o prfnci1Je 
asiático pagou a dívida da lé, conslruindo·lhes um con· 
ven to em Telheiras, cujas ruínas ainda lá estao. O so· 
berano ele Candi faleceu na sua residência da rua da 
Moiraria no primeiro de Abril ele 1642, sendo o seu 
óbito 1·egislado nos li vros de Santa Justa e o seu corpo 
negro levado a Telheiras, onde se lhe lavrou um hí· 
mulo. 

O terceiro monarca orienlal loi Luís de Sousa da 
Sil va, rei das Maldivas, coroa já en tão hipotélico a que 
sucedera à princesa herdeira O. Inês de Vasconcelos, 
smi mãe, casada com um português estreme, Sebastiao 
Tavares de Sousa. Esta D. Inês herdara-a, por morle 
de seu irmao O. Fel ipe, de seu pai, o aulênlico sobe· 
rano dessas ilhas orientais que viera para Portugal, já 
cristiani za~o. em 1551, e de sua mulher D. Francisca 
de Vasconce los, fidalga da lamília porluense dos Leites 
Pereiras. 

O. Luís de Sousa da Silva, que era neto do so· 
berano tornado á lé católica, veio para Portugal em 
164t, tendo-o D. João IV tratado e recebido como a 
um verdadeiro prfncipe, dislinçao a que D. Luís cor· 
respondeu indo ocupar um pôsto de honra no exér­
cito do Alentejo por ocasião das lidadas campanhas 
da reslauraçao, abandonando a sua tranquila casa cm 
Lisboa, que ficava no bairro do Carmo junto à igreja 
do Sacramento. 

Tais foram os lrês exóticos monarcas que, como 
particulares, viveram e residiram nesta cidade de Lis· 
boa que, no século XVII, ainda, era como disse Pernao 
Lopes, de desvairadas gentes. 

MATOS SEQUl!l~A 
n,... AcALlll!IMIA .o ... s S..:u\-Ntu.~ 



UM EDITAL 
DE PINA MANIQUE 

li 
01ri·uoA1., nos rins do século XVIII, nao 
estava ainda de todo limpo de bando· 

, lciros. Nao eram já, é certo, aqueles fe­
.] lmJI rozes salteadores medievais, amaltados 
~ cm verdadeiras guerrilhas, contra quem 

eram impotentes as legisl>1ções repres­
sivas de O. Denrs e do Rei .Justiceiro. 

EntllO, a pequena populaçao do reino, as contínuas 
lulas internas e externas, sobretudo a falto de grandes 
vias de comunicação e as florestas que cobriam dois 
ter os do território, fa voreciam os caçadores ele via­
j;rnlcs transviados e desacom1>anhaclos de homens de 
til'llHlS. 

No tempo cm c1ue o documen to abaixo lrnnscrito 
foi afixado nas esquinas da Lisboa ela Senhora D. Ma­
ria I, Porlugal, apesar ela insuficiência de estradas e 
policiamento, j{J nao era o tremebundo e incerto ter-
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rilório que se percorria outrora entre chuços e baca­
martes, com testamento aviado antes de sair de casa. 
Tinham passado da adminislraçllO pública os O .• João li, 
os Caslelmelhor, os Marquês de Pombal. 

Diogo Inácio, o benemérito rundador da Casa Pia, 
o iluminador das ruas de Lisboa, Mecenas de sábios 
e de artistas, alguma coisa têz por seu turno. Se os 
ladrões dos Aciprcstes e de Sele Rios roram gancha­
dos, certamente só para espernear na forca lhe lerao 
saldo das unhas. 

C. M. 

DIOOO tGNACIO DE PINA MA­
NIQUE, Fll)A J.00 DA CASA DE SUA 
MAOESTAIJE, 00 SEU CONSELHO, 
B SEU URSEMBAROADOR DO 
PAÇO, INTENDENTE GERAL DA 
1'01.ICIA DA COIH'E E REINO, 
A 1>M 1N1 $TllA001l GERAL DA AL· 
FANl)EGA MAIOR DESTA ÇIDADE 
OE LISBOA, E FEITOR MôR DAS 
MAIS DO REINO, &e. 

Faço saber a Ioda a Pessoa que vier declarar a esta 
lnlendencia em segredo Quem saõ os Ladrões, que 
roubáraõ na noute de 25 do prezcnle a hum Cadete 
do Regimenlo de Torres Novas, que vinha em hmna 
seje de aluguer, pelo sitio dos Aciprcstes, e alacáraõ 
outra seje parn o mesmo fim no sitio de Sele Rios, 
sobre a qual descarregáraõ dous liros, se lhe dará de 
premia õ11fenla moedas de ouro de quatro mil e 011toce11 -
tos réis, fazendo cerlo as identidades dos mesmos La· 
<Irões, para serem aprehendiclos, e dos Irastes rouha­
dos, ficando livre de haver procedimento contra 
a<111elle, que sendo sacio dos mesmos Ladrões, os vier 
declarar, e se lhe entregará o premia das oulenta moe-
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das, em segredo na Secretaria da lnt~ndcncia. E para 
que chegue á noticia de todos, mandei publicar, e 
alli.xar o presente nos lugares publicos desta Corte. 

Dado em Lisboa, aos 27 de Agosto de t 788. 

Diogo lgnacio de /'iria Manique. 

Nii Officina de Antonio Rodrigues Galhardo, Im­
pressor do Emin. Senllor Cartfial Patriarca Eleito. Com 
licença da Real Meza da CommissaO Geral, sobre o 
Exame, e Censura dos Livros. 



O TEMPLO DE DIANA, 
EM ÊVORA. NO SECULO XVI 

A sua preciosa colecção de eslam· 
pas, tinha o antigo representante da 
Bélgica cm Lisboa, Mr. Raymond 
Leghail, uma fôl li a sôlta, em s.• pc· 
qucno, que êstc diplomata me per­
mitiu fotografar, pois que a cousi­
dern uma representação gráfica, 
1í11ica porventura, do templo de 

Diana, cm Évora, no século XVI. 
Nas condíções cm que se me deparou esta preciosa 

gravura, deixou-me em dtívida se teria sido arrancada 
a algum livro ou fol heio, se teria sido puhlic;1da avu l· 
samente. Apesar de não ter alguma outra i1111>ressão 
no verso, e só, na parte superior, a legenda TEMPLUM 
DIANA:: SACRUM. inclino-me de prefertncia à pri· 
mcira hipótese. Mas de que livro ? Dicanf Pad111111i. 

Como se vê ela reprodução cm tamanho do origi-
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nal, que ilustra esta nótula. o fundo da estampa consiste 
numa linha, de casario, onde os arqueól11gos a1)aixo­
nados de t:vora, lalv~z com.i)!am identificar algum 
edifício. O solo não l'5t:I amda terraplenado e divcr-.1s 
pcr,onagncs a parecem nos pri mciros pia nos, a ni 111 ando 
o local: aq ui, dois pncíficos 111 11 11ícipes eborenses, dis­
c11lc 111 possivelmente a~ 11ovas da capita l ou a 1ílt1111a 
postura do senado da câ111 ;1ra; um camponês (011 ven­
dedor ambulante) passa, (k c~sto enfiado num cajado 
e olha os dois palradorc~. como a suprccndcr-l h ,·~ o 
fio do cavaco: uma velha mendiga, de bordão e ca­
màndulas, dirige-se, alcachinada, 1>ara os lados do tc;:1-
plo e para i:ssc lado se encaminha lambem um almo­
creve, levando à arreata n seu macho acciroado ... 

O templo de Di.1na cm Évora ... Não duvido um 
momento de que C'>lon a vi:-lo, tal qual ~lc foi a11lcs 
de, c111 1870, ser restituído à sua primitiva feição. Talvc1 
muitos dos que hojt· o conlcmplam, malferido da 
llalal11a secula r contra o tempo e co 11tra os homens, 
mas ~cmprc altivo de porle e nobre de linhas. i1!nlll'cm 
CJllL' sôb re a arquitrnvc (pelo menos por três lados) teve 
;1 casa da Deusa Caç:tdorn um baluarte amci:1do, de 
construção anterior a 138·1, talvez do princípio do sé­
culo XIV, porque naquele ano os bêslciros do me•trc 
de Avit virntaram do alto dêlc os sequa1es da rainha 
l.conor; e que os intercohínios, desde o envasamcnto 
ao epistílio, estavam cnl:tipados a pedra e cal, co1110 
ainda hoje se vê, a cada passo, nos claustros conven­
tuais. 

O artista xilógrafo leria pois rcprocl uziclo fielmente 
o tcurplo, fazendo crt·r que por um cios l:1dos nfio 
havia s11 perconsh·uçõcs ll l'm vcdaçõc·s ll~rbaramcnk 
enxertadas. ou realnw111<' todo o templo estava cnl.1i­
paclo e coroado de :uncias 1.· o ahridor, t:itvez cslrau-
1iciro, operou por debuxos ou apontamentos que daqui 
lhe remeteram intrndu1.i111to no scenário do fundo 



TEMPLVM DIAN.IE SAC R.V M 

O TEMPLO DE DIANA NO SÉCULO Xl'I 
(Reproduzido1 em tamanho do original, da colecçfio Leghai1) 
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(e talvez <1lé no monumento) um tudo·nnda de fan· 
l:t"díl. 

ranlá;tica será ta m bêm um a construção interior, que 
~e v~ ao fundo do templo, do lado direito, ou de facto 
ela existiu? Por uma espécie de escadaria que dá para 
os lcl'l'cnos ambientes e por qua 11 to se pode dislini;ttlir 
da fachada su p~ri or a ela, tra la·sc duma cnpcla ou er· 
mida, Ocus sabe :1 que ~anto consagnda. 

Seja como fllr, o que 11ini:m·m podei';\ dizer é que 
c~ta xilog~avura não é um documento de alto aprêço 
p:1rn a choroi:rrafia quinhenti>ta. 

e. ,\1. 



DO MAIS ESPANTOSO 
COMETA QUE N~NCA S F. VIU 

NO CEU 

UM ve1.110 alfarrábio manuscrito, de 

li memórias qu inhcnlistns, mas cm le­
tra elos fins do s6culo XVII ou co-

la meços do seguinte, extraímos esta 
1 . \l8 • interessante 1rnrrativa, que se refere 

il época da organi1açào ela frota de 
el-rei D. Sehasti3o. que foi fl('rdcr-sc 
nos campos de Alcácer. 

Ei' o texto da narrativa, cujo título ~o que encima 
e~tas linhas: 

"NO me1. de Novembro .. . da era de 1577 aos dez 
d ias tio 111c1. comessou de apa rcsser no Ceo hu Cometa 
gr:111tliçi 111 0 cm elemazia, com hu rnho taõ cum prido, 
mt.• clnrn, e resplandecente. e aparesia Jogo á boca tia 
noite, nascendo sobre N. S." do Mo11tc, e com o rabo 
dir.lo :1 Ci'imbrn, e asim vinha rodcauelo aquelle rabo 
p.• a bamla do nascente, alhc as 0111c da 11oyte q. o rabo 
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vinha dir.to a Sizimbra, e antaõ se transpunha, e por esta 
ordem sahia todas as noites sem errar nenhua athe 
vespora de S. Thorné q. foraõ 20 de Dezembro da ct.•• 
era, e durou por esta conta rnes e mcyo; este sinal fez 
tanto espanto cm todos, prencipalm.•• nas pessoas 

O tJL"I~ <>S ANTICiOS \'IA~l :--:l~1 COMl-:1'1\ 
cOnt\', cm madeira da Cltrouique cJe tlollaud(!, 1517> 

Doutas, que loi;?o disseraõ que era m.to roim sinal p.' 
a hida del-Rcy a Arrica, e q. naõ aclrnvaõ escrito apa­
rcscr outro sina l no Ceo, sen<1õ q.'"' D." quiz destruir 
jeruzalcm, e ouve logo m.tos juízos tirados deste Cometa 
e todos á ltua pronosticavaõ aparcsser aquclle cometa 
pela perdição de El-Rey, e alem disso de Roma vcyo 
hu pronostico, tirado pelo m;iyor homem desta ciençia 
q. no mundo hauia q. o Papa mesmo 111.dou a El-Rcy, 
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e eu o uy e tiuc na maõ, antes de El-Rcy partir p." a 
dczaventurada jornada, o q_nl ponto, por ponto lhe de­
zia sua percliçaõ, morte, e catiuciro de toda a sua gcntt. 
e Monarchia de fidalgos e S.'c.' q. consigo levaua, e que 
os effeitos daquelle cometa lrnviaõ de durar passante 
de lú an.", e todos haviaõ de ser malignos. e conta­
giosos, asim p.• Portugal, como p." quaze toda a cris­
tandade, e inda mal, porq. tudo isto sahio taõ verclr.º, 
sendo ainda mayorcs males cm dobro q. este astrologo 
por nome M.• Herculcs de Revorclonicnse (?), disse, e 
111 .dou escrito, e nada disto bastou p.• desviar El-Rcy 
desta triste jornada, e poraquy vereis como as couzas 
q. por D.' cstauaõ ordenadas, naõ lia poder-lhe fogir: 
Ta 111 bem dczia neste pronostico, como havia de morrer 
l111a Rainha, nestas nossas r.t•s, e ouve de ser a sorte 
na nossa q. era mais q. May 1>·" de todo ficarmos de· 
zemparados". 

• 
Em Portugal, como em toda a parte, acreditou-se 

sempre que os cometas eram anunciadores de gran­
des catástrofes nacio nais ou universais. 

Em França, Chastclain e Mollinet, por exemplo, 
numa complairrle célebre, fa lam dos casos maravilho· 
sos do seu tempo e escrevem : 

J 'ai vu comClcO hor·dble 
Ço1nrne une vergc 1>oint:'lnt 
Épouvnnt:tble, terrible, 
(ir:.:1de, folie et ardnnt. 

/\creditavam as almas simples, os cs1>cctadorcs in­
génuos destes fenómenos naturais (para êles, sôbrena­
turais) que a mão de Deus ia pezar sôbrc alguma pes­
soa notável ou sôbrc alguma nação. 
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E então as imag1naçõc' desvairadas viam no cl.'u 
•!spadas, punhais, figuras de homens e animais, sinais 
mbtcriosos, etc .. que os ª'tróloi:-os e adivinho' ink1·­
prctavam o mais fantàsticamente qne é possível. 

Por cur iosidade cli1 e1, j:I a)!ora, que pr~ga n do na' cx<·­
quias de D. Teodósio lil lio de D.Joiio IV,cxclamava fl'.l\1-
varo Leitão, do111i 11 ica 11 0: "Nilo aduertcrn cm o Cometa, 
que neste ano apparccco nesse Cco? l lc este ordin:i­
r i:unente o an 11 u 11 cio fatal que fl morte dos Príncipes 
precede, BI precedco nesta 111011c; assi paraque Thco­
dosio insigne Mathemallco visse conjrctura lmc11k o 
'eu perigo, como t.uuhcm paraque entendessem q. 
morreria Theodosio, mas que morreria como Princi1>c 
legfümo. Era o Cometa da csp·.•cie daqucllcs a quem 
'" l\lathematicos chamam Argenlum, prata, para que 
de antemaõ vissemos que andaua o Ceo morto rior 
nos roubar esta lu1ida scic11 cia , esta Portuguc\a .prata: 
Raptus est, ne ma/ilia 1111tlaf1•l i11fellecl111n ~i11s. Rou­
hndo foi em hrcucs nn 11 os da vida, por aucr chcm1tl o 
;11 1s 1nayorcs da scic11cia; que :indaõ sempre vc1.inhos 
º' (!r,u1de• juízos & os pcri1.ws grandes". 

l~to lê-se a p:lg~. '.lO do Sermaõ nas exrquias 11o 
Serenissimo Principe Dom Theodosio nosso Se11llor, que 
Deos tem. Feitas peito muito Reuerendo Cabido da 
Sn11cfa See de Lisboa. No /leal Co111ie11fode Belm1, aos 
26 ele /11111!0 de 1653. Pr~gouo o Padre Presentado f'rey 
A/varo Leitão Religioso ela Ortlem dos PrêgatlllreS 
1 i 'boa, Pau lo Cracsbcck, l(i)cl. 

A. DC ÜUSMÃO NAVo\~QO 
I ),,., '"'·•1•1:01.<.r:o., l'<n1T1•1.1 1 ·• 
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ADRIANA FAGUNDES 
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com notável desembaraço e propriedade. Dizem mais 
os seus panegiristas que deixara manuscritas "poesias 
varias a diversos assuntos". Nao chegou, porêm, até 
nós um único verso seu. 

Com tanta e !arrulhada erudição a supurar-lhe de 
todos os poros ela alma e do corpo, é crivei que real­
mente nao tivesse tido tempo para aprender a fazer 
almôndegas ou sequer a remendar um gibao 1 

11 l 

ANA BERNARDINA PINTO PEREIRA DE SOUSA 
E NORONHA 

Entre os muitos poetas, quase todos menores, <1ue 
prantearam a morte cios iníantes D. Gabriel António, 
de Espanha e 1). Mariana Vitória, de Porlugal, com 
nénias, elogios e éclogas, figura esta poetisa conim· 
bricense, de cuja vida Inocêncio nao dá os mais es­
cassos pormenores. 

Um poeta anónimo cantou o Novo pranto do Tejo, 
outro os Sentimentos de Espanha e as Saudades de 
Portugal; Miguel Maurício Ramalho, gato-pingado 
obrigatório em comemorações !1ínebres, chorou numa 
deplorável elegia a "deploravel morlc" ... 

D. Ana Bernardina perpetrou uma estiradíssima 
Canção {unebre em 36 oitavas, im1>ressa em Lisboa por 
Lino da Silva Godinho em 1788 num 8.0 ele 15 pági­
nas de mau papel. 

O título do enfadonho empadão métrico é o se­
guinte: Cançaõ {unebre feita ás sentidíssimas mortes 
do Sereníssimo Senhor D. Gabriel Anfonio, infante de 
Hespa11ha, e da Serenissima Senf1ora D. Maria1111a 
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Victoria, sua Esposa, e infanta de Portugal e Hespa· 
nlla, que em paz descancem. Of/erecido á saudosa pa­
tria por uma fiel vassalla da cor(Ja porlugueza, da ci­
dade <le Coimbra. Ufl ! ! 1 

Ava lie-se por esla oitava de abertura, <1ue serve de 
argumento, o resto da cançllo de11lornliva da •brigan­
tina flor", cuja morte fez correr mais ág-ua cio que "º 
Man7.1111arcs mana": 

Bu n:tô canto, mas choro dn Ullys?Juirt 
Pesares e dess.rostos re11ctidos 
H da bcll:i naçaO co1n <aue ~o onleil\; 
Porque tres sois ern clhnR!I: dividido,.. 
Lhe conduziu ao acaso es:~tt m:ao tein 
Oue os fios corla ja depois do urdidos 
frt:.le aborto d:a noite p.1voro~n. 
F.n• que oo inundo n lançou Temls formosa. 

De tudo islo, Mo sei que mais deplorar: se os três 
soes divididos em cl imas, se aquela "111:.0 leia" que 
anda a cortar fios, se a •bcln nnçno" enteada naque· 
lcs três primeiros versos, mais difíceis de decifrar cio 
que 11111 hi~ro~lifo. 

E dnl, talvez o mais deplorí1vel ainda seja csle 
•aborlo•, <1ue O. Ana Bernardina parlurejou, podendo 
antes ter dado à luz, com mais lncilidnde - um menino! 

IV 

CATAlllNA OAMÁSIA BORGES TEIXEIRA 

Esta poetisa nllo se avantajou à antecedente, so· 
!rendo o influxo da mesma escola e usando dos mes­
mos processos entao em vo!(a, gongori1.ando insii,'lli· 
licâneins e arredondando concelli risfveis, que eram 
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na época a pedra de loque dos bons talentos. Vieira, 
.Jacinto Freire, nao conseguiram desgarrar dêsles cór­
regos de subtilezas para a estrada lisa do claro e sin­
gelo português de Bernardes. Não admira, pois, que 
O. Catarina incasse os seus versos do preciosismo 
dominante. E assim, entre outras obras de eslro me­
díocre, perdidas ou desconhecidas, escreveu : 

- Romance heroico em aplauso cio Reverencio Dou­
tor Theodosio dos Santos Maria, concgo secular cio 
Evangelista ... - impresso em Lisboa em 1737, sem 
indicaçao de lugar, nem impressor. 

- A' morte da lllustrissima e Excellentissima Se­
nhora Marqueza de Marialva; um soneto sem lugar, 
ano ou impressor. 

-Labiri11foc11bico aos annos elo lllustrissimo Senhor 
Joseph Anlon io de Sousa Coutinho, clignissimo correyo 
mor do reyno de Portugal. Lisboa, Anlonio Isidoro da 
Fonseca, 1740. 

Nasceu D. Catarina em Lisboa a 11 de Dezembro 
de 1714 e era filha de Joa.o Pereira Alvares e de D. Ana 
Maria Borges Teixeira, de boa linhagem vilarrealense. 
Casada com Manuel Antón io da Silva, cirurgião·mór 
da praça de Mazagilo, escreve o douto abade de Sever 
c1ue "naõ lhe servio o estado conjugal de impedimento 
para se aplicar ao estudo ela poesia vulgar". Antes ti­
vesse sucedido o contrário, porque aquêle Labirinto 
cubico, que o correio-mór, com certeza, nunca leu, e 
que eu mal pude digerir, é das mais indigcstas coisas 
que o impressor Isidoro da Fonseca atirou para a pu· 
blicidade. Parece que a poetisa íaleceu pelos meados 
do século XVlll, e muito tempo deve de ter anelado 
pelo Purgatório a expurgar-se dêsle urabiclo furor de 
pedantismo", como lhe chamava Garçao. 

] OROE DE F ARI•· 



MODAS DE HONTEM, 
MODAS DE HOJE 

eM se cançam as autoridades ecle· 
siásticas nas suas encícl icas, nas 
suas pastorais, ou nas suas homi· 
lias, cm prégar con tra os abusos 
das modas femininas, que, sem res-
1>eito algum pela moral, tanto se 
excedem e tanta censura levantam. 
É certo, q uc os decretos que a moda 

promulga para afirmar os seus direitos sl\o inexoráveis 
e por isso as mulheres se julgam na obrigaçao de os 
cumprir, custe o que custar, com sacriííci o da sua vida 
ou do seu pudor. E, por mais que a Igreja aconselhe, 
censure e faça tudo l>ara reprimir êsses abusos, a/ea 
jacla esl. 

Em Março de 1815, o tenente-coronel com exer· 
creio de major (?) no regimento de milícias da Covi­
lha, José de Almeida Pimentel, dirigiu uma represen· 
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lação ao Rei D .• João VI contra o Prior da igreja de 
S. Vicente cla<1uela cidade, Bacharel Luís de Matos e 
Sousa, porque êsle havia ofendido sua lamilia na pes· 
soa de uma sua irmã e suas duas rilhas, mandando-as 
sair da igreja, uislo e/las não estarem cobertas de man· 
filhas, mas com longos uesfidos pretos e com ue11s da 
mesma c6r, q11e do alio das cabeças l11es pendiam até 
ás ci11/11ras, ornato este com q11e sempre assistiam aos 
acfos religiosos. Antes dessa represenlaçao ao Rei em 
última instância, já o nosso tenente-coronel com exer­
cício de major (?) havia requerido que pela correge­
doria da Guarda se procedesse a uma just ificação cio 
acontecimento. Foi e umprida essa formalidade para 
êle poder queixar-se ao Bispo ela diocese, que nao cas­
tigou o 1>ároco, visto não encontrar motivos para qual­
quer censura. Assim, José de Almeida Pimentel elevou 
a sua voz até aos degraus do trono, falando aspera­
mente do procedimento do pároco e lastimando a sua 
/1onra ofendida, o seu orgulho ludibriado. 

Intendente Geral da Polícia, corregedor da Guarda, 
.Juiz de fora da Covilhã e Bispo da diocese, todos in­
quiriram, todos devassaram, todos se mexeram e nao 
se cançaram, mas só a resposta episcopal sobrelevou 
a tõdas, só ela pezou no ju lgamento real. Sentimos não 
poder transcrever tôda essa resposta. Ela ocupa três 
fôlhas de papel, daquele papel grande e grosso, oriundo 
das fábricas inglesas e holandesas, tao usado naquele 
tempo. Alguns retalhos podem dar urna pál ida ideia 
do que ela é no seu contexto e na lôrça dos argu­
mentos: 

- "Todos os requerimentos do suplicante são 
obrepticios de circunstancias muito essenciaes que in­
fluem na substancia do caso, e servem para qualificar 
a natureza e moralidade da acçao daquella familia, 
que deu motivo à correcção do Paroco, e ao procedi­
mento que com ella praticou. Estas circunstancias são 
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primeiramente a irreverencia, o despejo o desemba­
raço mais ciuc varonil, e só próprio cios maiores li­
bertinos com que aquellas mulheres enlraram na Igreja 
sem dobrarem o joelho, sem fazerem o signal da Cruz, 
nem algum da11uelles aclos que os fieis costumam pra­
ticar, quando entram no lugar Sanlo; antes passeando 
1>or ella algum espaço, como em praça publicn, se as­
senlaram junlo do aliar colateral, continuando a con­
versar em voz alia, de maneira que nllO só escandali­
savam as poucas pessoas que ali se achavam, mas até 
causavam nolavel perturbação ao mesmo Paroco, que 
estava no conlcssionario administrando o Sacramento 
da Penitencia. Que poderosos molivos não errnn estes, 
só por si, parn desaliar a cólera de hum sacerdole, de 
hum Paroco zelozo pela boa ordem, e pela honra da 
Casa de Deus, â imitaçao de Jesus Cristo, a quem a 
íulta de res1icilo ao Lugar Santo lez esquecer claquella 
mimsidão 11ue lhe era tao nalural, para com hum açoute 
na mno lançar !ora do Templo os profanadores 1 . . 
........................ 

•Com elleito, acabada a confissno, julgou CJllC era 
do seu dever repreender aquellas mulheres e cncami­
uhando-se parn elas, sem as conhecer, observou entao 
a outra circunstancia, 11ue se tem ocultado, a saber: 
a imodestia dos vestidos, que lhes deixavam os peitos 
inteiramente à visla, como nus, e descobertos, apezar 
cios veus, <1uc lhes pendiam da cabeça ; os quais pela 
sua transparencia nada encobrem nntes deixam per­
ceber com mais perigo, o <1ue a mesma natureza manda 
ocullar. Corrigio-as, cm consequencia de hum e outro 
excesso : disse-lhes que seria mais dece,tte, que viessem 
à Igreja com ns suas nianlilhas, acrescentando <1ue ha­
via pena de excomunhno imposta pelo Papa S. Lino 
contra as mulheres que entravam nos Templos com a 
cabeça descoberta.• 

•Tudo islo que deixo referido, se praticou sem co-
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moção ou reparo dos circunstantes, porque a lamilia 
do suplicante tomou o expediente de se retirar da Igreja; 
o Paroco se recolheu à sacristia a preparar-se para dizer 
missa; e antes de principiar tornou a fazer algumas adver­
tencias sobre a escandalosa nudez com que costuma­
vam aparecer em publico não só nas assembleas pro­
fanas, mas nos Templos, e Funções da Religiao, des­
culpando a sua imodestia com o uzo de Lisboa." . . . 

. . . . . . . . . , . . .......... . 
"Eu estou persuadido de que huma mulher, que apa­

rece publicamente com os peitos nus, ou em estado de 
se verem como nus (quaesquer que sejam as suas in­
tenções ou seu fim) é uma 1>ecadora publica que ofende 
nao só as maximas do Evangelho, e o espirito do 
Christianismo mas a mesma lei natural, que apesar das 
trevas do gentilis•110, tem sido conhecida e observada 
neste pon to entre as nações mais barbaras, e selvagens. 
E por consequencia esta mulher está nos termos de 
ser publicamente repreendida, evitada das !unções da 
Religiao, onde serve de escandalo e ruina espiritual do 
proximo, e de se lhe dizer como ao convidado do Evan­
ç:elho: Como entraste aqui sem trazer veslido m1pcial? 
(S. Matheus, cap. 22).• 

.. com eleilo huma das obrigações, que nos impõe a 
lei natural, relativamente ao nosso corpo, hc o nso dos 
vestidos, cujo fim nllo hc só defender-nos conlra as 
injurias do tempo, e intemperança das estações, mas 
lambem cobrir as 1iartes obscenas, entre as quacs nin­
guem deixa de contar os peitos das mulheres, 1>0r isso 
que pela sua visla, ou conlacto dispõem para os pra­
zeres sensuaes, e excitam a luxuria. E como esla he proi­
bida por direito natural, he igualmente 1>roibido pelo 
mesmo Direito tudo aquillo que a promove; e por con­
seguinte a nudez das mesmas parles ; ficando corre­
laliva a obrigação de as occullar encobrir . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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"He cerlo, que pessoas desle caracler, mulheres que 
enlram no Templo com aquela desenvollura, que as­
sislem aos Divinos Mysterios no mesmo lrajo, que as 
faria dislinguir em huma casa de prostituição, nao for­
mam idéa alguma do que na a1iarencia fazem profis-
são de crer ....... .... . .. .. . . . 

"E demais no concilio de Trento na Sess. 22 Do 
Sacri{icio da Missa determina que o sacerdote, vendo 
alguem na Igreja, homem ou mulher, com vestidos 
indecenles, o repreenda gravemente, e não dê princi­
pio á Missa, sem que todos moslrem pela decencia 
do habilo cxlerior as disposições inleriores de devo­
ção e piedade, com que assistem áquele aclon. 

uCerlo é c1ue as moelas ncluais clelerminam ine­
xoravelmenle estes e oulros abusos, mas que elles se 
façam na praça publica, vá, que é casa de doidos, mas 
nos templos - Jogares de recolhimenlo e oraçllO, 
nunca l " (1). 

Intendente Geral da Polícia, Corregedor, Juiz de 
fora, beleguins, lodos curvaram a cerviz, e a famllia 
de José de Almeida Pimenlel, tenenle-coronel com 
exercício de major (?) escarmentacla pela populaçao 
covilhanense, leve que emigrar,' porque a sua estada 
era um perigo para a segurnnça e bem-estar da eniao 
vila da Covilha. 

Joxo ] AllDIM oe Vu.HeNA· 

(11 A. dos Feitos Findos, doe. 300. 



A PROPÓSITO 

DUM ABECEDÁRIO 

E DUM JANTAR 
TR~S CARTAS 

Do Sr. Dr. Carlos Santos, eminente médico radio­
logista e do Sr. Dr. João Cabral do Nascimento, poeta 
distintíssimo e genealogista erudito, recebemos as se­
f!uintes cartas, a propósito do artigo, que, com o pri­
meiro lltulo, C. M. publicou no 2.• mímero da Feira : 

lisbon, 6 tle Julho de 1929. 
/tfcu caro aurigo Gus111ao Navarro: 

No 11.0 2 ria sua i11leressa11te revista Peira da Ladr:i., ue1n u111a 
pequena uóluln s6bré ,,,,, Atrabeto curioso, que aparece trtlffl llvrl­
"'JO llo co111êto do segundo quartel do século <lezanove. 

Diz o art;culista, e 11111ilo be"'· que a 11111 si111ptes rela11ço de 
uista se llle recua a orl9e111, pf!la certa. ao dttirno quartel do 18 <1 
século. 

Paré<U! 111e que o sisfeura, bCT11 ou rua/ pensado, ve1u ruais de 
traz, pois foi usado pelos grandes 111estres de ensino, que fora111 
os Jesuilas. 

Na n1i11lla n1odesta biblioteca possuo unt livro itr·(ólfo de 19 
fôll1as l1111111erndas, que perle11ceu ao Visconde de Casfro e Solta, 
pois uo uerso da capa da fr(!11te frnz o seu ex-libris " a 11ofa a 
lápis: •No 643 do se11 Colálo110>-

Te111 o tífulo seguiflfe: Este livro que n l1npronsn tJn Universi­
dade dú hoje á est:unp:i é uma. collecçâo de divcrs:1s vinhetas e 
e1nble111as que aindn rOSl!lm dn antiga Imprensa <los .Jesuitns, ex­
tlncta ern 1759 e <1ue dos Jesuitns passou 1>arfl estn ln1prensn 1>or 
occnsiao d:-a sua fundaçflo. Coi111brn, frnp. <la Uuiversldnde. IS.SZ. 

Nn fólhtr li ueru "'" nbécétláti<> sl111U'1a11te ao da 11ól11ln e 
cujo croquis n lápis 101110 n libl'rtlrufe de l/Je 111a11dar. A frleia ge­
ral '1 a 111esu1a, ruas 110 ltu11011Jro e nos delall1es difere basfaule 
do apontado e data co111 certeza, pelo 1ue11os, do final do pri111eiro 
quartel, digo. dn prit11eira u1elade do século IS.o. 

O croquis vai 111al feito: é apenas para fazer 1u'1n ldea. Vt?­
se be1u que Deus nao 1ue fadou para dese11lrfsfn. 

l'eco·llle creia tln 1uuifn consideractío rlésle seu 
cr.o u-1/.u ai.o 

Dr. Carlos Santos. 
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Meu caro Cnttfoso ftfõrll1â: 

No 2.0 l{)n10 da Fei ra da LndrA li a sua i11leressa11lc noffcia 
sóbre 11111 sisle111a 1/e alfabeto 11111en1611ico e sua a11/iguidatle tun 
Porluf!al. lfá 90 ru1os, diz V .. ~te era já conl1ecido, vis/o figurar 
111ut1 livrinho i111presso e111 Jl/39 i11fif11la<ia Doutr ina Christa e feito 
pelo Padre Marcos Jorge. 

Ppssuo 11111 e:i:e111plar dessa obra, poré111 d1una a11/t1rior edi· 
c;tlo. 1 .. ele 1824, iguat111eufe in-16.o, '"ªs co111poslo na lipograffa 
/ttorandia11a <la rnesrna cidade /)esta for111a , le111os que recuar o 
co11heci111e11fo do siSf'111ta, de 90 para 105 anos, ou 1nais tnlve:, 
se lrouver ainda unia edição 1>ri'cedeufe : e assi1n se co11{iru1aria a 
sua s11speifa quanto à tfpoca das duas cl1apas de 111adeira que 
servira111 para reprotluçdo tio abecedário. 

Cou1 11111 aperto ele u1á<> do seu, ele. 

João Cabral do Nasci1ue11lo. 

E, possive lmente, nao ficaremos ainda por aqui .. . 
Os nossos leitores dirao . 

• 
Despertou certo inlerêsse o art igo do nosso colabo· 

rador e editor Sr. Gusmao Navarro, genealogista en­
tendido e sabedor, ácêrca de Um "modesto" janlar 
doutros /empos. Uma das manifestações dêsse aprêço 
está na seguinte carta do nosso distinto colaborador 
e amigo Sr. Conde de S. Payo (D. António), já padre. 
mestre, a-riezar cios seus pouco numerosos anos, em 
assuntos heraldo·genealógicos: 

lt1ell caro Alberto Navarro : 

l...i 'º'" 1111,i/(1 cu riosid(lde, u se,1 nrllgo na Pçir!l da Lttdra 
s6bre ja11tarallos de outros te111pos. 

eu IUÍO sei se atgu(Ull se ad111ir ou que V., to111lnulur ''ª f}eueo­
(Qgia do reino, IJiSfor iógrafo de papas e dos Piul1efros de i\fou-
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sa11lo, t1ltsst agora ocupar·M· dr 1110 prosaicas nraltriolidad11s t 
ttfS st11sualidadn como Nlas dt co111f.'SQinas. Eu ncio, qut s4!1 que 
i l'rtclso sttr-u honrtnr dr npinto para ~ díscuHr e DPTttiar c1lll· 
11ária- Est6·mt tenrbraudo t6da 111na trorla de Mf'SOllalldadn 
ttn1i11t11les para confi-nnar o 111ru ntlrto, desde Epicuro ao Rf'I Sol, 
que, dl:er11, tinha nada nu!11os tio qur dois tslônragosl 

11 preciso na verdade sl'r·st• /1ouu•n1 de tspírilo para se auallar 
t(J1tn n nrle que encerra a co1u110$frt10 de 11111 1antar, a:. cau1-
bia11tr.~ n que se p6dr s119elfnr cou(ornn• a oca.sido, o lt1n1po, o n 
l"0/1ó.~llo 1 e o requ1'ufr de st•11slbllldad11 que póde 1ua11lfi1!itnr a 
c:o11A·crt10 de u111 prato delirado P.11 esc:reuer-ll1e Ida uni lrnfntlo 
sfJl>re o assunto. e 1;,,,110 .. n1C! a l<•1t1brar-l/1e que foraut dllettnnll di' 
cos/11110 o erudito. o sdblo f>' llôfntt Btufeau, J1ílio Clst1r ~ta· 
e/lado, o lírico Bulhflo l'afo, /la111all10 Orligdo, Fialho d'A/t11(•/c/a, 
ct retiqui ... Por 111in1, conf,•sso. lanrbrín acho 9rara à n1atériu. 
quanto nrais ndo uja para njut:nr dt tlt!lem1inada época l1istó· 
rico. to1no qut to1uando·ll1t o pul~, npalpondo·lhe o l!!>llunago. 

Por 1$$0 jd trtJ mtu l-tlho conl1ttido &se insignt 111nlrr tlt 
tO!:/nho qut foi Domingos Hodrlgurs, o seu gula na con1po~lr1Jo 
dn «ntodtsfn• eu1tnln que V. "º·" aprt'Sftrfou. Já "ª n-1t11 to11hr· 
cldn, t digo que 11110 foi tssn tista de• pratos que V. lrttt1strturu 
ue111 outras que tá vee1r1, qur 111r rnu.~nrtun o r11aior do 111t111>a$1110: 
<'11 fui criado a ouvir l1lsldrl11s di' frndt•s, que e1" ct1sr1 flt• 111t_111 • .;; 
n11ds. tlrpols de 11111 lauto jn111ar, l1•v11r1/r111nrr1 11111 pt'rd Inteiro S<'llt 
11/flcultlotlt visível. O que 11esse /rnlfl<lo (<•riu a ,,,11111n tulu1frflc1Jo 
foi "'"ª reuiln que lá ve111, t tle '"" rr(resco, e, couro 1!$I0111os 
110 quntlra d~ltS, eu vou lrtu1.itcrf·u~·lo da ediçlio dt• tti44: Oeilt· 
~e en1 hnm tncho sete nrrntcl, de nssucnr de pedra, com o çumo 
de seis llmoes, bate.se ntullo ben1 :tté que fique em bom ponto; 
botem·lhc hum cruzado de pós d'oljofrar, hum cruzado de pós de 
coral, hum cruzado de pós do ouro, seis tostões de almlscnr, doze 
tostões d'amb:lr, e de pedra bazar o quo quizerem: con10 ludo l\tO 
estiver bem batido, deitem.no c1n humts tijcllas. 

O Qll'-' se fazia cou1 i!Sla iola tlt aljofrares, 011ro, coral r aut· 
bar, pl'r(tunada cottt nt1niscar, lt!111pl'rada co11t lin1ão C-' adotada 
C'Olll tt.çsucnr, "ªº Sl!l d/t('f, "''"' St'qtt('r co11jecturar. 

Co,,1ia·se ? J l l 

l.lsbon, 18·Vll-t9Z9. 
St'u co11sócio e a1ttlgo 

Comi• dt Siio Pago, D. A11ló11to. 



JUIZ DE FORA, CALIGRAFO 
E POETA 

12 de Março de 1675, era juiz de !ora 
da vila de Aviz e ouvidor na de Gal­
veias. o doutor João de Carvalho e 
Sous;1, como se infere ela abertura do 

"Tombo da co 111 -"" da vi lla de 
Oaluca de que hc comendador o 

senhor Dinis de Mello de Castro, do Conselho 
de S. Alt." Mestre de Caml)O General el a prouin· 
eia de i\lemtejo, senhor da d.• villa de G:tluea", 

• 
onde se diz que 

"Este liuro que ha de seruir p,• o tombo da 
Comenda de Galuea vay todo numerado e rubri­
cado por mim com a rubrica seg-.• J. Carv.0 e 
Souza, tem as loll:as de que se las mençaõ no 
Enccrramenlo. Avis 10 de out.• 1675. 

Joaõ de Carvalho e Souza" 
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e do primeiro assento, que foi lavrado antes ela :1ber­
tura, como poderemos ver conjuntamente: 

"Anno do nascimento ele nosso Senhor Jesu 
Christo de mil e seis centos e setenta e sinco annos 
aos doze diàs do mes de Março cio dito anno cm 
esta Villa das Oalucias,. .. • 

O encerramento diz que 

"Tem este livro do Tombo ela Oalueia noventa 
e oito rncas folhas, as sinqucnta e Ires vaõ todas 
escritas, as outras ficaõ cm branco pera se hirem 
lançando crn tombo fóros ou propriedades que se 
fizerem foreiras desta Comenda, Vaõ huas e outras 
folhas todas numeradas e rubricadas por mim cõ 
a rubrica scg.• J. Carv.• e Souza. Avis 10 de out.0 

ele 1679. 
joaõ de Carvalho e Souza." 

O tombo, constituído por fôlhas de papel liso de 
algodão, filigranadas de forma idêntica ao n.• 141 das 
marcas ele água apresentadas por Faria e Melo, no 
seu estudo sôbre O f)apel w mo ele111e11to de ide11lijica­
çlio e encadernado cm carneira, medindo 0,20X 0,30 
e fecha ndo com quatro fitas de sêda verde-claro, de 
que hoje só se encontram vestíg-ios sob as guardas das 
pastas, contém, além dos elementos interessantes à his­
tória de OaJ\.eias, que se encontram nos despachos, 
petições, aforamentos e alvarás lavrados e respectivas 
sentenças, duas manifestações exfrn-j1ulicinis, do refe­
rido doutor João de Carvalho e Sousa, bem dignas do 
nosso reparo, pois que elas nos mostram um bocadi­
nho dêle próprio. 

Primeiramente é a portada do tombo, a fõlhas trê~. 
de factura caligráfica, que nos mostra um calígrafo 
bem razoável e de recursos artísticos curiosos. 
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Além da relativa simetria dos motivos, onde se 
vêem figuras hu11rnnas e animais, lcm o va lor da cxc-

cuçiio cm traço contínuo e da precisa expressão auí-
1nica. 

Isto na moldura, 1>ois que no coq>O da página, os 
di1:ercs, que primeiro transcrevi, mostram-nos o~ co­
nhecimentos paleogl'áficos de que dispunha o seu autor. 
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Quatro amostras de escrita se observam, das quais 
deslacàmos o capital da primeira linha e o clegank 
rnrsivo de processo do linal. 

A fôl11as quatro, temos um documento muito in te­
ressante, que nos diz algo do intelecto cio juiz de fora 
de J\viz. 

É li m 

SONETO DO JUIZ DO T01\.IBO 

"AO S.0 ' Diniz de Mello de Castro• 

Quando, Senhor, en1 nu tos dcrnnrcndu 
Vejo q' a tern\ e1u to1nbo breve expira, 
Ou ser o prcn1io indigno o Mu11do nd111ir!'I, 
Ou chorn :-\ Lusitnnn finlitnda. 

Poes se pello \fnlor du VOSS!l esprtd:-1 
O digno 1>remio Vosso se medil"n, 
Curto o Rcyno, Senhor1 todo se uil':l 
Estrcit:a :1 nu;s1n:' Europa dilatada. 

Vej~\ pois a valor taru sen1 segundo 
Que en1 dourado clnri111 tanto se ac1t1nu1 
Õigna den1arcnçaO o n1esn10 Mundo. 

E serao 1narcos q' a n1esma inueja ama 
Em os confins do resplendor rotu11do 
Os eternos padr<les de Voss:, f:unn. 

Esta prova poética do juiz de fó ra, que era des­
cendente cio morgado de Arra iolos, Martim Gi l de 
Carvalho, se o deixa mal visto das musas, 11ão lhe tira 
o l{esto gala11te de homenagear cm forma elevada e 
subida o comendador da sua vila, Dc11is de Melo de 
Castro, fi lho segu11tlo de Jerónimo de Melo e Castro, 
governador do castelo de S. Fetipe de Setúbal e de 
sua mulher D. Maria José Côrte-Rcal. 
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Braamcamp freire, nos Brazõcs tia Sala tle Si11tra 
a p:lg. 71. do vol. 1 (2.• edição). depois de falar da 
prcten'a orii:em nobre destes Castro,, alcaides móre­
de 11\elj!aço 1>clos duques de Bragança, e que depois 
se aliaram aos Meios, diz: 

•d)ini7. de Melo e Castro, um dos grandes gc· 
11cracs do seu te mpo, serviu cm vnrios rostos nas 
l!ncrrns da Aclamação, e cm t 705 sendo govcr· 
11ador d:1s nrmas da província do Alentejo, tomou 
as praças de Valencia de 1\lcantara e Albuquer· 
que. Foi dos conselhos de fstado e Guerra e 1.• 
conck das Galveias por carta de 10 de dezembro 
de IM 1. 

foi pae de Pedro de Melo e Castro, 2.• conde 
das Oalveias, de quem foi filho o 3.º conde e ir· 
111:io o .1.•, ambos falecidos sem j!cração, este cm 
1713, e outro em 1777, exlinguindo·se então a 
casa." 

Êstc títu lo foi renovado cm n. João Vicente de AI· 
mcida Melo e Castro, bisneto de uma filha do 1.• 
conde. 

Os antigos condes bratonavarn de Castro (de O) e 
Mtlo, cm p.1la, e os modernos de um esquartelado de 
Almeitln, Porlu1tal, lobo e um 1>artido de Castro r 
Melo. 

E foi isto tudo o que o tombo da vila de Galveias 
me lez di1cr. 

)unl10 de 1929. 

Al(MANl>O 1)1' MATTOS 
D" ;\i..<1, uu• A1•.,;111 •h (}(;íl~ Pcu111 •.11tc'I••, 

IM~l t-nc~O l.j1,1th1t11) li-O f\ l 1l'l l HJ, ...... . 

NOTA: as1e •Tombo• enconlro.-sc na biblioteca do Ex.mo 
Sr. Abílio Pacheco Rebêlo de Carvalho-Bouça Cova (Oondomar}. 



BADULAQUEOUBAZULAQUE 

MUAS as grafias são ad 111 issíveis, como 
abaixo vf"rcn1 os. 

Não sei que nalgum ponto do 
país esteja cm curso o primeiro 
daqueles vocábulos, que designa 
um cosinhado de carnes, comum a 
Portugal e a Castela. 

Parece que era acepipe já usado na idade média, 
porque a êle se reporta o "Grão Condestabre", doando 
ao mosteiro de Alcobaça urna vasta caldeira, i11 qua 
Castella11i d1!/amulallt ref[isf acieba11f suos badulaque.~.( 1) 
No século XVI li , Rluteau regista a palavra no seu Vo­
cabulário, escrevendo s. v. Batlulaque: "No seu The­
souro, diz Cobarruvia que cm Castclla charnaõ BadtL­
laqu.e a hum guizado de carne miuda, cortada em pe­
dacinhos com o caldo espesso. Em Portugucz signi­
fica mais ou menos o mesmo". 

(1) O rei de que trntn esta cláusula~ O. João 1 de Castela, 
o derrot:.tdo de Aljubnrrota. 



- 119 -

E cita a Miscellallea de Leitão de Andrade, que 
conta assim, no passo cm que o feiticeiro Mocharro 
trata de desfazer um feitiço contrá rio ao encantamento 
ela princesa Peralta e da sua gen te: "º qual (Mo­
charro) ta nto que soube, e vio estes tormentos e des­
venturns parecendo-lhe serem causadas por arte ma­
gica. na qual cite era muito consumado. e não por 
fada iro, determinou desfazer tudo . .. E juntas mui las 
ervas . .. e corações de aves, e cabcllos. e entranhas 
de animaes. com outras mil cousas, e feitos sinaes no 
chlio, começou a dar grandes, e horrendas vozes, lendo 
por hum livro de diabolica ... O que ouvindo a fada 
bem longe . . . acodio Jogo, e chegando ao feiticeiro 
Mocharro ... não rez mais . .. c1uc pôr-lhe a mão na 
cabeça, dizendo: Assi te ficarás pera toda a vida, pi­
sando esses teus óadulaqur.s• (Ediç .de 1867, págs. 364). 

Blutcau manda mais vêr bazulaque, e lá vem : •l le 
hum guisado de forçura de carneiro, com cebola. tou­
cinho, azeite, 8< vinagre, coentro, ortclã, ll<c. l le muy 

· usado no Mosteiro de Alcobaça, para a cea dos 
Monges". 

O professor régio ele latim e sócio da Academia, 
Joaqui m José da Costa e Sá, informa também que a 
iguaria discutida é um "guizado de carne cortada em 
pedacinhos. com o molho espesso•. Remete para ba­
z1tlaque, mas infelizmente nada traz (Diccio11ario Porl. .. 
Fr. e Lat:, Lisboa, 1794). • 

Folheemos Constâncio. Este adianta-se a dar-nos 
o étimo de óad1tlaque: "guisado de figado e bofes em 
pedaços pequenos, chanfana; e diz que deriva do 
francez antigo ba11da11, intestinos, tripas, ou /Joutfai11e, 
ventre e a desinencia laque do latim lacerare". figura· 
se-me assás fantasiosa tal interpretação. 

Trás a nota t. vulg., o que foz crer que era palavra 
ainda corrente á roda de 1836. ano da estampa clêste 
léxico. Seja como fôr, era noutros tempos petisqueira 
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muito conhecida e, quiçá, apreciada. E não me admiro 
de que ela seja de orij!êm mourisca, como o eram 
muito' guisados do tempo. O CHdeal Alexandrino, 
que visitou Portugal no tíltimo <1ua1tel do século XVI, 
fal:inclo elas comidas porlu1tucsas escreve que "S~o 
all1111dantes e dizem <1ttc a nrniur parte dell as são usa­
das pelos mouros." 

Mas o termo ;1i nd:1 tem oulros significados. j :I vi-
1111,., pela citaç.~o da Misrdl1111eo, que era arti)!o ele 
hruxaria. Pois tamb~m se :1plicava a certa rnixbrclia 
clt• toucador, com qm• ;" d.1mas do bo11 l'ieux lemps 
bc>untavam as bochechas. l.eio num cancionei1 o ma-
1111,crito dos princípios do 'écnlo XVIII. ou mesmo fins 
do anterior, sob a rubrica A lwma 1:1111111, 11 quem 11 
rl111v11 lavou 11 cór das fllfl'S: 

--A :lgua clcnu:utnr, q' n todos lnvn 
Pcz. o contr:1rio ereyto 110 11.a1 rosto, 
Ocsfez~te os br1duhHl11us, & 1nudou 
Os dois soes dcssos foccs 11'h 111n sol posto." 

l>á-se por aí o no11 1c <Ir /J11z11/11q11c a um sujeito 
alamba1ado, sinónimo de b11fo<111r, bucha, ele. Alberto 
Bessa, que escreve bazolaque, ensina que é •homem 
i:nrdo e baixo. desproporcionado•, e acompanha ê'te 
escritor grande 111ímcro de dicionaristas. Fm tal 
accp~ão, ainda o termo (; comum em todo o pafs. 

i\11tcs de fechar estas ma1tns notas, magras tra­
tand:i-se de assunto Ião g-ordo como o bazulaqnc que 
:1> cm.inha, fui-me à csl;111te co11s111tar a mestrança 
c11l i11 ~r i a. Pois nem o velho Domingos Rodrigues, nc111 
Lucas Rigaud, d izem palavra a tal respeito, possivcl­
menlc por o considerarem manj:1r de baiva eslôfa, 
indigno de ser manipulado pelos gros bonnels das co­
sinhas palacianas. 

C. M. 



TEATROS DE LISBOA 

"1821, o Teatro Nacional da rua dos 
Condes era administrado por uma 
sociedade cujos dclcgatlos-Manucl 
Baptista de Paula e Fernando José de 
Queirós, representaram a D. João 6." 
que, visto a escassel. tio fundo de 
reservas proveniente das receitas das 
épocas teatrais passadas, pediam que 

pelo cofre da Polícia lhes fôssc concedido algum auxílio 
pecuniário, e fundamentavam o pedido com várias ra­
iões: 

- que o teatro da rua dos Condes era o t'rnico na­
cional, onde os espectáculos eram de.centes e de boa 
moral e com os melhores adores; que o teatro do Sa­
litre só tú1l:a dois bons actorcs, que haviam saído da 
rua cios Condes e que todos os outros eram oficiais 
de diversos ofícios e por isso os seus cspcctáculos eram 
indecentes e imorais; que a sociedade havia alugado 
o tcalro ao Marquês do Louriçal, seu proprietário, por 
espaço de 9 anos, fundada na promessa ele Sua Ma-
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gestade continuar a prestar· lhe suficientes aux1lios; que 
Õ maior ordenado a pagar ern o de um actor-sócio, que 
recebia 40 mil reis por mês e desta quantia tinha de 
pagar os seus adornos; que a sociedade dern 30 mil 
cruzados para a Caixa Militar. 8 mil para a Casa Pia, 
9 mi l para o tiospilal da Senhora das Dôres, 400 mil réis 
para o resgate dos cativos e agora eslava empenhada 
em 4 contos de reis e tinha hipoteca do vcstúario, mo­
b1lia, etc; e, por ultimo, diziam que, para o teatro se sus­
tentar. só tendo o aux ílio de 1 conto de reis por mês 
e havendo um pequeno corpo de baile, ou de 600 mil 
reis, sem corpo de baile. 

D. João 6 • comoveu-se; e o aviso ele 18 de maio 
mandou que o cofre da Polícia prestasse o maior au­
xílio possível. O Intendente dêsse tempo, Manuel Ma­
rinho Falciio de Castro, ofereceu 3 coutos de reis, mas 
foi se111 pre dizendo que o cofre da Policia era destinado 
principalmente a obras das calçadas, à li 111 peza da ci­
dade e à segurança pública. 

Parece que a época teatral, que havia começado 
pela Páscoa daqu~le ano, foi tão farta de lucros, que a 
Sociedade se remeteu ao silênci<> e não mais reclamou 
aux1 lios pecuniários, nem vendeu por sua conta bilhe­
tes de lotaria, que D. João 6 • costumava mandar-lhe 
dar nalguns momentos afl itivos que ela solrêra. 

Quanto a S. Carlos: 
O Intendente Felipe Ferreira de J\ra1íjo e Caslro infor­

mou El-Rei de que indeferira o requerimento do empre­
zário António Simões Maycr, cm que pedia li cença para 
apresentar em p1íblico três noites de divertimento de 
danças e máscaras, porque, notando que o povo an­
dava alvoroçado com as ideias de liberdade e via o es­
tado melindroso do espírito público, receiava alteração 
da ordem. 

Ora o programa dessa íunção diz o seguinte: 
")oão Fabrí desejando agradar a tão illustrc Nação 



TEATRO DA RUA DOS CONDES EM MEIADOS DO SÉCULO XIX 

Fotogr. dum quadro antigo (Clic/ré de J. A. Uma) 
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apresenta cm sccna por occaswo do seu Beneficio, o 
feliz acontecimento cio Glorioso dia 15 de Setc111bro: 
Dia as~az memoravcl parn juntar aos Annaes da Glo­
ria Portugueza: porem como fosse neccssario adornar 
a dita· sccna com variados episodios afim de inltressar 
alguns bailados com que se exprime o prazer dos co­
rações, pede desculpa pois que clle só préza agradar e 
satisfazer como he possível ao mais bcm-fazcjo e ama­
vel Publico." 

O FELIZ ACONTECIMENTO DO GLORIOSO 
DIA 15 DE SETEMBRO. 

A R Cl U M E N T O. 

Acfo /.º - Interior do Quartel tio R.ef[imenlo 11.º 16 

"Dentro do qual todos os Soldados estão mormu­
rando por hum Decreto que os detcrn no movi­
mento em que ell cs descjão lazer a Restauração ela sua 
Amada Palria, são novamente retidos, e novamente 
mormurão cm segredo, mas final mente pedem ao Co­
ronel qoe os deixe sair; ao que cll e diz não pode consen­
tir, e faz-lhe conhecer a desciplina que elevem respeitar, 
quando de emproviso hum oficial grita á rna Compa­
nh ia que o siga, a qual não tarda cm lhe obedecer, e 
fi nalmente, todo o regimento o segue armado, e com 
Bandeiras, e tambores, o Coronel e os mais ficão sus­
pensos de tal acontecimento. Ordem que se dá para 
apazigua-los, fim elo primeiro acto." 

Acto 2.0 
- Sala do juiz do Povo 

•Sai a criada e indo à janela fica surpreza de vêr 
tanto Povo que corre de huma para outra parte, apres-
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sadamente chama sua ama, e lhe conta o qnc vio, cl la 
se SC!bresalta, sua !ilha treme, e pedem ao Céo, as li · 
vrc ele alguma desgraça, eis que derrcpente ap;1rece o 
juiz com seu lilho, e diz <1ue fecha-se a sua loja, pois 
lhe parecia, que cm tal dia sucederia algum caso ex· 
traordinario; quando se ouve na rua crescer o estré· 
pito, e hum bater 1Jrccipitaclo á sua porta, os sobrcsalla, 
a criada vai, e abre; eis que entra o seu escrivãCI acom· 
panhado de muito povo, que lhe dizem se deve vestir, 
com Capa e Vara, e ir ao Rocio, pois que o Povo o 
esperava, confuzão da lamilia, e o Juiz se assusta po· 
re111 o Povo lhe asc1n1ra lhe não sucede mal algum 
porem que se fazia preciza a sua presença, o mesmo 
Povo Jhe dei a sua Capa, e a Vara, e ascgurão a sua 
famíl ia, que estejão tranqui los; o levam comsii:o, e 
linda o Acto 2.• ... 

Aclo 3.º - Praca. rio Rocio 

•Entrada do Regimento N.0 4 o qual faz alto na 
Praça cio Rocio, e muito povo que o segue de diversas 
partes e em confuzãe muitos se ajuntão á porta do 
Palacio e depo is de hum oficial haver gritado viva a 
Constituição, lodo o Povo, e soldados fazem o 111csmo 
quando se ouve hum t.1 111 bor, e aparece o Regi111c11lo 
N .• 4 eis que já se vê em todos o prazer e co11solação, 
gritos, e abraços, tudo he prazer, então aparece h11 11ta 
sege na qual se dcvisa o Juiz cio Povo, o qual mesmo 
recebido com gritos de alegria, e elle entra cm o Pa· 
lacio, varios Oficiais o seguem, eis que a1>a rece o Juiz 
á Varanda do Palacio, o Povo grita e clle os aquieta 
e se ileg-em os Governadores, crescem os vivas, e o 
Hino Patriotico alegra cm ta l dia lodos os corações. ao 
longe se ouvem tiros de Peças que respondem, á festa 
com hum Baile, o Povo mostra qual hc a sua alegria,6 
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o l li1111 Constitucional acompanha a marcha dos sol· 
dadM e com hum Tabl6 linalila hum dia de Pra1cr.• 

tstc es1)ectáculo, dcscrrtn cm tão boa prosa, (Arquivo 
dns l'dtus Findos, pasta 10), não cheg-on a reali1,u·sc 
por ca,murrice do Intendente. Contudo Benevidc~. no 
RML Tlteafro de S. Carlos, fa la de um espectáculo que 
se deu nGsse ano com :t pcç:1 li ffCllÍO lusifa110 frio11· 
/111111', que loi um delírio tk• 1)aJl'iotismo. Seria o Feliz 
aro11feci1111'11to do l{forioso dio 15 de Setembro com 
:1qnt-lc título ital iano, nu seria outra cousa? 

José Maria Pimentel de Bittanconrt leve uma Prnça 
de Vol:rtins. ao Poço Novo, desde 1818 a 1821, com 
hotc<1u1m e jõgo de chinquilho. [ssa Praça e.stcvc an· 
teriormcntc em Buenos·A)'rcs, e. de vez em quando. 
n rcndnncnto líquido era par:t " ( asa Pia. Nesta praça, 
cm Junho de 1820, o ini:lês Jofo Polito expôs um ele 
fanlc, qnc lez um sucesso lal. aos dominl(os e dias 
qntos, qne se tornou prcciso nm numeroso serviço dl' 
polícia. 

No teatro do Bairro Alto, cm 1823, uma comranhia 
francesa, dirigida por Monsicur Napicr, apresentou 
dramas "icros durante a Quaresma. Esta mesma Com· 
11a11hia dl'lt alf{uns bailes de máscaras no teatro de 
'> Roque. 

J<>ÃO JARDIM DE \/11.1tt><A • 

• 



TESTAMENTO 
DUM CORREGE.DOR 

cce ifer11111 Crispi1111s • . . Outra 
vez o meu Cancioneiro. 

E a!!Ol'a leem os três volumes 
um irmào 111ais 11ovo, que no mês 
passado adquiri 11 111 11 leiléio parti­
cular, aqu i nos aros de Lisboa. 
Parece qu" 11 :10 ficaram dcscon­
kntcs com a aquisição, já por-

qu~ fralc1 nalmcnle se encolheram 1lara lhe abrir lu· 
11ar ua sua estante, já porque. de cada ve1 que º' 
consulto, --em1>re leem alguma novidade para me dar. 
sabendo-me i:uloso delas. 

Cabe hoje a vez ao testa nll'nlo dum Corregedor. 
obra anó nima por certo dos fins do 'éculo XV II, va liosa 
não tanto pda amostra li terária, que é cnfi:1adinha e 
iscada do 111:1t1 gôslo do tempo, mas por ser uma es­
pécie de rcccnseamenlo, ou clrnmada á ba rra , de mui­
tas ruas, locais ou ed ifícios de 1.ishoa, q11:ís i todos 
trnusformados ou desaparecidos. J\o meu prezado 
ami!!O Matos Sequeira, historiador ilustre da vel11a 
Lisbna e colaborador desta revi,ta, devo algumas das 
identificações. 
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Seg·uc a versalhada, suprimidas as quadras de mera 
litcrnticc, sem in tcrêssc d irecto, portan to, na índole 
da Feim . 

Agonizado en tre as ancias 
dos pasquins, por que me vejo 
morrer de dezcspcrado 
o meu Testamento ordeno. 

Nc; caés ê10· c'ar~aõ (ti' n{e ~ntc1:rc~1 . 
co 111 os Loyos clcsca lsos sendo 
o jnigo dos fane . . . nos 
a urntt tambcm dos facctos. 

Do Campo do Corra! (2) lragaõ 
para Jazigo hum carneyro, 
que como morro csco rnado 
outro Sepulcro naõ quero. 

Que me vistaõ por mortalha 
sem outra pompa encomendo 
hum lanço!, pois sou ind igno 
do habito que professo. 

C. M. 

(l J É o f1ctu:ll C:liS dos Sof<t:ldos. Ali domoravurn os rncrc:a~ 
dores de c.::trv:to, <11.1e em 1742 passaram pnrn o C:1is do Tojo e 
C:1111 1Jo dn Là. 

(2) Cnn1po de Snnt'Ana Conde se fazinlll corridas de toiros e 
se recolhia o gado) e M atadouro. 
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Cem forçados me acompanhem 
1u11to da tumba, q' entendo 
ttuc depois de andar á vara (t) 
heide vir a andar ao remo. (2) 

Cem rcs1>0nços ca11t:1raõ 
todos ao som dos seus ferros (3) 
parn que destes sufrngios 
gosc ll ua alma q' n~o tenho. 

Vá diante a Crus de pau (.1) 
por evitar mais dispcndio 
que a de Cataquefarás ('>) 
i\So saõ outros quinhentos. 

Ve11haõ as Cruzes da Sé (6), 
t• ~e naõ bastarem, vcnhail 
todas as incruzil ll adas 
que o fadario vay correndo. 

O officio deixo das honras 
por mil reis; porque so quero 
morrer homilde, se o fuy 
logo de meu nascimento. 

(1 1 A vnrn do justiça, que os corrogcdorus ompunhavnm. 
(2) Os ron1os, en1 cujo cxorcfcio so 01npr"ognvnn1 os conclenn-

dos às gnlós. 
(31 As corrontes que prendian1 os grllholns. 
t4J Hoje run do Marechal Saldanha. 
(5) Picava pouco mais ou menos onde é hoje o largo do 

Stephen" •bnlxo do bko dos Apóslolos. 
(6) Ainda hote conserva. este nome. 
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Dcmse, tanto q' cu morrer 
cem mi l reis aos Albardcyros, 
q' ham ele ter entaõ seu damno 
porque ha menos hum jomcnto. 

Deicho ás frestas da Ca1>ella 
cm que o meu jazigo ordcnno 
os ocullos, que me foraõ 
ela pompa os moveis primcyros ( 1). 

Deicho a minha cabclcyra, 
que se vencia, e cios eífcitos, 
que meu lnnaõ com cu idado 
lhe forme o lagar do Cebo (2). 

Dcicho a capa ao Boy lermozo (3) 
q' em conciencia entendo 
que lhe cabe hoje por sorte 
quando naõ for por direito. 

Deicho a cazaca, e cal soes 
:íquellc pobre estafermo 
que ao chafaris do Rocio 
tem posto ao rigor cio tempo. (4) 

(1) TambC:n1 se chnn1:u11 6c11tos as aberturas circulares <1ue 
se veem por sõbre ns fres1n.s, port::is, etc. Nisto consisle o troca­
dilho. 

12) Ant~s do terre1noto. ü run do Lagar do Cebo dese1nbocav~' 
no Rossio, entre n run dos Escudeil'OS e a rua da Prnçn da Palha. 

c3> Hoje run do Bemronnoso. 
(4) No tôpo do chufn.rh: do Rossfo havia uma eslátua do 

Ne1Huno. V idb umn ro,>roduçao do chnfrtriz no Altuanat:Jr de •o 
S<!culo" 1>:1ru 1928. 
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Deicho as meyas ao Chiado, 
sapatos naõ, q• os naõ tenho, 
p0is me tem satiras tantas 
posto no calçado velho. (1) 

Deicho mais ;\ rua Suja (2) 
a roupa branca, e lhe dcicho 
com vinculo de Morgado 
huns escarapins (3) fedorentos. 

Com suor quotidiano, 
que aplico pello tromento 
<lo Cano Real, (4) que csl<\ 
cm Purgatorio 1>erpctuo. 

A's portas da Mouraria 
deicho hum dote, com pretexto 
q' hua dellas, a mais velha 
entre logo em hum Mosteiro. 

Ca?.C a outra com o postigo 
de Santo André (5). q' tenho 
do dcllas; pois 111 cus A vos 
todos ás porias v iveraõ. 

Dei~ho as Pedras negras forras (6) 
que islo talvcs tem rnisterio, 
vercmse forras as pedras 
sem <i' eu me veja liberto. 

(l) A rua do C:1IÇ:ldO velho ur:a, na 8aix:1 pre-pombnlinn, a 
que continuava a run dos Cnrapuceiros e in desen1bocar no adro de 
S. Nicolau. 

(2) Aclual rua do Capelt10, :\ tii ourarin. 
t3) Form:.l popular de 04escarpin11

\ (Cfr. carapi11teiro, ele.). 
(4J O cano de esgoto <1ue ia do Rossio :to Terreiro do Paço, 

seguindo o lhalweg dtl B::tix:i. 
(51 Ao arco do 1nesrno non1e, h:i nnos demolido. 
(6) O local ainda hoje conser,·a t!ste nornc. 
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A' rua dos Algibcbcs ( r) 
dcicho estes tragos que bebo, 
que por mais q' os bebo aguados 
ai nda assim os acho azedos. 

Dcicho á Cotov ia (2) as penas, 
que nestes Pasqui ns padcsso 
q' lhe dem azas se a mim 
dezazado me fizeraõ. 

Deicho a terra cm q' assisto 
á Jravessa do Desterro 
que viver em Santa rem (3) 
se to mará por degredo. 

Deicho as minhas cspera1i,ças 
ás janellas verdes, vendo 
que do verde, q' aq ui tenho 
me pos a disgraça cm seco. 

Deicho ao Terreiro do Passo 
da minha vida os enredos, 
que sem no Passo entrar nunca 
me pozcraõ no Terreyro (4). 

fl J Na freguesin d:.t ConcoiçAo. Era a nntiga rua da Jubelaria, 
ao norte da rua Nova dos Ferros. 

(2) Hovia dois 1oc:ais com esta dc.signnçào: a Cotovia de cim:1, 
ou Ptitriarcal Quein1ada, hoje praça do Rio de Janeiro até à Escoln 
Politécnica (ttnligo Colégio dos Nobres)i e a de baixo, nctu1d bnirro 
dn Mao de A'gua e Prnçn dn Alegria. 

(3J O testador estava en1 Santarê1n, o que par!\ êle represen­
tava um destêrro e o poeta figura-o como tendo aí fnlccido. 

(4> O jui7. do Terreiro era o magislfado que superintendia nn 
vc11dn do trigo. 
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Tudo o mais. q' se me achar 
se rc1)arta pellos becos, 
só ~ calçada da Gloria 
naõ dcm nada, pois a perco. 

O cadaver , e os mais ossos 
d!'ixo ao meu simitcrio 
cxccpto o espinhasso, que esse 
deixo á Costa do Castello. 

Anónimo. 



cada. 

A SALVAGUARDA 

DOS "AFRANCESADOS" 

11AMAVA-s1; Quesncl o governador 
militar do Pôrto, cm 1809, quando 
do clêmero domínio de Soull na 
capital do no rte. Fo i êle o sinatário 
do documento que isentava de vi­
sitas vexatórias e de delapidações as 
casas em cujas po rtas lôssc colo-

O duque da Dalmácia entrara com as suas tropas 
de roldão. pela porta da Prcl:1da, cm 29 de Março de 
1809; tentara-se a res istência com populares, S(>ldados 
e milicianos. Pouco antes ti nham sido arrastados pelas 
ruas alguns homens com fama de jacobinos, de "afran­
cesados". A turba, em clamores infernais, enforcava 
os suspcilos e, puxando os baraços, levava-os pelas 
rnclas, nu m tu multuar ebrifcstivo de carn ífices que se 
diziam justiceiros. 

Diante da cavala ria de Lahoussaye e das divisões 
Mermet, J\olcrle e Dclaborde, que fizeram a investida, os 
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franceses, num ímpeto audaz, entravam no Pôrto ao 
som da sua senha: 

- Napoleffo e f!fória ! 
Na serra do Pi lar t rnvejavam as peças que o bispo 

D. António José de Castro ali mandara colocar, depois 
de ter deixado que a multidão trucidasse os pedreiros 

SA U V E-GARDE. 

I L est ordonné a tous les militaires F rançais , 

de respecter et faire respecter cette maison et 

les personnes qui l'habiteot. 

Le G énéral de Division Gouverneur 
d'Opono et Provmce du Minho. 

O 1'PARA-Rt\í0S .. J)Q~llCH.1 1\RrO CONTt.:A 
o ASSA r. 1'0 nos l'RA NC&~•:~ 

{A rubrica deve ser do govern1tdor Qucs11elJ 

livres, os am i~os dos lrn nceses, os que não uivavam 
ferozmente entre a alcateia bêbeda de sangue e de vi· 
nho roubado. 

Assim que se soube da entrada dos invasores, ge· 
rou·se um enorme pânico. A população mais vari ad:1 
- fida lgos, Ireis, artífices, ricos e pobres, monjas e 
comborças-atirou·se para a ponte das barcas que, 
ao abater-se sob aq uêle pêso, ou sorvendo os fugitivos 
por seus alçapões, causa ra mais de quatro mil victimas, 
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que o Douro guardou, emquanto a artilharia episcopal 
pretendia calar a retumbância dos canh<ies franceses. 

ComeÇ<tva a pilhagem, o saque. Corriam ondas de 
vinho misturado com san!(ue empastado nas valetas e 
Soult, vibrando no sonho alto duma realeza nessa Lu­
sitânia Setentrional, o rdenava o respeito e a paz, pro­
curando cativar os habitantes. 

Então, para se preservar de início os que ma is se 
ligavam aos franceses, Quesnel distribuiu a Satlvegarde, 
de que um exemplar, mui to raro, se inclui nêsle artigo. 

Decerto que uma casa do P<irto, a perte ncente a 
João Ribeiro Viana, capit<io de ordenanças e rico co­
merciante, tambêm foi defendida por um daquêles pa­
peis. Moravam ali , aboletados como 1>ríncipes, .1 lgur1s 
oficiais fra nceses e en tre êlcs o coronel Donnadi~u. cio 
47." de linha da divisão Delaborde. Tambêm lá se alo­
jara o general Bigarré. ajudante de ordens de José 
Bonaparte, então rei de Espanha e que viera segu ir as 
operações e vigiar a política de Soult, por ordem do 
monarca ao qual os forçados vassalos chamavam el 
Pepc Botei/as. 

Essa morndia, assi m salvaguardada, foi o foco da 
rebelião; por detrás da ordem ele respeito, os franceses 
inimigos do marechal conspiravam com o dono da re­
sidência que, por sua vez, conversando com \Vellesley 
no campo bri h1n ico, onde levara um e miss:írio do exér­
cito de Soult, o capitão d'Argen ton , do 18.0 de dragões. 
se tornou o elemento an iqui lador do do mínio francês 
no norte de Portugal. 

A satwef!arrfe, para êste patriota, fo i como uma 
romântica e útil capa de conspirador. 

Estoril, l8 de Agôsto de 1929. 



A MORTE DE RICHELIEU 

CARPIDA EM VERSO POR UM 

DIPLOMATA PORTUGUES 

1HSTúvAo Soares de Abreu, sccre­
' tário da embaixada que O. João 

IV enviou à côrte de Luís XIII cm 
164 1 com o fim de conseguir a 
adesão da França a uma liga con­
tra a Espanha, - era natural de 
Ponte do Lima e certamente da es­
tirpe dos Abreus, que no norte de 

Portugal se dividiu em muitos e preclaros ra mos. 
Além de cavaleiro na Ordem de Cristo, foi desembar­
gador da Casa da Suplicação e vereador do Senado 
da Câmara de Lisboa. Como jurisconsulto, é lama que 
fo i notável. porém muito pouco reza a história da sua 
inclinação para as musas. com cujo fraco lavor verse­
jou na língua de Racine. Essa circunstância da sua 
biografia vim a conhecê-la melhor nos manuscritos 
da colecção Oodclroy. que hoje se guardam na biblio­
teca do Instituto de França e de que o sr. f. Oébelin 
publicou em 1914 um excelente catálogo. 
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tstava Cristóvão Soarc,, ainda em Paris quando 
ocorreu a morte de Armando du Plcssis, Cardeal de 
Richehtu, cm 1642. O succ.,so, que tanta lástima lan­
çou no mundo, parece que atingiu lambem<• cmaç~o 
do d1ph1111ata portu1~urs. 1: m 7 de Fevereiro de lú43 
cnvi:1va êste uma carta a 1 codoro Godelroy, fll0dindo­
· lhc que escolhesse, de entre três correcçõcs dum 
mesmo soneto. l a 111oi11s 111n11 vnise, para :1 apre~l' 11 t:11· 
ao Clt11 11 ccler. O so11 do intitulava-se Co11dol1•n11r1• 1•11 ln 
tlep/orab/e morf t/11 três em/111'11/, trois fois gra111/ cardi· 
11at tluc de R ichelieu, e a êlc se referiu já o Dicrio1wrio 
Popular, classificando de mau o francês cm que est;I 
1·,crito. 

Por amável d:lcr4'nc1a do sr. li. Dchérain, distinto 
funcion:lrio superior da bihliuteca do Instituto, onde 
c">tá o autógrafo d~s,cs versos, pude obter uma c<'>pia 
da 1.Cre, 2.""' e 3.rme 111111'. N~o sei de qua l delas gos· 
tou nrnis o ilustre cokccionador francês. O leitor aprc­
cind a primeira e não l!•r;l , provavelmente, pc1rn el e 
ficar ignorando :is rcsl.i 11 ks: 

Nyn11)hOs tlu Tngo, en 111 cornmuno doléance, 
Oovoz. ru1nplir elo sentinlents la tcrro, 
Puisquu ln Ucur du gaJlois p:.1rtcrre 
Est tomb6 du "'ª mêrne ~minencc. 

Armand esl 1nnu. l..us délices de la f'ranc:c 
Sonl onterr6e, on co tombeau de picrre: 
Lc flan1bo11u de ln paix 01 do Ja guerre 
Oist sans n111n1110, snns vio t.:l sans v:iilltu1cc 

H6 <1 110 ditti14·VOufl? 1:hon11nc tl u lis roynl 
l.ll' de ln "º"'jltO '/ l lólns ! O morl injuslo I 
L:t pcn u ust • onc corn1nune au Portugtd 

li raut, ny1nphes, alter a.u templ'augustc 
'Pour couronner cetto pompe funérale, 
Pour con,oler lo grand Louis le Justc. 
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O dr Cristóvão Soares de Abreu ainda estava em 
Paris em lbl5, pois nessa dat:t corr ·spondia-sc com 
Gode'roy ilcêrca dos ne;.:-ócios político~ d~ Portugal 
com a Fr:rnç:t. Veio a falecer cm l.bbo:i cm 4 de )u­
nho de 1()8 1. lnoccncio da Silva (tômn 3.'') dá notic ia 
d uma o br;i ~u;i, impressa: compõe-se de sete páginas 
e tem por títu lo Orocaõ em 110111e da Cnmnra de Lisboa 
a El-R.l'i !). A//011so Vf e tí R •blf111 !), Morin Fro11cisca 
lzabel, e1tfmmlo 11a dita cidatle e111 2lJ tfe A!i'OSfo de !666. 
Barbosa Machado incul ca-o como podn, mas não cita 
nenhuma poesin. nem lugar ond · a houvesse publi­
cado. Ta111h(•111 a E11ciclopédin de Lt•mos diz que êle 
deixou •v:lrias ohras poéticas• <cm todavia c>pecilicar 
quai' elas l(Jssem. 

Funchal. 
]OÃO \.•ORAI. 1)() NASCIMfN1'0. 

'· 



ARQUEOLOGIA LITERARIA 

ARTE NOVA E ARTE VELHA 

O. RAPAEL lll.UTEAU, O PRIMElllO PUTUlllSTA 

POl?TUOU~S 

OM Rafael Blutcau. que foi doutor 
em teologia, pregador da Rainha 
Maria Francisca ele Saboia, qu;i lifica­
clor cio Santo Ofício, Académico das 
Academias dos Ueuerosos, dos Apli­
cados e <la Rea l de l lislória, valido 
de D. João V, além do substaucioso 
Vocabulario . .. aulico, a11ato111ico, ar-

chitecto11ico, bellico, bofa11ico, óm-silico, comico, cri­
tico, cflimico, dogmatico, ele .. partejou tambêm um 
recho ncli udo vo lume de Prosas port11g11ews, cm 
que ele estadeia a sua maravilhosa faculdade de 
escrever cm todos os géne ros, académicos e fulri­
cas, graves e jocosérios, lógicos e teológicos, instru li­
vos e enigmáticos. Nem outra cousa era de esperar. 
Rafael Bluleau, nascido cm Inglate rra, !ilho de pais 
franceses, foi uma criatura desempoeirada. Fa lava in­
g lês, sua li'lgua materna, francês, em que foi pregador 
considerado, italiano, espanhol, grego e o português, 
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cm que .:tc rcveu co 111 bril ho e sabedoria . Era homem 
erudito. com i,:? ual facilidade ttisscrla ndo sôbrc as vir­
tudes do santo do d ia e a criação cios bichos de seda. 

Escreveu cm prosa e verso. Em prosa, prosa de 
toda a sorte. Em verso, versos futuristas, nclelibatas, 
dignos de serem inscrtos no Or{ru e na Co11/1w1portl-
11ea e cm outras arqui-malucas antologias cio género 
cxólico. Orn sucedeu-me ter hoje aberto o calhamaço 
das Prosas, volume nét!ic' e sem mazela que o impre<­
sor da Academia Rea l.Joseph Antonio da Silva, arra ncou 
dos prelos cm 1728-2<>. na Prosa Symbolica. E reconheci 
que as produções do reverendo eram precursoras elas 
que, h:í uma cinqt'ientena de auos. esta rreceram o 
mundo literá rio com o rótulo de decadentes, simbo­
listas, neleliba tas. rafaelistas, impressionistas e que hoje 
o vul11n ignaro cksdenhosamentc assem biéa sob o li­
lulo gen~ri co de futuristas. Se o leitor não leu o padre 
inqu isidor. pastor de voe;íbu los e lâmulo de el-rei, sa­
hcr;í que as suas produções poderiam à vontade passar 
por uma dessas charadas prelenciosas, cornitorcidas e 
õcas, que os moços estetas e andrógi nos após tenes­
mos cerebra is depositam no papel. Que, valha a verdade, 
o padre era sincero. Fazia a prosa simbólic:t, a com pa­
nlt ada a verso, para prova r que nem essa llie escapava. 
E fazia-a com a mesma sanha cxibitiva, com que la­
grimejava a prosa polilica ou a prosa funeral. 

Os mocinhos futuristas não faze m essas cousas imo­
rais para da r 11 3 vista. E del ira m de gôso se alguem lhes 
toma a sério as tatibitatices biiarras. Querem casar ri­
cos. São moles, flácidos, viscosos, incapazes. Se o con­
seguem. cncoiram em burgueses. Se o não alcançam, 
fica m sempre como o poeta Tolentino: 

Dá às tendas pelo vullo 
As n1esc1uinhus produçóCs 
E te1n dó do povo inculto 
Que gosta mnis do Cnn1ocs. 
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Mas não se marasme de espanto o leitor. D. Rafael 
Blutcau é o avô do futmismo de hoje. Não acredita? 
Pitadeic-se e escute com seu vag-ar: 

No 1neyo d:ls ngu11s nrn10 cili1das1 

H sen1 fnzer ruido, 
A1Hu1ho a quen1 1ne apanho. 
Oo 1neu parecer quen1 se fin, 

A si se enfia, 
E querendome prender, fica preso. 
Poreru nno se q uei xa, nem publica 

A peçn que lhe fiz, 
Porque de n:1scença he nu1do. 

Ouviu? Adiv inhou ? Pois fique sabendo que é o 
nuzol. Está ad mirado como um pequenino anzol deu 
aquilo tudo? Pois deu; mas é que o padre tinha talento, 
ti lcnto provado, talento verdadeiro e fazia fulurism<l 
como o Cami lo fez real ismo- para se divertir. 

Asti·o dos bOS<1ues, e <lns Aldeas, 
r\tomo de luz erra1He, 
Relan11>t1go sem terl'or, 

Fogo lnnocente; 
Puzil animado, e scinlillnnte 

De ferir h1111e sen1 bater, 
Quein te e11sinou a arto? 
Corn nlternado luzin1ento, 

Em hu1n abrir, e fechnr de olhos, 
O dia, e n noite representas; 

Co111 todo e> seu llodel', 
Nâo fnz o Sol outro tunto. 
Pot ventul'n es estrellinha 
Oo Jun1inoso lnch~o C:ln1inho1 

Pal'n corn os \•:igos resplandores 
De tuas bril hantes co111panheirns, 
Representar na terrn hu1n firmamento 't 

E isto, sabe o que é? Dizer-lhe antes o nome é de­
sag-udar o interesse e embotar-lhe, leitor amig<>, a pers· 
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picácia. Sim; porque cu suponho sempre o leitor pes­
soa culta e pcrspica1.. Ou como di1ia o o111trn. talve1 
Gucdc• de Oliveira: 

Ouo éle, nfinrtl, neste paii, a gen1e 
Ve dois tnlentos sin1plesnH.:1110 e111 p6: 
Um 6 o co1111H1dre, irrecusnvohuor110, 
O outro o compndrt' snbu be1n que1n é. 

Pois é um caga-lume Exactnmeutc. O frade sabia 
porluitu~> e escrevia-o. Machado de Assis, o Camilo 
brasileiro. prefere-lhe a forma vaga-lume. É uma ques­
tão de J!(isto. 

Naõ sou cousa gtAndc 
Mas com poucas forças 
Cousas grnndes ou fuço. 

PAra 9uem n1e sabe gunrdar 
P1olmcnte guardo tudo; 

Sun1 n1>render, sou n10Stl'it1 
E sen1 cscruj>ulo, rolUçrt ; 
Abro casas, ccho cu-tns, 
Dou entradas, u sohld!lq 

A quem de mim se sabe valer, 
E sou parlo das ArnHIS 

Do mayor Potentado do Mundo 

Nào quebre, a cabeça leitor. f uma rliave Uma 
chave vull(ar. uma sim ples chave, que está nas armas 
pontificia is. 

t: dil(a-mc ag-ora se não é estil o moderno, eslil <• 
papo-sêco e se não merece um doce <111e111 ad ivinhe 
que por detl':\s d'cste nekibalis1110 chnradís tico se es­
conde um homem grave, cléril(o rciiular, inqu isidor, 
de., etc. 

Novo exemplo: 
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Por nascer :.inda estou, 
E chcgnndo a ser, já nr10 sou. 

Sou o pdrnelro nlm:1tem do i\\undo, 
E do J)Odcr Oiviuo o 1nuyor lhesouro, 

Dos meus cofres ludo foy l ir:tdO, 
Ainda tao cheyos estno, con10 <1nn1cs; 

Sou tudo o que nno he. 
Sou o patrin1onio do pedinte; 

Sou tudo o que ten1 feito 
O m:tlleitor nao confesso; 

Sou o que no cobiçoso nno b:is1a; 
E no meio de cem collyrios, 
O que pnra os olhos he bom. 

Sou eu . 

.. se queres que o teu ôlho sare, coça-o com o co­
tovêlo", diz o provérbio. É o caso. Nlas não adivinhou? 
Pois a composição, que 1>arece do Orfeu, um pouco­
chinho tocada de Ri lhafoles, significa O Nada. 

O leitor ri? Pois r ia á vontade. Os bons, os sólidos 
espíritos, leem às vezes diversões de patarata. E aqui 
tem mascarado de patarata o que foi doutor teólogo, 
inquisidor, pregador régio, académico viajado, 1>0liglota 
notável, homem insigne, emfim. Com estas bagatelas 
laboriosas se prova, como se vê, que o bom Homero, 
se não dormia. toscanejava. Qum11/Qque bon11.s dormitai 
Homems. 

AcmNO foRJAZ DI! SAMPAIO 
04 At'AUll!illA u11.!I $t 1Aru,,11t. ... 



A PROPÓSITO DO ARTIGO 
"MODAS DE ONTEM 

E MODAS DE HOJE" 

Meu caro Cardoso Mar/lia 

Acabo de ler o 11 .• 3 da nossa (porque não direi 
assim?) "feira da Ladra•, que vai tomando uma tão 
interessante feição tradicionalista, !!Uardando para os 
vi11 douros êsscs preciosos quadri nhos ela vida íntima 
da 11 ossa sociedade de a 11 tanho. 

A pág-inas 105 ela 11ossa r~vista, publi cou o erudito 
colaborador João de Vil hena um curioso artigo sôbre 
motlas de 011/em, modas lfe hoje, no qual o clero vcrbe· 
rnva, e com justas razões. o Jicenciosismo no trnjar de 
certas <iamas que, primorosamente despidas, são o es· 
pelho de muitas das noss<1s contempo râ11eas. ·Mas o 
clero, que e11tão PU!!ll ava pela moral dos costumes, 
tambem em muitos cios seus membros deu Jogar a 
justas censur:is e até a medidas viole11 tas da parte das 
autoridades com a sua fo rma de proceder e até ... 
de vestir! As nossas crónicas mo11ásticas cs!Ao cheias de 
providências tendentes a coibir ~sses abusos da parte 
de quem linha o duplo dever de da r exemplo de mo· 
déstia e humildade. Seja d ito, con ludo, em abono da 
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verdade, que exemplarissirnos varões houve, hon· 
rando o hábito e a religião de humildade a que ha· 
viam consagrado vida e honrarias. 

Enlrc alguns centos de velhos papeis Já fui exumara 
cópia de dois pitorescos editais do nosso Pina Ma nique, 
leila por qualquer curioso da época cm 4 oitavos de 
papel já salpicado de nódo;is amarelas de humidade. 
Se vires que podem trr interêsse para os leitores ela 
,.feira da Ladra• abre-os no teu estenda l, que certa­
mente encontrarás comprador guloso de escândalos e 
velharias. 

EDITAL 

Teu amigo, 

Emeslo Soares. 

l la hum tempo a esta p.te se tem rebaixado m.to 
Eclesi;1sticos assim regulares, como seculares; já na 
prostituição, em que alguns vivem escandalozamente 
uzando de trajos, não permittidos a pessoas taes; 
aquelles trajando contra a regularidade ela sua Ordem 
do s.10 Habito, que prolessárão, uzando de chinel las 
de bicos á jacobina, fitas á Republicana, a Coroa quasi 
fechada, o cercilio crescido, imilando os libertinos; e 
os Clcrigos com trajos immodestos com as mesmas 
chinellas ele bicos á jacobina , e os cabellos cio mesmo 
modo, que huns, e outros oifenclem, e escandalizão, 
andando por Logeas de bebidas acompanhando com 
mu lheres prostituídas e escandallosas pelas Praças e 
Passeios Publicos, !requentando as Cazas de Bilhares 
e de jogos, tendo alguns destes concubinas por sua 
conta tetídas e manteúclas, aparecendo mesmo nos 
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thcatro' pul>licos com ellas com todo o descaramento 
com que e>candcl11ào não 'óº' Nationaes, mas ainda 
ª"' tstrani:ciro" servindo de objecto de e>carneo cs· 
te' m.io, Ecclc>iastícos, as>im Rei,:ulue>, como Secu­
lares de que fallo comprometendo o caractcr. e Digni· 
dade da quellc' bons, que vivem decentes e exemplar­
mente, e que desempenhando "' dcvl'l"cs de Mimsti·!>, 
do S;111h1.frio, são dignos de serem por N(\> respeitados. 
r afim de fazer ccosnr ei;ta escaml;ilon prostituição, e 
reprchensivd conduta V. M. com toda a Prudencia e 
circu1i-pccço\o avcriguar;í tcdus attuclles Regulares, e 
Ecclcsi;isllcos Seculares, que cncoutrar com estes tra· 
jes. ou com mulheres prostituídas passeando pelas 
Praças, e l'a"cios publicos, os prenderá \ ' . J\I. imme­
diatamente e'" fará condu1ir com dcccncia com huma 
carta Civil ao >eu Prellado da Ordem a que respc•ta· 
rem. r: sendo EcclcSJastico' Seculares'" far.1 recolher 
ao Aljuhe, diríi.'ll1dn outra igual CMtn Civil ao Ex."'º e 
Rcv.'"" Aret•hispo e Vigariu Ocrnl, e quando sejãn 
aprchcmliclos nocturnamentc, os Rci:ulares meia hora 
depois d;is Aves-Marias (sic), e aos sccubrcs depois de 
tocar o sinn de Currc•, os fará V. M recolher cm 
Custntlia cnm totla decencia cm C.unarotes das Ca· . 
dcias dn l.ímoeiro para dali loi:o na manhan do dia 
succc"i''º os fazer \'. ~\.conduzir com cartas ci\"is na 
forma, <1uc tenho rclerido. Recommcndo muito a\'. li\ , 
previna muito seriamente aos seus oHiciacs tenhão a 
maior prudcncia na execuçào desta dcli11:encia, afim 
de que nclla não conlu1od;"10 os Ecclesiaslicos assim 
Rcl.!ulares, como Seculares, que de noite encontrarem, 
e que f11n·m com n destino de hircm assistir e admi­
nistrar os Santos, e fspirituacs socorros aos Enlcrmos; 
ma~ que antes pelo contrario acompanhem estes para 
cht•garcm aos seus destinos, 11.entos de qualquer in­
sulto ou incommodo. o.s G.d• a V. M. Lishoa 2 de 
Novemhro de 1800-Diogo lg11ario dr Pi11a Ma11iqur. 
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Carta tio /11/e1111t·11ft• 0.111 t/11 Policia pum o (~."'º 

f>.r f'ro1•i11dal da ortlmt tft• $.ló Agosli11fto. 

A i:randc rclax.1ç!lo qm· ha 11uns t<'ml'"' .1 ,.,1.1 
parte cst.fo ali:uns lklii:111,11s das Ordens Rcgul:uc, 
dtstl' l~l'ino, pratica11du as acc;üts 111•ris in1pruprin1.i ao 
,,.u Lstado; já passeando pela' l'raçns, e rasscio' pu· 
bli<·os; J•• frequc11tandn as 111\:l';is de hcbidas, Bill1an·s, 
ca1.:ts de l).isto. e até a,., n11.•s1n.1!\ tavcn1as na co111p~1· 
nhia ,le mulheres servindo .l'sim de ubjccto par;1 w· 
rcm ludibriadus, e cscarnec1dns, entrando n<"l<' numero 
alg uns filhos do S.'• l labitn, 4uc cst.'ln prete~tados com 
breve p.1ra tratdrcm da sua •eculari1.1çãn e outros de 
hahitos rctcntos que ordinariamente por moli\·os lal<11s 
qut• l'xpo1cr.10 alcançár;ãn: C" ainda outros 111Jis dac; 
ordens rc)lularcs das llh.1' ad1accnfts. e das ( .olnnia' 
lk'k Reino, e lndia que m•,ta Córtc se tem dcrnitado 
lnrn da ohcclicncia rci:ular: I' porque aqucllcs não Ira· 
t;lo dt' concluir a sua secularizaçfo, e estes tem ass;ls 
ahn1ad11 das Graças, e 1 in·nças, que na boa i(· ,,. lllt's 
tc111 cnUCl'dido, e huns e outro' e'lJo dando os m:iio­
rcs l'Sc.1ndatos mekndn n rcdiculn o s.10 11.ihitn que 
rrofrssár!in e fazendo com 4ue os Pm·os menos ins· 
trnidns Jl(.'rc!io a devoç5o, l' res1l.1º que lhes dc\'cm ln. 
·1 udo isto obriga a r.1rticir.u n \'. R.m• que não hc das 
Reae' intenções do Priucipc RCl't·ulc N. S. que todos 
estes lnclividuos que se não tem [lromplilicndo para 
puderem ler elfcito ns seus Breves ele secularização e 
aquellcs que da Graça de 1 lnhílos rctentos tem inlt•liz­
menk abuzado continuem nestes ah111.os, e horriVl'is 
l'scandalos, e por isto huns e outros, dos que nqui llw 
aponto, deve V. R.m• sem perda de tempo fazer reco· 
lhcr todo' no Claustro para sc~uirem a Rci:ra e lnsti· 
luto cm que V. Rev."'" di1:namcnte prczjde mandando 
'" di,tribuir pelos Conventos, que estão debaixo da 



ol>edicncia de V. R.m• e •cguir todo-. os ado' da comu­
nidadt> que pr:itic:io os seus cnirmaun,, lazf.'-los obs1·r-

Fl{Al>I•: l>A OROE~t DE \o\AN 1 O A(;()S l"IN'llO 
10rnv coloridll dn obrn «Noticin l llslorlcn dns Ordens "eligiosn~.-. 

Lísbon, 1831~ 

vara Rcgrn e Instituto que profcss~rITo e jurárão iruar­
dar, e contra aquelle que não a cumprir proceder;í V. 
R.m• conforme dctcrminão as suas leh Religiosas. Fazen­
do V. R.m• observar lambem os Dccrclosde 3 de Agosto 
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de 1691 e o de 1 de Setembro de 1692. Collecção da 
Ordenação do Reino livro 5.0 Art.º 3 1 n.• l e 2, e as 
Pastoraes dos Arcebispos de Damasco e de Rodes que 
farão Nuncios A1Jostolicos nestes Reinos e que obtive­
rão o Beneplacito Regio para ser observado o que nas 
mesmas Pastoraes determina por aqueles Prcllados. 
E no caso que V. R.m• tenha existentes no claustro dos 
conventos desta corte. ou das Cidades do Reino alguns 
lndividuos que foção. como os outros o objecto deste 
Officio que dirijo a V. R,ma deve immediatamente la· 
ze·tos sahir com rccommendação para outros conven­
tos da sua obediencin , onde niio possão ser tão sensi­
veis as acçoens irregulares que praticarem, e Q. mais 
depressa as possão conhecer os Prellados locacs dC>s 
Conventos cm que estiverem para lhas cohibirem. 

Pode V. R.0 rn ficar certo que por esta lntendencia 
Geral da Corte e Reino se prestará todo o auxilio, 
que nella requerer p." se verificarem e cumprirem es­
tas Reaes Ordens, que fazem o objecto deste officio e 
p." tudo mais q. se encaminhar para a conservação 
da obediencia cios subditos de V. R.ma cm desempe­
nho das Leis ela s.1a Religião que professárão e jurá­
rão guardar e para me evitar o <lisgosto de sofrerem 
o procedimento que declara o Avizo da Copia incluza 
que por esta lntcndeneia se d irige a todos os Ministros 
dos Bairros desta Corte e aos Corregedores de todas as 
Comarcas do Reino. D. O.de n V. R.m•. L.' 2 de Sbro 
de 1800- Diogo lg11acio de Pi11a Ma11iQ11e. 



A PROPÓSITO DO TEMPLO 
DE DIANA 

Ex."'º Se11/zor Director 

. O artigo de C. M. sôbre o templo de Diana cm 
Evora, encantadora cidade onde por duas vezes estive, 
sendo uma delas por espaço de 2 meses, está escrito 
com muito saber e muito conhecimento de ant.igua­
lhas; e a observação atenta que fiz da notável estampa 
que o acompanha, tudo me trouxe à memoria, Sr. Di­
rector. outras duas gravuras nas mesmas condições 
que há muitos anos vi , das quais uma representava o 
Palácio Real da Ribeira do Tejo, não me lembrando 
o assun to da outra (mas lambem português). Estou 
por isso crente que a série deve ser maior. 

Mas lambem prcgunto como C. M.: Donde pro­
virão tais estampas? Dalgum livro? Foram publicadas 
sôltas? Eu considero-as dos fins do século XVI, come­
ços do XV II, feitas na Itá lia (em Portugal, nesse te mpo. 
não se gravava assim em madeira) por conta de algum 
embaixador português, ou e11viado, como então se cha­
mavam, para distribuir por pessoas de categoria. Tra­
tava-se pois de propaganda do país. 

O quê! Temos turismo já nesse tempo? dirão. Não. 
Não lhe chamemos turismo ; chamemos-lhe orgulho 
de krmos, para mostrar, monumentos que rivalizam 
com outros Já de fora; chamemos-lhe um presente. 
uma recordação de Portugal, e talvez esteja certo. 

Ainda outra hipótese se apresenta, ou seja tratar-se 
de projectos para ilustração dalgum livro sôbre o 
nosso 1>aís. Será assim? 

Dando êstes alvitres, que me parecem tão razoáveis 
como outros quaisquer, só tenho que pedir desculpa, 
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Sr. Director, da minha fraca prosa, pois apezar da 
miaha riaixilo por antiguidades, conhecendo qu~si 
todos os monu111entos e museus do país, que percorro 
muitas vezes demoradamente e apczar das minhas 
leituras de muitos anos sôbre tal assunto, não estou 
habituado a escrever para plÍblico. 

Tenho pois a honra de 111c assinar 

de V. Ex.• 

AI.º e Ven.dor M.to i:trato e profundo admirador 

Um amador de 011/if!uidades 

• • • 

Meu caro amigo 

Publicou V. no n." 3 da Feira da Latira, um artigo 
muito interessante sôbre o templo de Diana cm Évora. 

A curiosa estampa que o acompanha, trouxe-me à 
memoria uma outra que em tempos havia visto, con· 
servando as ameias; mas onde? 

Depois de um grande csfôrço de memória, sempre 
consegui lembrar-me de que era em O Arc/1ivo Popu­
lar, semanário pinturesco, e effcctivamcnlc, no núme­
ro 2, de abril de 1837, lá encontrei a famosa gravura, 
<1t1e remeto a V., caso a queira reproduzir, 

É ela muito curiosa, pois apresenta o templo ainda 
com a coroa de ameias, que o barbarismo dos nossos 
antepassados lhe havia enxertado. 

A posição é diferente, pois nos mostra a frente e 
o lado direito do templo todo cm colunas, dando a 
impressão de as não ter do lado esq ucrdo. 
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O fundo ~ todo fechado, tendo uma grande porta 
que devia dM para um acrescento que lhe haviam 
feito, acrescento que a gravura reproduz e que tam­
bêm era ameado. 

1"1?MPl,O ue OfANA, ANTl!S DA ÚLTIMA RESTAURAÇÃO 
(Xflograv. do Archivo Popufnr. Lisbon, 1837) 

Oe11lro h~ uma lenda , provavelmente ele vc11da de 
carn e, pois pa rece que d11rnntc muito tempo êlc st·rvi11 
de matadouro 1nu11ici1lal. Não lhe faltam b mh(·m al­
gumas fiuuras, doc11111e11tando a época cm que foi i:ra­
vada a eslamp:t. 

Frei Po!irnrpo. 
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Li.boa, 22 de Outubro de 192<l. 

Meu ... Am.• e ... Consócio 
Cardoso Marln 

Súbrc o artigo O Temv/Q de Diana, r111 Évora, 110 
século XVI, publicado no n.• 3 desta interessante Rc· 
vista, peço licença para fornecer a V. b. as seguin· 
tes indicações: 

1 :' Jiruora·se a que divindade cm consagrado 
aquêlc lc 111 plo romano. A sua atribuiçno ao culto da 
deusa Diana, é uma mera fantasia. V. R.eli1riões da 
lusita11i11, pelo Dr. J. Leite de Vasconcelos, vol. Ili. 
1913. pág. 464. 

2.' - Posteriormente à gravura do século XVI rc· 
produzida a pág. 95 desta publicação, Julgamos que 
a primeira representação elo templo ro1uano cm gra· 
vura se acha a pág. 30() do livro ele James Murphy, 
Troveis i11 Portugal, editado em l 7<l5. Aí 'e representa 
o edifício completo e acallado, como provàvelmente 
já ent:lo se não achava; e da mesma J?ravura foram 
copiadas ou inspirada~ as vistas do templo que se 
encontram no n.º 2 do Arcltivo Pop11/11r (1837); a 
pág. 116 cio vol. 1.0 cio U11ivl'rSO Pillor1•sco ( 1839·40); 
a da pág. 186 da ohra Porl11g(I/, por Fcrclinr111d Denis 
(1!W6); e cm mais alj!un1:1' outras. 

Com toda a consideração e estima. sou 

De V. f.x.' 
/\111.º ml." ai.º e ConsóciC> obrg.m•. 

A. Vn'.IRA LlA St1 . l'1\ 



BRAZÕES COM LEGENDAS 

A tratei algures CI> das divisas e lef!CIJ· 
das, de uma maneira geral e em es­
pecial daquelas que se encontram e 
observam nas marcas de posse biblio­
gráfica. 

1-Já, contudo, um capítulo que não 
abordei por não ser ali o lugar pró­

prio, visto não ser um estudo heráldico, e que vou 
agora tentar cxpôr. 

Refiro-me :ís tei;iendas, que, provenientes de um 
facto ou acção distinta, dcterminad<1 indivíduo usou, 
íicando a lazer parte integrante do seu brazão, com o 
andar dos tempos ou com a vontade determinada do 
rei de armas. 

Ao contrário das divisas hereditárias ou de família, 
que se colocam num listei por baixo do escudo de 
armas a que pertence, ou do grito de guerrn, que se 

(1) A Psicologia do Ex-libris, ;n ARQUIVO N,1CIONA1. oe 
Ex-1.JSRIS, Lisbo~, U128. 
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põe num listei por sôhrt· o timbre, as legenda' apa· 
rt•ccm tkntro do escudo, ordinariamente disrio,tas 
cm orla, tendo por con'c~uinte de se ler da "º''ª 
din·ita para a esquerda. 

N;lo abundam no no,sn armorial estes bra1õe•,, 
cm cuja composição cl:is fi1?ura111, restos dos f[rilos dr 
f!lll'rm e lençõi•s que elas for:irn noutros tempos. 

1: 111 mil e qui nhentos apelidos nobililados, nilo 
cnçnn lrâmos duas d1ízi:1s, ou cc11tt elas dentro cio cs­
cu1ln ou fora, no timbre dt• que fazem parte in tcgrnntc, 
n:in 'e devendo confundir com os já citadnsJrrilos 1/1• 
f!llerrn. 

( claro que não têem aqui cabimento os brn1õcs 
que nó, cncontrâmt" circundados por divisas, que "' 
'l'U' possmdores adoptam e u'am, pois e"ª' são 
alh1·1as á composição hcr.íltlica. 

i\ maior parte tfas vt·1cs puramente 1-.essoais - e 
n1c'-l1110 quando o não ~t·j.11n, e se trans1nii:tn1 - são, 
cttmn agora dissemos, indt·pt·ttdcntcs do brn1âo, cm· 
hora lhe nndem agrcg:1clas. 

Voltemos, pois, a ttossa atenção para aquelas que 
t'ottstiluem o meu presctttc objcctivo. 

Percorrendo a série das /ef!mdas dos hra1<1cs 
11arn111ais, noto (e para js,o chamo a atenção de qm·m 
por c'las coisas 'C inkrc"a) como .; curioso anali1ar 
ª' \'<irias orientações e tcnd~ncias, que nelas se ad1vi· 
nham e nos revelam e'tadns llSÍCológicos de homens 
<111t· livcram nome na Hislnria. 

O espírito dessas /ef!end11s ddine bem a índole de 
ottlr:ts crns e deixa cnlrewr o ambiente cm qm• 
vivi:im, que era o da F1' e o da Honra. 

t:ncontrfunos casos e 111 CfU(' a ide ia mãe é cheia de 
mislici,1110, invocando a Virgem, como se v~ na 
SCl(lltllle /i'J!tlldO: 

AVÉ MARIA GRATIA PLENA, 
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usada pelos Andrades, 011rrras e Ml'lldo11ças, ou 
la1cndo alusão á Cru;. como na dos Miguâs 

CRUCJ:M SECl AMUR CtTERA 
UT LUTUM PUTtMUS. 

Noutras, apela-se para o omnipotente J>Odcr de 
Deus, co1110 se nota na que os Ora11adas usam: 

NÃO 1 JÁ OUTRO VENCJ:DOR Sf:NÃO DEUS 

e na dos Ú'(as, 

IN 1 IOC SIGNO VICTOR ERIS. 

l lá-a,, que são a um tempo cavalheirescas e mfs· 
ficas, co rno a dos Alpoiw;: 

NOSTRA DAMA DE l'OVM; 

arrona11ks corno a dos R.em/011s: 

VENCER E NUNCA VENCIDO; 

i:uerrciras, nos Cotas: 

SJNt: SANOUINE: NON í:ST VICTORIA; 

resignadas e confiantes na i:rnça de Deus, nos 
Mndwtfos: 

SPf:S MEA IN DEO J:'.ST; 

na dos Dias e So11zas com o seu 

CREDE. SPERA, VINCES 

e cm Deus-Dará, que é o próprio apelido. 
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l l;I ainda aquelas, que lirmam o seu propósito na 
honra; e assim, encontràmos º' Alagôas com 

NOMEN HONORQUC MEIS, 

os f~Oll/Of/OS com 

VIRTUS El GLORIA, 

os />ires com 

IN PFRPETUAM l IONORIS FIDELITATIS 
ET CONS'I ANTIA; 

cujo sentido se complela com a letra que figura no 
timbre: 

PRO DEFl:NSIONt: REGIS. 

1: l:t1nbêm as que envolvem um sen tido íntimo, 
obscuro, como na 

QUAESCUNQUE FINDIT 

dos Távoras, ás quais podêmos juntar aquelas que 
marcam directamentc um facto qualquer, que deu lugar 
a um sentimento, como o da gratidão, no caso dos 
Camelos, com a letra 

REI. 

Por ~ste conjunto inlcrcssantc, possivelmente com· 
pkto, do nosso armorial, se conlribue com mais u111 
mi111\sculo subsídio para :1 verdadeira interprctaçào 
que a heráldica nos merece e de que os estudos de 
invesligaçào necessitam, p:ira melhor ainda dcscm· 
pcnharcm a sua tareia de rcssurgidores do passado. 

Al<M.\~I)() l>E i\\ ;\TOS 



A' MARGEM DE GULODICES 

oce d<í licença, mestre Emânucl 
Ribeiro? 
- Mestre?! 
- Assim mesmo. Não foi V. quem 
nos revelou um atraente distrito da 
arte decorativa popul:1r - os pa­
peis recortados :1 tesoura? Veja­

• se êsse lindo e original livro - O doce 111111ca amar­
gou ... Mestre, sim, senhor, e cu tenho muita honra cm 
ser seu discípu lo na matéria. 

- Deixemos lá dcsem buchar o homem, dir:I V. 
com os seus botões. 

Pois dcsembucho. E começo por explicar porque 
pedi licença - licença pa ra caçar cm terreno alheio .. . 
E' que eu encontrei uma nor\âO de papeis recortados 
- niio !)ara ajanotar caixas de frutos ou doçarias, mas 
para po lvilhar de canela os pires de arroz dõcc e 
aletria ... 

Simples era o processo. Assentava-se o papelucho 
sôbrc o arrõz esfriado ; empoava-se de canela, já com 
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um caneleiro ele crivo, já tomando o pó entre o indi­
cador e o polegar: soprava-se ludo, de modo a reíugar 
cio r~corte os resíduos inuteis; finalmente, er,:tuia-sc 

FIGURA 1 

êste cautelosamente-e o pó, que penetrara nos claros 
do papel, deixava sõbre o dôce os seus desenhos capri· 
chosos. 

Os recortes 1 e 2, aqui reprodu7.idos, pertencem á 
colecção de curiosidades do Sr. Alberto Navarro. 
Figura o n.0 1 uma balaustrada, a meio da qual re­
pousa um vaso enflorado, que ladeiam dois bustos. 
Segundo uma nota de família, foi recmiaclo pelo 
tio·avõ do coleccionador, Lu(s de Macedo Feo Castelo 
Branco, no Fundão, em 1820. Ainda se encontram 
nêle vestígios de canela e arroz. 
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O n.0 2, de desenho miudo, está na colecção atri­
buído ao mesmo recortador. Discordo da atribuYçào; 
parcc~-mc de muito mais recente faclura. Servia para 
covilhetes pequenos. 

O 11.º 3, pertencente a oulro meu amigo, (l) é dos mais 
curiosos que conheço e vale sobretudo pelo assunto. 

que não pelo desenho. Dentro dum círculo de peque­
nos losangos e outro de crescentes co' as pontas voltadas 
para o centro do disco, veem-se dois corações a par, 
chamejantes e, no centro de cada um, uma cstrêla de 
seis raios. Sõbre os corações simbólicos, as letras 
P F - M B, certamente iniciais dum ho mem e duma 
mulher- algum casal que celebrasse a data da sua união, 
que lá está expressa: 3 de Março de !841. 

(1) O único fnllurlt, e escoll1ido numn colccçf10 do trinl:t e 
tnntos, que o seu possuidor orcrecerá no futuro museu ... cio Arte 
Populnr Portuguesa. 
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Algu111as pessoas a quem mostrei êste recorte. e, 
entre elas, uma a que111 são lamiliares os assuntos dt• 
etnografia e arte p0pular, as,evcram-me oão ler conhe­
ci111cnto doutro assim, com iniciais e data. 

F aqui tem, Emànuel Ribeiro, esta pequena contri­
bulçno parn apcnsar, se algum valor lhe encontra, aos 
seus excelentes trabalhos sôbre a matéria. Excust'z tfu 
pe11 •.• 

e. J\I. 



MARMITAS ECONOMICAS 

u11·A gente em Lisboa usa nas suas 
cosinhas, para aquecer a água, uma 
cafetei ra de forma especia l a que 
chamam bai/ari11a e que, se por 
um lado concorre para a economia 
doméstica, porque não gasta car· 
vão, por outro é o desespêro das 
criadas, que preferem a maneira 

antiga de aquecer água ao fogareiro, com gasto enor· 
me daquele combustível e a competente maçada de 
aba nar o lume. 

O primeiro estabelecimen to que começou a vender 
as {Jailari11as, foi um latoei ro da rua de S. Roque. 
Essa venda foi rendosa nos primeiros tempos; e, corno 
êle não tirou patente de invenção, dentro cm pouco 
outros latoeiros as fabricavam. 

O ra no Arquivo dos Feitos Findos existe um pro· 
cesso, instaurado em 1804 perante a Conservatória 
Geral do Comércio, por António Araújo Travassos, 
inventor das caldeiras e marmitas econ6micas, que 
não são mais do que as modernas bailari11as. 
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A Provisão do Senhor D. João 6.0, de 12 de Ju­
lho de 1804, faz saber que o tal Travassos invcnlou 
cerlas caldeiras e marmitas eco116 111icas, que co 11 sis­
lia111 em dois tubos concêntricos, servindo de fogiio o 
tubo interior, estando a água no intervalo que fica 
entre ambos e que, po r isso. tendo obtido um privilé­
gio exclusivo, havia pedido para estabelece r por 
espaço de 1 O anos uma ou mais fábricas onde se 
constru íssem os ditos vasos; mas acontecera que, 
mandando fazer alguns debaixo da sua direcção, a 
pedido do Tenente Coronel Engenheiro Pedro folque, 
a u111 funi leiro Pina, êste se apossara da sua invenção. 
e vend ia os ditos vasos a preços exorbitantes com 
manifesto prejuízo do p1íblico; e 111and:1va ciL1r o dito 
Pina, sob um termo de responsabilidade, a não lazer 
uso da invenção de outrem. 

T rnvassos defendia a sua invenção, dizendo que 
há mu ilo lempo a hav ia imaginado e que não fi zera 
mais que pôr cm prática as teorias do conde ele Rum­
forcl, célebre filósofo; que as primeiras experiências 
havia m sido fe il<•s perante os professores cio Real 
Lahorntório Químico da Casa da Moeda; que a Socie­
dade Real e Marítima, Militar e Geoirráíica havia 
premiado uma sua invenção sôbre o assunto: e que 
ele havia lido a mesma memória ao Sr. D. João 6.•, 
que o nomeara membro daquela sociedade. T ravassos 
apresentou ainda 11111 a certidão do Real Laborntório 
Qulrnico da Casa da Moeda, que procedera ~s expc· 
riências da marmita, ali mentada a pinho de Flandres, 
e que, pelos resultados obtidos, recomendava ao 
público como ele uma grande ecônomia; e um parecer 
do Censor da Sociedade Rea l, cm que eloiria o inven­
tor porque dotou a Nação Portuguesa com um invento 
sobremaneira títil para a economia doméstica. 

Os juízes do ofício de latoeiro de fôlha branca 
vieram então alega r, com documentos, que o Padre 
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Fr. José Maria do Carmo, religioso da Ordem de 
S. Domingos, havia mandado fazer a um latoeiro ela 
ma cios Ourives do Ouro uma pa 11 ela eco 11ó111ica, há 
mais de 20 a11 os, como aquelas que são usadas nos 
reinos de Espanha e França ; e que Nuno da Si lva 
Tclo, Conde de Aveiras, Marechal de Campo dos Reais 
Exércitos e Chefe cio Regimento de Cavalaria de 
Alcflntarn, tinha 11 a sua cosinha, há oito anos. duas 
panelas económicas, e que. portanto. pretendiam cm bar­
gar o cumririmento da Rea l Provisão. 

Travassos respondeu a seguir, repetindo os pri­
meiros argumentos e nada alegando de 11ovo; mas, ou 
porque tinha alguma lâmpada acesa, ou porque mui­
tas vezes o tempo, melhor do que os homens, pode 
resolver questões difíceis, o processo encalhou na ]unta 
cio Comércio e só tornou a ver a luz ti o d ia hoje, 20 • 
ele Outubro de 192Q, 125 anos dcrois de ter sido i n-
terposto em papel grosso. com este rótulo especial, 
salvaguarda de curiosidades futuras: Guardado por 
1U7o merecer interesse. 

]OAO ] •\RIJIM J)~; Vll.llENA 

• 



AZULEJOS PORTUGUESES 
NO BRASIL 

das mais ricas, senão a mais rica 
da Baía e porventura dêssc Brasil 
tão despido já das magnificências 
arquitcctónicas da era colonial - a 
igreja que os piedosos frades me­
nores ali sagraram noutros tem­
pos ao seu admirável Patriarca. 

. O meu amigo e patrício Manuel 
Mesquita dos Santos, apaixonado dêssc velho santuá­
rio, que lrcqlientemenlc visita, teve a lcliz lembrança 
de expedir à Fdra da Ladra algumas dentre as de· 
zenas de lotos em que se propôs arquivar, até aos seus 
mais recatados esconsos, o concorrido templo bafano. 
E cá ternos, sob o céu brasileiro, um dos nossos mais 
cotados pintores azulejistas - Bartolomeu Antunes -
que na capela das Almas, erecta na igreja do extinto 
convento dos Loios, em Vi la de Frades, exibe ma· 
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gnlficas composições murais em azul sôbre fundo 
brnnco ( 1 ). 

Pois é êste artista, de quem ignoro pormenores 
biográficos, nem conheço outros trabalhos assinados, 
além dos a que me reporto, cm plena terra alentejana, 
quem subscreve nm pano de azulejos, cujo assunto é, 
na biografia franciscana, um dos mais divulgados epi­
sódios. Representa o Santo no acto de se despojar do 
vestuário e ornamcntbs cm presença do bispo de Assis, 
renunciando a uns e outros diante de seu pai, que se 
retira cheio de cólera, ~abraça ndo vestes e joias, entre 
o murmúrio desaprovador dos assi ~tentes. 

A meio da hase desta composição. num escudete 
ovoide, a subscrição seguinte: 8 !""" A11tu11es a /es 11as 
Olarias em Lx." A" rle 1737. 

Não era nada hóspede na sua arte êste mestre 
Antunes, como se pode inferi r da pequena fotog rafia 
do episódio, que tenho debaixo dos olhos e cuja re­
produção i lustra a p<\gina anterior. 

A ignorância cio trajar medieval, comum de resto 
a todos os artistas r l:lsticos até o século passado, fez 
que o azulcj ista indumentassse as pcrsonag-ens dêste 
quadrinho de louça (e seguramente de todos os ou­
tros passos da vida do Pohrézin ho) um pouco fanta­
siosamente, um pouco à moda da época em que pin­
tav<t, que vinha a ser o segundo vinténio de sete­
centos. 

A 1:eira. da Latim espern de Mesquita Santo~. que 
mau grado os seus poucos anos é aplicado ao estudo 
e atende e ama as co isas do Passado, o prazer de 
mais revelações da natureza desta, preferindo-as emol­
duradas em notas esclarecedoras de autoria sua. En-

(1) J. Queitoz-Ceratnlca Porfuguezn. Lisboa, 1907, pág. 237; 
Guia de Port11gal, vol. li, pág. 142. 
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írentandn ~sscs atraentes monumentos doutras gera· 
çõcs, melhormente os sentirá e descreverá, do que 
quem escrevinha, a distância e sem outras achegas. 
esta noticia descosida. 

C.M. 



ANOTAÇÕES DE CAMILO 

intcrêssc arlístico, objcctivo, que existe 
na> anotações feitas por um escritor 
11 obra dum outro, apontadas num 
canto de página, consiste essencial­
mente no vigor critico ou estético de 
que elas forem revestidas. 

Camilo, que nos dois critérios prc· 
cedcnles primou por um claro brilho de intenção e de 
reali1.ação, consignou largamente a sua maneira de 
ver aprcciativ:i a.travcz de quási todas as obras da sua 
assaz cu riosa biblioteca. 

Nós, que possuímos dêlc alRuns livros, que vamos 
enumerar, surpreendemos neles certas notas, que, 
pelo seu perfume subtil e bizarro, bem merecem ser 
transcritas. 

Sem nomearmos, porque seria ocioso fazê-lo, outros 
volumes da nossa biblioteca ornados apenas pelo 
aut6gr.1lo do imortal estilista, apraz-nos citar os scguin· 
tes, abundando cm largos apontamentos do seu punho: 

CEiivres completes de Lord 8yro11 (tradução francesa, 
3 vol.). 
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<Euvres d 'Horoce (tradução franceza •en regard• 
do original latino ; 2 vol.). 

Po1'sies l'Omplele.~ de Tl11'opflile Oaufier, l vol. 
Nas obras de Lord 13yron. ck que pnssuí11toh 11111 

exemplar. encontramos nos dois 1.0 ' volumes esta uota 
de Ana Augusta Plácido, e na primeira fôlha do livro: 

"Foi de José Augusto Pinto Mag••. 
Anua Augusta Placido, 1862" 

E estas duas outras de Camilo lambem na primei­
ra P<ini;1a: 

"Com que angustia JI• Aug'º leria a pag. 18 
deste vai! ... (1) 

Na pág. de guarda do 2.0 vol.: 

•foi de José Aug."' Pinto de Mag••. Algumas 
vezes encontrei a infeliz Fanny Ü\Vcn com este 
livro debaixo elos caramancheis cio seu ·jarcli 111 
cm Villar do Paraiso. Fiz mençào destes dois des­
venturados no •Bom Jesus cio Monte" e na •Re­
cordação inclelevel". - C. Castcllo Br.º•. 

E estas do mesmo volume das quais a primeira 
tem sabor novo, pois é escrita cm inglês. Á marg~m 
cio •Avant·Propos" ao Don Juan. célebre poema de 
Byron, escreveu Camilo: 

• I maintain lhat it is thc mos! moral of p(le-

c I > A pág. 18 6 do pocmu dranu11ico Manfredo,, e111 três netos 
e trata, do u111a nlttneira circunstanciada, das impossibilidades hu· 
mnnns ante n corronte das coisas. 
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ms; hut H pcople won't <fücovcr lhe moral, that 
is their lault not mine.• 

,\ marl(em duma frase do D.juan,canto X, pág, 321>: 
•l>cpuis, l'hommc immortcl a hrill(· par l'invention dt· 
Joule' sortes de mécaniqucs. ct lc tcmps n'est pas 10111 
oi1 lcs machines à vapcm· lc conduiront à la lu11c•, es­
crcVl'u Camilo: 

.. vai-se realisando a 11rolccia.• 

A.., obras de l lorácio apresentam apenas na 161ha 
de l(Uarda do 1.• vol. esta nota de Camilo. que marca 
hem o aprêço cm que êlc tinha os exemplares de va­
lor bihliogr:lfico: 

•Foi comprado no leilão de A. Garrett. Tem ª' 
iniciais na lombada do vol.• 

As poesias completas de Teófilo Gautier são farto 
manancial de notas inesrerac.las e extraordinárias no 
5cu ar categórico. A primeira está no antc-rôsto, re­
dii:ida como segue: 

NOTA 

•f'sle exemplar foi do dcluncto cscri11tor por­
tuense i\. Coelho Lousada. Soares de Passos imi­
tou da Comedie 1/r la Mor!, de Gaulier. o seu 
Noivado do Sepukro. • 

A segunda anotação precede o poema Albertus 
e di1. assim: 

•Neste poema Alberlus lorrageou m.•• o au­
thor do D. }u7n (0. Junq.'0 ).• 
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/\terceira, a p~f!S. 137 da Co111fdi1• 1/r la Morl, objcc­
ti\'a ê•lc vcr•o: 

•Voici l'hcure ou le chien contrc la lunc aboie• 

e crilic:l : 

••Isto cm portugue1 seria llurlcsco: 
l'is a hora cm q. ladra o c~o :\ lua". 

/\ p:l1:foas 15(>, na mes111a Comldit', Oaulier acaba 
de nos mostrar o perfil moral de D. Juan, e Camilo 
comenta: 

•Pouca dillcrença de O. Jnnq.'" q•0 à idea. A 
pla,tica de Gautier ê mais romantica.> 

Por 1íllirno, ainda no final de Cométlir, a pág. 168, 
notou Camilo: 

•Oomcs Leal e Oui lltennc d'/\zcvccto ambos 
rcspig;1ra 111 fartam."' no ro111a11tiro Gauticr. El les, 
os salt111iros !• 

hnalmcutc, a págs. 198 da5 Potsit-s tlivnses. do 
mesmo aulor. C1milo, sublinhando-lhe o segundo he­
místiquio, lança à margem dêslc verso: 

•Mais lc solcil vicillit, son baiscr moins vcrmeil• 

apenas êstc· nome: 

11 O. junq.'º"· 

Eis algu 111 a coisa do que na nossa biblioteca existe 
de inédito da obra de Camilo. 

F. /\1.vF.S or. Atev1mo 



VERSOS PARA LENÇOS 

u•rnRosA é a sér ie de eleme11tos pa ra 
o estudo da alma portuguesa . E é 
dentro dos pequenos nadas da vida 
de todos os d ias, da afeclividadc 
que a embala e faz do irar o ho ri­
zon te de nascentes espcrn 11ças, que 
se encon tra o segredo da sua cxis· 

lência, da sua vibratili dade, do seu sonho fecu ndo de 
amor. 

Os poetas pu 11 ha m, 11ou lros tempos, época etc ro­
ma11lis1110, todo o seu estro à d isposição daqueles que 
sabiam sentir, mas não possu íam o condão de se ex­
pressar. E assi m, as bOl'dadei ras de le nços para o povo 
encontrnvam il venda colecções de quadras pro posi­
tadamente f citas para ta 1 li 111 . 

São, algumas delas, verdadeiras jo ias de forma c de 
sentimento. 

Possu ímos uma dessas lôlhas, que se vendiam avul­
sas, cuja mancha tipográfica mede 0,274 X 0,155 e é 
composta em duas colunas. 
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Na cabeça lê·se: 8.' Co1.1.ecçxo oe veRsos ''ARA 1.P.N· 
ços; no pé, 7)1p, lmp. tle Pa11/(I Brifo, editor propricfario. 

As quadras estão separndas cm cinco grupos, su· 
burdinadas aos seguintes títulos: uPara us.o de soltei· 
ros; Para pessoas que se querem; Para i:o11ciliafões; 
Para viuvas; Para presC11les. Junto dêstc, ve111 a se· 
guintc indispensável i lucidação: Le11ro com um coraçiiil, 
cm virtude de condizer com a única quadra que lhe 
diz respeito e que é do seguinte teor: 

Ma muito que tu desejas 
l,ossuir n1eu cornçrto : 
11nze d'elle o <1ue 'luizcre.s, 
Pois agora o tens na n1flo. 

Vamos dar conhecimento completo dêstc núcleo 
precioso de quadrns par:i o 1>ovo, dcstacanclo·se de 
entre elas algumas pela iugcnuidac.lc e singeleza. rc· 
p;1ssadas c.lc ternura e de paixão. 

PARA USO OOS SO!,TEIROS 

O <1ue eu sou, e o que eu não sou, 
Quem <1uiier julgue de 111irn i 
Eu sou huto, e nfto sou nada; 
Gosto be1n de ser assirn. 

Por este versinho 
De rnim nl\o julgueis; 
Aquillo que eu sou, 
D01>ois s:iberuis. 

Que1n este 1neu verso ler, 
Quen1 neste le11ço pegar, 
Fica pagando o tributo 
De sempr'e de 1nin1 gostnr. 

Sinto ern meu peito constante 
Unl fogo que não se np11g:.i1 

Ul'n Arnor que nào tern fim, 
U1nn paixn.o que n1e eslr:•gn. 
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Este lenço loi ollert• 
Peita :1 pcss0.t que o tem: 
Eº um signal da constancia 
De um peito que lhe quer bem. 

O lenço foi n1h11n 
De quen1 de 1nim JlOSla ; 
Que1n for curioso 
.lá tem n rCSJ)OSI:.. 

No meu estado 1>rocuro 
Outro melhor encontrar; 
Quen1 se n.chnr nn~ circunstancias 
Pode j:i se declnrnr. 

Na flor de meus annos 
... eliz tenho sido; 
~a.o beijo, nem fi<O 
Grilhoes de cupido. 

Este lenço rni ~ignnl 
De um pensiuncnto de nmor; 
Agora é triste le1nbrt1n9n 
Do m:iis injusto rigor. 

Seguem-se agora as quadras "Para pessoas que se 
querem•. 

Por uma sincera arnlga 
Este lenço n1c IOI d:\dO; 
Nelle conservo n. lcmhrença 
De seu ttml\nlc cuidrado. 

Conservn se1n1ue estu 1111!110 
De que1n por l(ORIO tu ndorn ; 
Era meu, valor nno llnhit i 
E' teo, vale n1als ngorA. 

Permita o eco que e111 teu peito 
Ache o be1n <1uo o n1eu procura: 
Para dous fidos nmnntes 
E1emtt sejn a ventura. 
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CENTRO ll CANTOS DUM LEl\ÇO BORDADO A BRANCO 
tColecçao Emànuel RibeiroJ (1 1 

(1) Stlo clr1co frngn1entos dun1 lenço du ctuubrnia, 1>ossivol· 
n1ente do 8éculo XVIII, com :J seguinte <1undro: 

Sois alurn e vida 111i11l1n 
A1nor do 1ueu c:ora~ao 
Sois asso111bro da belfe:o 
Prodlgio da di>criçao. 

O orunto cenlr:il 6 redondo, com cstA legenda: 
f·innr julll an1arlt. 
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Este lenço sen1 valor 
Poi sempre, só por ser meu ; 
Conserva-o bem ; poi!I ai:ora 
Tem mais valor por ser teu. 

Se me a.doras, como dl1es. 
Ve como firme su~lenln 
O nmor que nutro meu pcilo, 
A fé do meu juramento. 

A1nl te vi, logo n1ou J>Ollo 
Picou disposto n to n1nnr ; 
Posso morrer, mas nao 1>o!l'iO 
Este nmor abandonnr. 

PAR.\ CONCILIAÇÔES 

Basta, cruel~ j:t nflo po~i;o 
Soffrer d'ausoncia o rigor: 
Ve quanto por ti podeço ; 
Volto. ao leu primeil'o amor 

Sem cnusn de n11ln to nusontns, 
E vnn1os pns::;n11do nssfm: 
Ou <liz.e. en1 que te olfcndl, 
Ou voll:L outra vez l\ 1111111 

/11inhra vida consn.._rrel-le 
No prszer e nn a_lfhcço.o ; 
Se me desprezas scrn cttus:t, 
i\torto está meu coraç:.o 

Já sem ti viver nào posso, 
Pois só Po' ti jA \·ivla ; 
Ando. pois gos.ar com migo 
As dclicins que amor crln 

PAllA VIUVAS 

Minhn alma, no pezar affeita. 
t-:xtra.nha toda a nlcgrfn 
Só me alimenln a lc111brançn 
O"aqueUe a quem mal, quc:tl" 
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Pui 1nnis feliz, sou rniliS nobre, 
Porque de estndo 11111dci; 
Eu dera n nobreza do hoje 
Pelo eslado que deixei! 

Na infinita modalidade da exteriorização do amor, 
época houve, entre nós, em que o lenço desempenhou, 
como se vê, uma importante missão de confidências. 

O lenço, então. não possuia aquela repulsa ele asar, 
que muitos hoje sentem. Dar w11 le11ço é separaÇiio. A 
quadra amorosa !irava-lhe todo o enguiço e assim êle 
não era mais que a prova insofis111ávcl duma afeição 
sincera, aquêle lenço que umas mãos pequeninas bor­
daram cari11hosa 111 eute, ao qual uma lágrima de perfume 
cmprestára o h1ílito embriagante de um filtro de amor. 

P 110P. fa1ANuc1. l~rncr~o. 



ALEXANDRE DE GUSMÃO 
E OS PURITANOS 

DO SEU TEMPO 

"º ao nosso conhecimento uma me­
mória, que abaixo estampiimos, da­
quele célebre conselheiro de D. João V 
e irmão do nfü1 menos célebre padre 
Bartolomeu de Gusmão, o primeiro 
inventor de aparelhos voadores, - dos 
quais lambem havemos de dar noti­

cia cm outro artigo. 
Alexandre de Gusmão, segundo diz um seu bió­

l!rafo "absorvco o seu agudo engenho a maior profc­
zaõ cm toda a carreira litcraria das letras humanas. 
Rcccbco a Borla Ooutoral nn faculdade de Oircito 
Cezarco na Universidade ele Pariz, donde sahio para 
se incorporar na de Coimbra no ano de 1719. Já an­
tecedentemcntc no ano de 1715 foi Secretario da 
Embaixada, que fez il Corte de l'ariz o Conde da Ri­
beira Grande, D. Luiz da Camara, cm que nessa 
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ocasiaõ fez os seus progressos lilernrios. l'eln 'eu re­
levante talento cm l<•da a cultura de !;c1enci3,, e ma­
nejo dos 111kr,"$SeS politico' dos So~ranos, foi a'?ente 
dos Nei:cc1os desta \orna nas Cl rks de Panz e Roma, 
pra!lc,111<!0 cm tu.to os mais crndilos cnnsdhos, e pro­
ficuos dilamcs tia C J!oria Porh1ct1•·1a• (1). 

o srculn X\'111 foi, por l'Xcclê11ri:1, o da l!l'llcalogia 
e os autn1Ts <1t1c ~e d1.•dicara111 a êstcc; l''iludo~ for:un 
numcrn<ns e 111uilo< volumes manu<c1 ilo' da cspecialí­
dadc cilci:nr;1111 alr "'""" d1os. 

A primc·ir.1 mtladc deste sfrulo, ('111 que florcscru 
,\Jcxamlrc <lc Ousmão, foi a do oiro e, como sempre, 
as vaidJdes, naturalmente. como ainda h~je, caminha­
\'am p.irel 1as com o dinheiro • .\las uml diferença 
havia entre as dUl;; épocas cnt:io, aiuda era uma 
i:ramtc mnncha o antiar-sr cm opinitio, ;,to é. ter-<c 
uma cosida rrisfanoi•issima ,. hoje 11n1• i 111a' no fundo, 
as \'ni<lniles são ª' mesnns. 

Alexamh•· de Ousmão, n;ln se cnnlormando natu­
ralmenk cr•m lai' pretcnçõcs dos puritanos, ou l;í por 
<Juai>11u1•r n11lrns raz1ics que no fundo são a mesma coí­
s.1. nln c~lcve com meias medidas e npczar uns seus afa-
1crc<. como agente diplomático do l{ci. 3lnda lhe sobe­
jou tempo pJr3 oferecer aos referi.tos purifanos a mr­
m6ri3 que segue, cujo título é o que dcixâmos acima. 

1,1 SI \1.0<.I \ GER.\I. l'.\R \ IJl"S\ \SEO:R 
,\ 1 RRAl>.I OPISL\Ô !>Os St,ltORh l'lRlt,\SOS 

1:scr:11 \ T'C>I'~ .\J 1'.\..\'.\PT~r. IJtf l:(l\\IA6 

"1 lc nccrssario saber que cad.1 hum de nós na sua 
Arvorc de costado, athc quartos Av1\s, tem trinta e 

t l 1 K1bl. ~ac.. rle Lisboa, C..o1.:t;ç: de ffnervados, ms. n• 1077 
-.\'1'1,c/as dt" J'f•nlstros. pjg. Q, 
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dois quartos A vos: cada hum destes tem outros trinta 
e dous quartos Avós na sua arvore de Costado, que 
ficaõ sendo nossos oi tavos Avas: e neste grau mo11taõ 
para qua lquer de nós mil e vinte quatro Avos. 

Cada hum destes cm quarto grau, tem outros 
trinta e dois quartos Avós, que nos ficaõ cm duode­
cimo grau, e somaõ neste numero trinta, e hum mil e 
sessenta e oito Avós. Cada hum destes em quarto 
grau tem outros trinta e dois quartos Avós, que para 
nós saõ decimos sextos Avas, e somaõ neste grau hum 
milhaõ dezascis mil quinhentos e setenta e seis Avós. 
Cada hum d~stes cm quarto grau tem outros trinta e 
dois quartos Avós que para nós ficaõ em vigessimo 
grau, cm que somaõ trinta e dois milhoins, quinhen­
tos, trin ta mil, quatro centos, e trinta e dois Avós. q. 
cada hum de nós tem em vigessimo grau por lodos 
os lados, todos ex istentes ou ao menos contempo­
rancus. 

A' vista do que queria 111 ~ dissessem os Senhores 
Puritanos se tem noticia que todos fossem Familiares 
do Santo Oficio? E porque o naõ havia nesse tempo, 
se a te m ao menos de que elles todos fossem J)m·os? 

He certo lambem que o vigessimo grau para nós, 
nincla 11 aõ dando a cada gcraçaõ mais do que trinta, 
e hum, ou trinta e dous annos, que hc bem )louco, 
deita isto ao principio de Portugal; e quizcra que me 
dissessem se nesse tempo havia cm Portugal este nu­
mero de pessoas, naõ havendo mais, alem da J)iqucna 
parte de Ga liza, que as Provincias d'Entrc Douro e 
Minho, e Beira até ao Mondego, que para baxo tudo 
era de r\olouros? Eu posso asseverar que ninda hoje 
não haver:( ncllc este numero ele pessõas; e naquelles 
tempos apenas se conlavaõ setenta ou oitenta mil 
pessoas d'arnbos os sexos, e de todas as idades. Isto 
nos confirma o numero dos Exercitas daquele tempo; 
e não pode haver duvida por aquella conta de que 
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havemos precizam.1.0 descender de quan tos naquele 
tempo haviaõ em Portugal, e de m.tos estrangeiros: 
agora se todos ellcs eraõ puros tem m.'ª rnzaõ os Pu­
ritanos ; mas como naquelle tempo naõ hav ia S. Oficio 
nem Meza da Consciencia, naõ sei quem nos hade pas­
sar essas certidoens. O certo he que no principio do nC1s­
so Reino havia ncl le Mouros convertidos, havia Chris­
tãos, e havia judcos, e que lodos certam.10 naõ faziaõ o 
numero de cem mi l pessoas. A conta he certa; as pre­
missas estaõ provadas; a consequencia he trahalhoza. 

Já houve quem respondco a esse argum.•o dizendo 
naõ haver duvida na conta. nem lam bem em que 11 0 
dito grnu são nccessarios aque lle grande numero de 
Avós~existentes, ou comtcmporaneos; mas que cada hnm 
delles existentes podia ser mi l vezes nosso Vigessimo 
Avô, como tronco comum de muitos descendentes. 

Consenti na resposta, dei-lhe para estes descontos os 
trin ta e dois milhoens; e fiquei só com os qu inhentos. 
trin ta mil, quatro centos, e tri 11 la e dois, que era o 
que bastava para abservcr todas as Farnil i .. s que po­
deriaõ haver ncl la primeira ed;1de cio nosso Reino, 
nas trez Provindas, e Parle ele Ga li za. De mais: no 
anno de 1492 foraõ expulsos lodos os judeos de Cas­
tella, e a maior parte delles se passou a Portuga l. onde 
lambem os havia, vivendo lodos no erro da sua 
crença. No anuo de 1497 os obrigou El-Rci D. Manocl 
a que se balizassem ou sahissem do Reino. Muitos se 
batizaraõ de que teve principio a difl'rcnça de­
Christaõ novo - e como os que se cxpulsavaõ eraõ 
ern grande n1ímero temco El·Rci lhe fizessem grande 
falta em Rei no tam piqueno, e para a remediar ele 
algum modo, mandou que todas as crianças (l 1 que 

( 1) «0. Jaime., 4.0 Duc1ue de Hraganç.a, foi quen1 aconselhou 
El·Rel pnra êste firn.» (Cotn à margo1n do ms.,. 
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naõ passassem de sete a1111os se lhe arrebatassem, 
para qne instruidas na 11 ossa Santa fé, e batizadas rc· 
mediassem para o futuro a fa lta de genle. 

Consta das nossas 1-listorias que o nu1ncro destes 
meninos chegou a doze mil que todos se deraõ a criar 
por este tcl'll10 de Lisboa com varios Privil egios, que 
convidaraõ os povos a querc'los e a busca'los. 

t:stimara que me dissessem os Senhores Puritanos 
que foi lcilo desta Gcn te? se morrcraõ todos? Ora 
demos-lhe que morresse a metade que fo i leito de 
seis mil? que separaçaõ tiveraõ? por o nde se licavaõ 
conhecendo? O certo he que todos licaraõ pello 
mesmo termo, ali se crearaõ, cazaraõ e liveraõ infin i· 
tos descendentes. Porem consolemo·nos q. todos lo· 
raõ bapfüados, e que até aos an nos de t540 pouco 
mais ou menos ainda naõ havia o contagio de se con· 
ti11uar o sangue 1-tebreo com a macu la da sua Rel i· 
giaõ para seos descendentes, que abraçassem a Ca· 
tholica. 

Oh quem podera dizer o que sente! Deixo outras 
noticias; pois que para derroba r a prcocupaçaõ Puri· 
tana sobra o que lica dito . 

(a) Atexa11dre de Ousmoõ (l) 

Alexandre de Gusmão, escrevendo ta l arrasoado, 
quebrou a cabeça para arranjar ~stes mi lhões de avós, 
que não curâmos de saber se os números estão cer· 
tos ; algu mas razões, provitvetmcnle de despeito, ll: e 
assistiam, e nós não andaremos el'l'oncamente se a li· 
liarmos 110 seguinte passo : 

Desta figura importante, a que D. Luís da C unha 

( l) Biblioteca Nacional, id., códice n.• 7663, p~gs. 48. 
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se refere o mais liso11geiramentc na sua correspondên­
cia, que vciu da então vi la de Santos na Capitan ia ele 
S. Paulo da América Lusitana, apenas sabemos que 
era fil ho de Francisco Lourenço. E tendo-lhe D. João V 
feito merca do hábito ele Cristo, tinha que se habilita r 
por meio de provanças para o receber. Mas Alexandre 
de Gusmão, estando para partir para Roma cm ser­
viço cio soberano, pede ao mesmo lhe conceda mais 
a mercê para que as •inquirições se possam ti rar 
nesta côrte como pátria comua''• o que lhe foi con­
cedido por decreto de 26 de i\gôslo de 1720( 1), e cm 
29 do 111cs1110 mês, por carta e alvanís ela mesma data, 
teve o hábito, professou e foi cavalei ro da di ta ordem (2). 

Vimos o respectivo processo e dele não co·1stam 
as habili tações ; o que nos parece, dado o pequeno 
espaço de tempo entre o decreto de dispensa e a pro­
fissão, apenas de do is dias, que se não fizessem e que, 
salvo melhor interpretação, aquela dispensa de tira­
rem as inquirições na pátria onde nasceu, foi urna 
simples sofismação da dispensa das provanças, como 
era costume, quando o habil itando não satisfazia às 
exigências dos estatutos da ordem, etc. 

Ora, estamos em crer, que foi por êste facto que 
Gusmão começou a •andar cm opinião" e a ser olhado 
na côrte de D. João V equlvocamcnte, porque, se assim 
não fôsse, como pessoa que tudo conse1n1ia, tambêm 
teria en trado no Tribunal do Santo Ofício. 

Diz ainda o seu bióirrafo, que Alexandre de Gus­
mão foi Escrivão da Puridade de D. João V, facto que 
não podémos documentar. 

(1) T<lrre do Tombo. Habilitaçoes da Ordem do Cristo, maço 
46-A-n.• 64. 

(2) Idem. Chancelaria da Ordem do Cristo, Livro 135, !Is. 149, 
149 v. e t5Q. 



- 186-

Além de Conselheiro do Cónsclho Ultramarino 
por mercê de 23-10- 1743, com 300$000 réis de orde­
nado por alvará de 5 do rnês seguinte (1), havia tido 
o lôro de Cavaleiro Fidalgo por alvará de 16-1-1722(2) 
e teve mais a propriedade do ofício de tabelião da 
Vila Rica do Ouro Preto nas Minas Gera is, com a fa­
culdade de nomear serventuário por cartas e alvarás 
de 16-10-1733 (3) com provisão de poder arrendar os 
mesmos ofícios a Ant6nio Pereira, de 21-5-1744 (4) e 
outras mercês que não interessam ao caso. 

Agôsto de J 929. 

Josf'. Me>1oes n.1 CUNHA SA~AtVA. 

(1) 'l'clrre do Tombo. Mercês de O. Joao V, Livro 24, ti. 458 e 
Chancelaria de O. Joao V, Livro 106, ti. 180. 

(21 Idem. Mercés do O. Joao V, 1.ivro 13, ti. 190. 
(3J Idem. Mercés de O. J o(IO V, Livro 13, ti. 190 o chancelarln 

do 1nesmo Rei, Livro 86, fl. 133 v. 
(4) Idem, Chnncclarin do D. Jo~o V, Livro 106, 11. 303 v. 



O MARQUÊS DO LOURIÇAL, 
OS LIVROS DO P.0 BLUTEAU, 

E UM BURRO 

caso cm si é rn ui to sim pies. 
Mais simples ainda que o do Vc· 

lho, o rapaz e o burro da conhecida 
fábula de Curvo Semedo. 

Esses, coitados, sempre no rc· 
ceio da opinião públ ica, na indecisão 
das almas simples, não sabiam que 

fazer à triste vida. 
O Marquês cio Louriçal, não, senhor. 
Viu o que mais lhe convinha e não esteve com he· 

sitações. 
/\ m;í língua lisboeta cio século XVIII é que de· 

pois malsinou o caso e o encheu ele veneno. 
Mas cu conto; vem êle nos códices 336 e 426 da 

Biblioteca da Universidade de Coimbra. 
Era famosa, no século XVIII, a Livraria dos Mar· 

queses do louriçal. 
Dera-lhe vigoroso impulso o 4.° Conde da Ericeira, 



-188-

O. Francisco Xavier de Menezes, que não precisava 
de buscar fora da própria família, lôda de letrados, o 
incitamento para o gôsto e !ralo dos Livros. 

O seu nome ficou pelos anais de quantas Acade­
mias literárias no stu tempo pulularam cm Portugal, 
mormente nos da Re:1l Academia de 1 listôria. 

Barbosa Machado, a par da substanciosa biogra­
fia, arqu iva na Biblioteca L11sila11a o título de 56 obras 
que êlc deixou impressas, mais 43 prontas para a im­
pressão e 6 inacabadas. 

Da Livraria, conta o mesmo biógrafo que D. Fran­
cisco Xavier a recebeu de seus maiores selecta e avul­
tada jií; não contente, porém, acrescentou-a com 15.000 
volumes impressos, 1.000 manuscritos, e diversos ins­
tru mentos matemáticos e magníficos globos. 

Como Mece1ns dos estudiosos eftwlor dos rruditos, 
elucida Barbosa Machado, tinha-a patente a todos que 
quizcssem utilizar-se da sua lição. 

Por sua vez o 1.0 Marquês do Lourical, D. Luís 
Carlos Inácio ele Menezes, fil110 dêsk 4.° Conde da 
Ericeira, ilustrando a sua vida com belicosas acções 
pelo Oricn le, como convinha a um grande senhor, 
por lá mantendo com galhardia o lustre e fama do 
nome pátrio, encontrava tambêm nos seus ócios gcito 
e gôsto para cultivar a erudição à semelhança de seu 
Pai, cujo espírito Machado sintetiza dizendo que se­
guüt a palestra de Marte sem deixar a Mi11erva. 

Desde muito cedo deixa ram de ter segredos para 
êle os sucessos da ll islôri a e da Literatura; é que, diz 
ainda Barbosa Machado, com tal excesso se fite adiall" 
to11 o j11izo á idade que 11ã.o co1dn11do mais de quatro 
a1111os sabia ler perfeitamente e formar com excet/.e11te 
primor os caracteres. 

Do la bor literário dêste Marquês ficou impressa a 
oração po r êlc recitad:i no Paço cm 17 de Maio de 
1736, quando foi eleito académico da Academia Real 
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da l listt.ria, e, manuscritas, as seguintes obras: Com· 
plcmento ao Dicionário de Bluteau; suplemento ao 
Dicionário de Moreri; catálogo da Livraria de seu 
Pai, o Conde da Ericeira; história das fo111llias ilustres 
portuJ?ucsas que passaram ao Oriente desde o seu 
descobrimento até 1742. 

De tais antecedentes se avalia pois fàcil mente o 
que seria a Bibl ioteca da Casa à 111 orle dês!c l.º M:1r· 
quês, pranle:1do cm letra redonda por D. José Bar· 
bosa e por Sebastrno José ele Carval110 e Melo, Conde 
de Oeiras, cm sumarentos folhetos in-8.". 

Ao passo, porém, que o 4.• Conde ela Ericeira e o 
1.• Marquês do Louriçalse descnlrauhararn cm sabedoria 
e largamente entesouraram livros. D. Francisco Xavier 
de Menezes, !ilho clêste último e Marquês do Louriçal 
êlc também, o 2.•-veio a sofrer cio inevit;ível cansa· 
ço da Naturcn ao fim ele bntas gernçf>cs de eruditos. 

Não é que êle não fôsse boa pessoa, é claro; mas ... 
Em resumo: puxava-lhe mais o sangue para cava· 

larias e n~o trocaria de-certo uma hora de picadeiro 
pelo sossêgo, para êle hostil, da riquíssima biblioteca 
que Deus lhe destinara e o p:1i lhe tinha deixado. 

O 1.' Marquês, p,iligloh emérito, era 'e\•eríssimo 
em expuni:ir da língua p.itria os estrangeirismos de 
que ela há muito vinha andando iuçada. 

Era um purista! 
O filho, o 2.• Marquês, êsse, não. 
A letra redonda não o prendia muito. 
Mas apresentassem-lhe um belo cavalo e isso en­

tão era vê· lo 1 
Todo êle vibrava ele entusiasmo mal contido! 
Nem preciso cm, mesmo, que de um cavalo se tra· 

lasse. 
Um d ia sucedeu ver um anafado jumento cm po· 

der dum amigo; pois logo os olhos se lhe ficaram no 
animal! Era uma estampa, ao que parece! 
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Rápida, uma ideia a que antevia magníficos resul­
tados lhe atravessou o cérebro; comprar o bicho e 
destiná-lo a cobrição; era o mais digno dest ino a tão 
formoso animalzinho. e, com êle daria comêço a uma 
geração de gericos que ficaria notável nas coudclarias 
nacionais ... 

Abordou o amigo e propôs-lhe a cedência do ju­
mento. 

Ora por acaso o amigo em questão conhecia 
melhor a Livraria do Marquês do que êlc próprio; 
ouviu, portanto, a proposta que pretendia desapossá-lo 
do macho. notou o entusiasmo do Marquês. e Jogo 
estabeleceu as condições do contrato: sim senhor, 
cedia o burro, mas o Marquês dar-lhe-ia cm \roca as 
obras rio P.c Bluteau, e não se falaria mais no caso. 

Dilo e feilo ! 
Foi neitócio acabado, e deve supor-se que com 

aprazimento de ambas as partes. 
Nada mais simples, como o leitor vê. 
O pior foi que um dos dois - ou talvez ambos. 

quem sabe?-deu com a língua nos dentes, e a no­
tícia da estranha transacção espalhou-se por tôda Lis· 
boa, comentada com pouco favor para o Marquês. 

Ora o leitor sabe o que é a graça da Capital; não 
aquêlc riso largo, sadio e franco da Província. mas a 
ironia civilizada, espartilhada pelas conveniências, cheia 
de reticências e ocultas intenções ... 

Já então assim era. 
Choveram portanto as sfüras, algumas das quais 

devem terem deixado as orelhas do pobre Marquês 
mais vermelhas que mordidas de vespa. 

Das cópias que largamente se espalharam e que 
devem ter leito ruidoso sucesso, porque na verdade 
são engraçadíssimas, vieram algumas parar à Biblio· 
teca acima cilada. 

Concil iadas as pequenas variantes que apresentam 
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de códice para códice, e regul3ritada a ortografia l' 
pontua~ão, aqui 'e estampam para quem dc,~ic docu­
mentar alegremente alguma dissertação sõbre o comér­
cio de livro' cm Portugal, poi' não é forma de transac­
ção que ande regir.tada pelos manuai!• de llibliologia . .. 

AO MAllQUEZ DO LOURIÇAL QUE TllOCOU 
POll llUM llUllllO ll UM JOGO OU LIVllOS l)ll BLUTEAU 

Com lusln cnuzo., a meu ver, 
troc1.1r o htarquez pretende 
por hun1 burro, a quem entende, 
livro~ que na() sabe ler. 
Como os nao pode entender 
nem com eHes fazer vau. 
toda a Livraria arraz."li 
dizendo a prudencia sua: 
Yftc\aSC os livros pnra n run, 
vcnhn o burro parn cata 1 

Pcrdu da cai..'\ o orn:\lo 
du~111nnchnndo a Livrarin, 
nlns ndornn n estrevnl'ln 
flt'H1do ne11n o seu retrnto. 
l'IR quo terás bom trato, 
burro, nn sun atençao; 
h3 ser:\'j fo1gnzao, 
j:1 aig"ora, em qu2nto vh·c:rtl3; 
h:a dellc o que quizer~. 
ma!t n:aO hes a raçaO .. . 

Não ficou por aqui a assuada; i~to nada é, com­
parado com o que se segue. As dfrimns continuaram. 

AO M/\llQUllZ DO LOURIÇAL, Dt\NDO HUM JOOO 
1)1( LIVllOS P011 HUM BURRO PARA l'AV OE BOOAS 

Orando burro, meu l"tiarquez I 
dove ~or de alta potencia. 
Nelle, de Voss:t Excelencia 
corre a fama a quatro pés 1 
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Oi1em que hum alborque tez 
de livros, para nlcAMÇ!l·lo 1 
Eu pasmo e com razaõ falo; 
diga·me, que lho fi1cr10 
esses livros, nao pudor~<> 
ao menos dezemburrd-lo? 

Vossa Excclcncin fez humo 
:isneirn, corn prujulzo. 
E diz.e111 <1uo 10111 jultO 
de burro <1uc tnl JHCSUl'nn. 
Quen1 J>Or hurn burro costu111:1 
dar livros, n1croco htun iurro, 
bemdiz da Fnn11t o susurro, 
pois Vossa E:ccelencin, a meu \er. 
frutos de livros nn() quer : 
s6 quer os frutos do burro • •• 

Seu Avô, e Morquei Pay, 
com mui discreHt porfin 
fizerao huma Llvr11rln. 
Mas ella a quo folhns vnl 1 
Em dar Vosso HxccloncJn cai 
os seus livros, rnRO coshuno, 
por hun1 burro 1 Isto prosurno 
alg-uen1 i porcn1 uu RSRCnto 
que no seu eutcndfnH>nto 
r:u hum burro nuals volume •• 

Porém i' a entender venho 
que Vossa Excelencia. rudo, 
n20 quer livros cara estudo; 
:1,uer o burro pe o engenho ... 
Nesta cerleui quo tunllo, 
tem gloria Vossa l~xcolcncin 
11ois d:i com con1 tal díliKf.Htcin 
livros da passndu l listorfft 
por ver a. futurll g lorio 
dn burrical dc.scendencln 1 

Asnefrâ, S.or /tfarq114~: J 
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MAIS OECIMAS AO MESMO ASSUNTO 

O Msrquez, por conhecer 
confuzóeS n:e Livr:iri~ 
qulz me1er na eslre,·aria 
o quem soubesse entender; 
de!-tte burro, pode ser, 
nlcnnçtt·se melhor liçoõ 
11orquu cn1 põr as mnos no chnO 
n1nls destro deve fic:ir i 
1>ois sno focois de abraçnr 
as oiem1•los dum ínn:'O 

l'or liionj~ ao Rei de Frnnça 
o i\1nrquez, grande estudanle, 
\'Orleu no seu -semelh:tnto 
os ltvros nesta mudança, 
que era frsgil esperança 
de hum papel na succssaO t 
assim o regio bnuao1 

pnrn 1e .. 10 em todo o tempo, 
lol dn-lo polo jumento 
l)Ot<1110 flc1ue em gernçnõ ••• 

O Marquês, de-certo, ouvia e calava. 
Que hnvia élc de dizer? 
Demais a mais, já sabemos que os dotes de espí­

rito não eram, positivamente, o seu melhor predi­
cado ... 

Um belo dia, porém, Lisboa riu com dobrado 
gõsto: o Marquês respondia! 

Resposta falsa, já se deixa ver, mas que não impe· 
dia a rasi?ada risota que por tõda a cidade a celebrou. 

RESPOSTA 00 MAllQUllZ 

Que nndn a gente aqui dltondo 
quo os livros mal reputei 
so em letr:lS nAO porfiei 
o com o burro d. me entendo t 



Oelle crias hei-do Ir tendo; 
e dos livros quo sei eu ? 
Se é fr:incei ou macabeu. 
em frase direita ou torta 1 
i\tas se algum critico importa 
Só 1010 . .. (incontprtt,,$lvtl, o ri!Sl.o). 

Esta !roeu do jun1unto 
mal sabc1n <11ulnlo rno- 1>uz:n 1 
Porem foi JH>rquc n i\1nr~uuz:a 
o quiz parfl o lnnçiununto i 
foi ralta de cn1cndlmcn10 
consenti·IO, n1n.s fl\ RR"Ora 
nao dei1o o jumen10 fora, 
e quero desta mancíra 
sustentar asno e asneira 
fuendo o ~'OSio á Senhora 

Deve ter ficado por aqui o incidente; a troça come· 
çava a ser cruel, e as alusões à falta de descendencia 
do Marquês, demasiado claras. 

D. Francisco Xavier ca~:\ra a 2 de Maio de 1740 
com a filha única dos '!.' .. Marqueses de Cascais, D. 
Maria José da Graça e Noronha. 

Não deixJrarn sucessão. 
A livraria tambêm não loi longe. 
Conta Inocêncio que ficou reduzida a cinzas por 

oca,ião do terremoto de 17SS com todo o palácio da 
Anunciada. 

Era a justiça de Deus. 
E há então quem <.lii.!a que não é verdade ele cs· 

crcvcr direi to por 1 i n h as tortas 1 ... 

Coimbra, 19?9. 

A. o. OA ROCHA MADAllll. 



UM PORTUGUf:.S NA CORTE 
DE PEDRO O GRANDE 

1i V11-f.il se 11irlur . .• 
J\lapar<lada ao fundo duma pá· 

•ina dn 1. volume do livro Les P/011.< 
e/ lrs Sla/11/" tfes di/Ji'rmls t'lnblis· 
.m11m/s ortfo11111's par Sa Majesft /111· 
plrifllc Cat/J1•ri11e li, l'tc. Amstcr 
da111, 177'), leio a segu111tc nota, qm· 

11.w traduzo para lhe não tirar o sabor: 
•Tous le' lobirs Jc Piar~ Ir Ora11d étoient aclil-, 

8< lcur activité avoit l'inslructinn rour ohjcct. En 1723, 
il "a111usoil un jour à exa111incr la naturt• dcs ve11b 
qui so11íflokn1. lcur force, lcur vltcssc 8<c. h l'nide d'un 
cadran qu'un .\rlislc famcux .1voil imagi11é 8' exécuti• 
pnur cct usai:e. l e .\lonan1uc a\·oil a\'ec lui sun Vice· 
Chancclier Sdm/iroff, quelqucs autrc' Scigncurs de ~a 
Cour, 8< un crrtain Dacos/a, Portugais d'origine, qui 
avoit abjure! la Rcligion ]uive pour embra,scr ln l.u-
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thérienne. Cet ho111me avoil de l'esprit, des connois­
sances, il éloit pla isanl, 8' Pierre/. l'ap1>cl lo it son bou­
íon politiquc. 

"Le celebre Prince Dolgorouky, qui a élé Ambas­
sadcur dans plusienrs Cours de l'Europe, arrivoit de 
Francc, 8' vint se préseutcr aux pieds de sou maitre, 
dans la circonstance do nl il s'agit. L'l::mpereur le re­
çut bicu, 8' lui demanda avcc emprcssement, com­
ment se conduisoient les jeunes gens qu'il avoit cn­
voyés en 11ollande, en Francc, eu Anglcterre, pour 
s'instruirc. Le Prince Dolgorouky lui rendil compte de 
leur conduite, de leurs talents 8' de leurs progrcs en 
difíérents gcnres de connoissances. Pierre /, satisfait, 
dil: j'espere que ces bons sujeis, de relour dans 111011 
empire, ne seront pas inutiles h mes vues. Dacosla, 
entendant ces paroles, sort du coin d'un lourncau, 
8' va droil à la table que servoil de Bureau ~ l'Empe­
reur; il pr~ud une leuille de papicr, íixe le Monarque 
qui se promcnoit, 8< lui dil: vie11s ici, ltomme de 1tétde! 
Pierre s'approche; Dacosta plie lortemcnt un angle 
de la lcuille qu'il lui préscnte, cn disant ironiquement, 
E/face cc pli, si tu te peux. ]e tiens le lait que je rap­
porte de l'auteur même de ccs lnslilutions, témoin de 
la chosc•. 

Tem razão o tradutor: o ta l Dacosla avoit de L'es-
11rit. Vê·se o alcance cio seu gesto. que representa uma 
clara desaprovação dessa parte da obra civilizadora 
do grande reformador russo. Mas ocorre preguntar: 
vinha Dacosla a exprimir que Pedro 1 não conseguiria 
amoldar aos seus desígnios os pensionistas que en­
viara a embeber-se da civili1J1ção ocidenta l, nem delir­
lhcs o modo-de-ser que tal civil ização lhes creara? 
Ou ao contrário, que o !cílio nativo seu dêles, as suas 
qualidades de raça, resistiriam à endosmose do pro­
gresso? Ambas as hipóteses silo ele receber; mas pro­
pendo a aceitar a segunda, dado que ainda hoje a 
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alma eslava permanece inalterável nos seus rud~. pri· 
mitivos scnlim~nto,, a despeito de tôda a mão-de-tinta 
civil izadora. 

Como quer que seja, o nosso co111 patrício acllou 
bem o termo de comparação, okrcccndo ao vencedor 
de J'ult:1Va a lõtha de papel cujo vinco lhe seria im· 
possível dclir. 

Quem será capa1. de me identilicar êste Dacosta 
(1a Costal? Evidentemente, um escapo its fogueiras 
do Santo Ofício, senão um descendcnk de mananos 
fugidos de Portugal. Nem J. Lúcio de Azevedo, nem 
Mendes dos Remédios, nem alguns outros escritores 
qut• consultei, me elucidam sôbrc êste português ex­
patriado, amigo e bouf/011 polilique de Pedro o Grande. 

C. M. 



HISTORIA DE UM ANEL 
DE NOIVADO 

DO SÉCULO XVIII 

UEM, do Campo Grande,c nh·a na an­
tiga Alameda do Lumiar, hoje cha­
mada "das Linhas de Tôrres•', em 
homenagem às famosas linhas de 
defêsa de Lisboa, encontra, do lado 
esquerdo, uma linda habitação , 
das poucas que nos ficaram dêsse 
tipo tão elegante e tão nobre do 

fim do sécufo XVIII. 
A não·ser a falta de uma pequena faxa ajardi nada, 

com seu Ianque ele repucho, que se estendia para o 
sul da ermida, no prolongamento da casa, e para onde 
deitava o muro da horta, rasgado por algumas dessas 
janelas ladeadas de assentos de pedra, tão caracterís­
ticas das quintas dos arredores lisbonenses, o aspecto 
pri mitivo mantêm-se, até no pequeno muro com suas 
bolas ornamentais que, ladeando o belo portão gra-



- 199 

d~ado, separava o terreiro de entrada, da vala que 
outrora corria ao longo do caminho. 

Mandou-a edificar, cm krrcno que aforou ao Mar­
quês de Valença, João Xavier Polsch, um honrado in­
dustrial de origem austríaca, filho de um dos muitos 
artistas que se estabeleceram no País, incitados e fa­
vorecidos pelo govêrno, que se empenhava então em 
desenvolver n ind1ístria nacional. 

O nnel visto de frente. A porto superior é umfi 
es1>écle de di:'l(lem:i quu coroa os dois coruçoes, 

dctrds dos qunis tJcu o nro, quo se nt\o vê. 

Possuidor duma vasta cultura artística, adquirida 
nas cõrtes de Viena, Berlim, Paris e Londres, e de 
urna nlo menos vasta soma de bons cruzados que, 
mais do que o honroso diploma de lavrante de cobre 
da Casa R.cal, lhe rendiam uns tantos navios que 
trazia no comércio do ultramar, deixou alguns objec­
tos que, como a casa, nos atestam o seu aprimorado 
g-ôslo. r:ntre eles existe um anel de noivado de rarn 
beleza. E por ser uma peç;1 digna de registo e por se 
saber por que mãos andou desde o dia em que foi 
comprado até a actualidade, não ser:! desinteressante 
deixar apontada nestas notas a $ua já não muito curta 
existência. 
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No dia 29 de Maio de 1781, adqui riu João Xavier 
Potsch, pela quantia de 91$800, "lmm a Ncl l ele dois 
coracois de Bri lhantes, com mais outros a roda e em 
Sima" (1), com que presenteou sua noiva, D. Gertru­
des Leonor J-ledwiges Espada, no dia do casamento, 
cm 25 de novembro dêsse ano. 

Ao casar sua filha D. Leonor com Rafael José Pi· 
nhciro, dá·t he a mãe o anel como prenda de naivado 
e, por morte desta senhora, passa para a posse de sua 
sobrinha, D. Maria Augusta (2), filha de João Anastfi· 
cio Potsch e neta de João Xavier, que era casada com 
José Maria de Sousa Couceiro, moço-fidalgo da 
Casa Real e escrivão da Relação e Auditório Eclesi;ís­
tico da Cúria Patriarcal. 

Em 23 de novembro de 1863, casa a fi lha dêstcs, 
O. Bealrís, com seu tio o Dr. Augusto Frederico Potsch 
Gomes Peixoto e sua mãe entregou-lhe nesse dia o 
anel. Por morte desta senhora, cm 24 de junho de 
1908, herda-o sua filha D. Cecília, 3.• viscondessa de 
Ribamar, pelo seu casamento com João da Costa Car· 
valho Tatonc, filho dos 2 .... viscondes dêssc título, que 
por sua vez o entrega, cm 8desetc111 brode 1917,asua 
íilha O. Maria Henriqueta, pelo seu casamento com o 
autor dêstes apontamentos. 

Aqui ficam, pois, indicadas as pessoas por cujas 
mãos passou esta lindíssima joia, desde o dia em que 
foi adquirida, há cento e quarenta e oito anos, e que 
ainda hoje se guarda na formosa casa que o seu 
comprador fez construir. 

Quir11n de Nossa Sc11horn do Cnnno, 
Novembro de 1929. 

J. M. CoRDEIRO oe Sous•. 

(t) Num fragmento do seu livro de apontamentos partlculal'es. 
(2) De urnn relação do joias dcsla senhora. 



O NOME DE GAULA 

AU LA, freguesia do concelho de Santa 
Cruz, na Ilha da J\'ladeira: qua l a 
razão dêstc nome, evocador de no­
velas de cavalaria, em tão pequeno 
e remoto lugar? 

Por causa do Ro111a11ce de Ama­
dis, explicam uns. Frutuoso (Sau­
dat/cs, livro 2.0) nada dissera que 

nos esclarecesse quanto a êste ponto, mas o seu ano­
tador (pág. 766) suspeitando uma influência dêssc ci­
clo li terário sôbre a sociedade aristocrática de Ma­
chico, de cuja capitan ia Gaula fazia parte, lembrou 
que as personagens dêsses romances se rellcctiam nos 
nomes próprios dalgu ns fidalgos madeirenses. Nesse 
mesmo a no de 1873, publicou Teófilo Braga o seu es­
tudo acêrca do Amadis de Oaula; aí se refere (pág. 
148-9) às notas de Álvaro de Azevedo, transcrevendo 
e ampliando o pensamento dêste. Depois de citar L1n­
çarote do Lago, Tristão de Leonis, Grimaneza, lsoa e 
outros heróis e heroínas, claramente aponta a origem 
dn nome dado à freguesia de N.' Sr.• da Luz: Oaula, 
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pátria do galante namorado de Oriana, teria sido es· 
colhida para designar um aglomerado de trinta fogos, 
onde um la11i:arote Teixeira possuía terras no sé· 
culo XVI e na visinhança das quais a tradição da ca· 
valaria se conservava viva e pura. Era como que uma 
homenagem prestada pelos moradores à flor dos ca· 
valciros medievais. 

Desta hipótese se afasta, discordando, o Elucidário 
Matleire11se (artigo Oa11la). Discute assim o seu ilustre 
co·autor: • ... o facto de existirem cm O aula um 
Lar1çarofe e a neta dum Tristão, personagens dos ro· 
mances de cava laria e da novela do Amadis, isso não 
constilue um argumento que nos leve a estabelecer a 
identificação dos nomes da freguesia e da novela." E 
observa a seguir: " ... nos assentos mais antigos do 
registo paroquial, a começar por meados do século 
XVI. se encontra sempre o nome desta freguesia com 
a grafia 011aula, que parece ser o nome primitivo e 
que uma corruptela popular transformou em Oa11la." 

Concordo com a primeira parte desta autorizada 
opinião, explicando-a dêste modo: a existência de cer· 
tos nomes em certas pessoas não origina formas topo· 
nfmicas evocadoras, com as primeiras relacionadas 
apenas através da literatura. Se o povoado viesse a 
chamar-se Tristão ou lar1çnrole, bem estaria; mas 
Oaula, parece forçado. A segunda parte da contradita, 
nada, porém, a reforça, visto como Ounula podia cs· 
tar assim escrito pelo costume de se pôr u depois do 
f!, ainda quando êste tinha valor sonoro. Confronte-se 
o caso semelhante de Oomes, escrito então vulgar· 
mente Ouomes, e tantos outros nomes próprios e 
comuns. 

Entre as duas opiniões apresentadas, de Azevedo 
e T. Braga, que optam por urna designação volunl:I· 
riamente imposta, cm honra da cavalaria, a um lugar 
habitado por gente versada na literatura cocva e a 
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opinião do Elucidário, de que o nome de Gaula se 
não relaciona com o romance de Amadis, seja-me 
lícito propor uma conciliação. 

Os nomes das localidades muitas vezes derivam 
dos apelidos da gente que ali se estabelece. outras ve· 
zes é essa gente que, feudahnente, delas os toma e 
perpetua antecedidos dum de senhorial. tfaveria, na 
futura freguesia de Nossa Senhora da Luz, uma famí· 
lia, ou um só indivíduo, de apelido Oaula? 

Nenhum nobiliário, que eu saiba, o menciona. Se 
bem que Lançarote Teixeira (filho de outro e neto de 
Tristão Vaz) se intitulasse tle Oauln e isso mesmo li· 
zesse Fernão Cardoso, todavia creio que a designação 
toponímica é anterior e nesse caso est.iremos em face 
de simples indicações de senhorio, que por sinal se 
não transmitiram oficialmente à posteridade de nc· 
nlmm dêles (1). 

Mas o apelido Oaula, se não pertencia a qualquer 
dêsses dois, no entanto existiu nas ilhas. foram os 
descendentes de João e Vasco de Lobeira, autores por· 

( 1) O escritor Mor}?ado de Assenliz chant:\\•a~sc Prancisco de 
Pnuln do Almeid:t o Vasconcelos do Anu1rnl e Onula. Un1 ante­
passado seu, Gaspar Cardoso do A1nnral e Qnula, foi filho de Frnn­
cisco Cardoso do An•aral, morgado de A1nlcate e Arruda e de 
O. Luisa dft Ponsecn, que era filha de António Nunes de Oaul:i, 
instituidor do n1orgndo de Asscntiz (con1 it obrignçõ.o de os se· 
nhores do víriculo us:tren1 o flpelido Oaula) e de sun 1nulher O. Inês 
d:i Fonsecn Rebêlo. Pode vêr-se esta genealogi:i nos /tft,,16rias de 
Ca.ç/llfioê 2.º vol., l 928. Impressionado com a reílnir10 dos nomes 
Oaula, ordoso e Fo11seca, escreveu Agostinho de Ornelas unHt 
caria fque vem a plig. 212 do cilndo livro) e1n (1ue diz estnr con· 
vencido de que o i\1orgado de Assentiz era descendente dos Csr· 
dosos de Onultt, da ilha da i\1ndcira. 

Procurei, por n1eu lado1 deslindar islo, mas nào achei nenhum 
António Nunes casado com Inês da Ponseca (Ou Afonsec:i.• na li· 
nhngen1 dos Cnrdosos de Oaula. O morgadio de Assentiz ficn em 
Santarén1. 
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tugueses, do século XV (segundo a versiio hoje admi­
tida sôbre êsle discutido problema) do celebrado ro­
mance do Amndis de Onula, que o tomaram como 
nome de família. Di-lo um manuscrito seiscentista, 
que faz parte do códice n.0 11 18 da Tôrrc do Tombo 
(fundo geral). Reza assim, a fl. 202: •Os Ganias ou 
de Gaula lia os nas ilhas-estes vem de f. de bom sa­
ber". E na fl. 145, tratando dos Lobeiras, já mencio­
nara o seguinte: "ÔS Oaulas ou de Oaula ha os nas 
Ilhas e querem elles ter seu principio cm Grecia, mas 
hc pello contrario; que vem de v.co lo beira de bom 
saber que trados io Amadiz de Gaula ... " (2). Êste 
ms. é do punho de pessoa muito exercitada cm assun­
tos de genealogia e heráldica. 

É certo que a designação, bastante genérica, ele 
Ilhas, lanto pode compreender os Açores e a Madei­
ra, como as que ficam entre a Europa e a Ásia Me­
nor, assim vagamente chamadas desde Vespasiano; a 
frase •princípio cm Grécia, 111ns é pelo contrário" do au­
tor do ms. citado, pode levar-nos, até, à aceitação 
desta úllima hipótese. Mas, como nITo fica destruída a 
primeira, admitamos que se trata efectivamente dos 
actuais distritos insu lares, e nêssc caso teria cxisliclo, 
na Madeira, alguém da família dos Lobciras-Gaulas. 
Bastava, então, que houvesse morado na freguesia de 
N." S." da Luz para que o seu apelido servisse ele a 
nomear. Com ~ste, muitos são os exemplos, ao norte 
e ao sul da ilha. E assim, as novelas de cavalaria te­
riam influído, não imediatamente, no nome de Oaula, 
mas duma forma indirecta, sem a intenção literária 
que Teófilo Braga julgou ver na família dos capitães 
de Machico. 

Punchnl. 
] OÃO CAB~AI- DO NASCIMENTO. 

(2) Ci1. no To111bo ffisfórico Genealógico de Portugal, 3,• voJ,, 
2 ... sdtie. 



CALCOGRAFIA MUSICAL 

~ Ré!(ia Provisão de D. João VI, de 
30 de Janeiro de 1823, concedeu-se 
a Paulo Zanela, com armazc m de 
música na Travessa de Santa Justa, 
o privilégio exclusivo, por espaço 
de 9 anos. para estabelecer uma •cal· 
cografia" de música e ensinar esta 
nova nrtc, conforme o novo método 

inventado e que, segundo êlc dizia, praticara na Itália 
com notável proveito ; e ordenou-se que os opcr:írios, 
chapas, papel e mais utensíl ios da sua oficina, fOsscm 
nacion:tis. 

D. José Acuíla, professor de música em Lisboa, em· 
bargou, julgando-se lesado, porquc:-a arte dP cal· 
cogralia de música não era nova, pois que em 1795, 
Monsieur Marchai a praticava na sua oficina do Largo 
de Jesus ; que a este Marchai lôra concedido privilé· 
gio pela Junta cio Comércio ; que depois disso muitos 
professores havia m aberto chapas cm cobre e chum· 
bo; que êle, Acuíla, mandara fundir e abrir cm 18 17, 
12 chapas para a sua co lecção intitulada Lira Portu· 



-206-

gueza, modinhas com aco111pa11/ta111e11fo de Piano forte; 
que o método de Zancla era já usado cm Portugal e 
que nenhuma invenção êlc poderia lazer, porque não 
era professor nem estudante de mt'1sica. 

Zancla respondeu com vários argumentos sobres­
saindo o de que os embargos não eram uma ofensa a 
~l e, mas sim à Régia omnipotência do Senhor D. João ó.• 

Acufia vem de novo sustentar os embargos, dizendo 
que se Zanela q11ere c11si11ar a Nova Arfe de calcogra­
fia seg1111do o método ü1vc1dado, nem a arte é nova 
nem êle é inventor e. assim, não se lhe pode conceder 
privilégio algum. 

Nesta altura do processo foram-lhe juntos os se­
guintes documentos: 

So111fe Favorite arra11gée pour !e claveci11 ou Piano 
Forte, avec acco111pa,{/'11emcnt de violon, par P. A. Mar­
chai, Oeuvre 12, Prix 530. Lisbonne, em Caza de P. 
A. Marchai. Editeur 8' M." de Musique. Privilégié de 
S. M. 

Aúnanac!t de 11111zica vocal, e i11sfmme1tfal offerecido 
aos amantes de nulZica o qual sallirá altemafiva111e11te 
todos os mezes, composto por José do Espirito Santo, 
e Oliveira, organista da Patriarcal. Vende-se em casa 
do autor na Calçada nova de S. Francisco, N." 6, 1.• 
andar ; e na calçada do marqucz de Tancos, 11.• I, :.i.• 
andar. Lisboa, anno de 1808. 

Cavatina offerecü/a à muito il/11.stre e Filanfropica 
Sociedade Promotora da f!ldustria Nacio11al, por V. P. 
da Gama, como primeiro resultado das suas tentativas 
sobre a gravura e impressão de musica. Lisboa 1822. 

A lira Port111r11eza, N.0 4, Secção de modinhas 11<>­
vas com aco111panhame11to de piano forte. Compostas e 



-207-

dedicadas tis Senltoras, por O. Joze Acur:a. Vende-se 
em Lisboa na Rua Aurea, Loja N.• 176 Preço 240 rs. 

Depois dum •dize tu direi cu•, o Procurador Fis­
cal promoveu n concessão dos embargos e a junta 
do Comércio, por seu acórdão linal, julgou-os prova­
dos, porquanto os documentos mostram que já era 
muito :1ntiga a nrte de ca lcogrnfia de nuísica e assim 
revog:ivam o privi légio concedido; mas atendendo a 
que o embari:antc era muito perfeito na sua arte, per­
mitiam que ele continuasse a exerce-la no seu estabele­
cimento. com todos os priviléi;ios increntes às fábricas 
nacionais. . . e pagasse as custas, que importavam 
em ... 2.853 réis. 

Em nossa opinião, nunca a Justiça pronunciou um 
vertdictum t.'lo conforme com as regras da boa hcr· 
menêutica, como soe dizer-se nestes casos!! 

Joxo J• ~r11M ne V 11.ttr.r<A 



UM GRUPO ATLÉTICO 

cstatu~ria atlética íoi um dos temas 
mais frequentemente tratados pela es­
cu ltura ;inlil(a. Um dos fulcrns da edu­
cação, que chcjlav11 a revestir um c:i· 
ractcr cívico co1110 cm $parta, o cxcr· 
dcio ffsico na areia da palestra foi o 
teatrn anal<ímico da visão pl:btica, 

numa época e numa civililação que tornavam sai:rado 
e por isso intangível o despojo cadavérico. O escultor, 
aprendendo a modelar nas admiráveis academias dos 
i:inásios. exercitou a forma no corpo viril e harmó· 
nico cios efebos, deixando-nos uma galeria ele est;ituas 
que atingiram a perfeição formal na representação do 
tipo humano. 

roram os exercícios que rnbusteceram a raça ades· 
Irando ao mesmo tempo a visno do artista, e dado que 
êsses espcctáculos eram os mais favorifos do mundo 
antigo, não é para estranhar que os tivessem frequente· 
mente expresso em est:ltuas para recintos sagrados e 
cm estatuetas para o peristilo da habitação ou para a 
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c>tantc do apo,ento. Surl(em a cad:1 passo dos ja1i· 
l!º' onJe ª' soterrou a onda bárbara e desde o cor· 
redor ao pu~ili~ta, desde o aurh:a ao )!ladiador, veem· 
·se rc"ur.~ir e"ª' pequenas lil(ura,, ês,cs movimenta· 
dos i:rupos, com a mortalha csverdinhnda que os pa· 
tinou dum 11<: o seu longo dormitnr, la1endo-nos 
visionar as lestas elegantes de Oly1111)ia ou os jogos 
bá rbaros do circo romano. 

Pl"(~IJ.IST,\ J>E (.)l ,\ '1\U'L\ 
(Bronio) 

Um dos caracteres da cstatu.lria atlética, sobretudo 
no período hclcnísüco, é o seu caractcr naturalista, e 
assim um pugilista em repouso, pequeno bronze há 
anos encontradtl, revela-nos o brulo de lôrça que vive 
apenas pela realidade do músculo, as mllos repousando 
sôbre os joelhos envoltos nas l;1111inas de chumbo do 
céslo. e olhando, com a lace bestial, onde mal des· 
ponta uni di hículo de intclii:-ência. Outra cabeça tlpica 
da cstu:íria atlética é o pugilbt:1 de Olympin coberto de 
pelagem him1ta, a fronte curta, os lrtbios espessos, as 
orelhas tumclactas a atestar a violência do murro. 11\ui­
tas outras há por êsses museus e colccçõl'S a mostrar 
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que o tema seduzia os dedos dos escul tores e até dos 
coroplastas, êsscs modeladores de estatuetas de barro 

U~I ASPlt.CTO 1)0 GRUPO (0.1SS11tõ110 u• A1t)fAWtt0 LucJl}.'.1,) 

que trataram na estatuária antiga os assuntos de gé­
nero, como essa encantadora colecção de figurinhas 
de Tanagra e de Mirina. 
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O pequenino bronze que apresentamos cm gravura é 
da mesma farnllia: dois atletas lutando, um dêlcs dando 

OUTRO i\SPGCTO flO Gl\ll'O (A• ·« 82mm) 

o golpe de cintura. sobraçando e levantando o adver­
sário. que assim não tem ponto de apoio onde estribe 
a delcza, não podendo sequer firmar os pés no chão 
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para adquirir novas !ôrça' como 1\nteu. Reali,tas Um· 
hcm as duas cabeças, uma, a de um velho atleta j;i 
calvo, as fontes protegidas por duas rodelas. sc1!ura-
111cntc um guarda·t~111poras como prevenção a al>(um 
choque mortal: é o que csLí suspenso, cm inferiori­
dade a,::-ora, a-pcLar da 1011i:a prática da luta que a su.1 
ca lvície revela. O oulrn, o qnc o cinge no anel dos 
~cus braços fortes. é barhado como aquêlc, de tipo 
lisicrn6111ico mais genérico, a cabeça coberta rior 11111a 
1•spécie de elmo feito tk lân1i1ias circulares, cm clispo 
sição escamosa. São amllas de proporções atarraca­
d.1s, a cabeça volumosa cm excesso, as pernas curtas 
111;1' vi,::-orosas, os n11bcul1.- indicados com snhriNla· 
de, todavia com a lirmc1a da realidade anatc'unica, al­
l(Ul1' mesmo com a marcação cuidada de quem scnk 
n pormenor da contracç;io. l'~s e mãos. 1>cdra de to­
<111c do bom cscullnr, re'l11ncm-sc numa mocklaçàn 
sintética em que forma e atitude acusam facilidade e 
scgura 11 ça. O agrupamc11to é feli1, mantendo c111 cada 
uni dos lutadores a sua iud~pcndência de csfôrc;o, mas 
uniric:rndo-os na linha geral, de maneira a conslitni­
r\'111 umn co1111iosiç1o harmónica. 

NOT.\-f:sre gru11<1 foi dc'°nlerrado no lcmtgfal 
do N Senhora d3 Q16ria (arre<lnres de Svora• por um 
lnvrodor. e oferecido ao dis1into nrli~tn·pintor professor 
Jtilmc Feliciano, que muito gentilmente permitiu n su:i 
ruproduç:\o nesta Revis1:i, nn c1u:ll tem lugnr por ser 
Clu1111ndo nu1nn das res.ri<>es cio nosso 1>nís onde n civi­
liltl"AO ron1onn deixou 1nnis nu1nc.:rosos o rnnls notáveis 
vu~tlgios. A fanlnsia levrt-nos n hunW11á-ln u1n ex-voto 
do ullutn vcncodor co1u;ngrn<10 no te1nplo de Diana. 



GENTE DO PALCO 

ÃO tenho a mínina noticia de Ma­
nuel Rodrigues Lopes, cómico do 
teatro da i·ua dos Condes, autor 
do requerimento abaixo transcrito, 
nem a pressa com que sôbre o joe­
lho estou cozinhando esta noticia, 
me facilita consultas para averigua-
ção. Era bom aclor? Era mau? Não 

se i. O importante, no caso, é saber que escreveu ha­
bilmente pro domo s 110, deduzindo argume11los de fac­
tos cslabelcciclos, recorrendo à razão e ao bom senso. 
Tratava ele conseguir admissão ao exercício do pre­
ceito qua resmal, qur lhe fôra nci:::atla pelo seu p~roco, 
cm virtude da profissão qnc exercia. E tão bem ou 
tão mal advogou a sua causa, c1ue alcançou despacho 
favorável cio vigário geral do patriarcado e deixou à 
história do teatro e dos costumes, o documento duma 
dialcctica de que seria incapaz a maioria dos seus 
enca lamistrados colegas de hoje-cm-dia. 

E quem o pastor de al mas tão po11 til hoso que 
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assim negava à do pobre Rodrigues Lopes a con· 
solação do espiritual? Era quem menos determinantes 
tinha para tamanhos escrúpulos: o meu patrício José 
Caetano ele Mesq uita e Quadros, escritor operoso 
(vide cm Inocêncio a longa lista ele suas obras, origi· 
nais e traduzidas), um fura-vidas, pedinchão, lisongeiro 
e intriguista - pedinchão porque era insaciável a men· 
digar lugares e favores, lisongeiro porque incessante· 
mente rastejava aos pés dos grandes a lamber-lhes 
as botas, sendo assim que obteve, por influxo dum 
dêlcs, o marques ele Ponte-de-Uma, ser apresentado 
na frcguezia ele S. Lourenço de Lisboa e uma cadeira 
de professor no Colégio dos Nobres. Falta justificar a 
arguição de intriguista. Alcançando entrar na Arc:idia 
Oiisiponense com o ápodo pastori l de Metatésio Cilénio, 
conseguiu embrulhar os colegas uns com os outros, 
chegando a caluniá-los rierante o marquês de Pom· 
bal, a quem pintou a Arcádia como perigosa e dis· 
solvente - um fóco permanente de turbação. Em re· 
sumo - um videiro de mão cheia e um patile de raiz. 

Nasceu na f igueira da Foz, e roem-lhe a carcassa 
os vermes de Carnide, aqu i às portas de Lisboa, onde 
o levou o diabo. 

Segue o requerimento, em toda a sua lucidez: 

•Ex.mo e Rev.••• Snr. 

uDiz Manoel Rodrigues Lopes, comico no theatro 
da Rua dos Condes, e morador na freguezia ele S. Lou· 
renço desta cidade, que pretendendo satisfazer o pre· 
ceito da Quaresma proxima do presente anno, e con­
fessar-se ao seu Parocho o Rev.0 Dr. José Caetano de 
Mesquita, prior da dita lreguczia, o naõ quiz este ou· 
vir de conlissaõ, e nem desobrigai-o, respondendo ao 
Supp. que os homens da sua prolissaõ andavam sempre 
em occasiaõ proxima de peccado mortal, e que assim 
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o diziam os seus livros. Naõ advertiu, porém, que nem 
tudo quanto se acha nos livros he reduzível á pratica, 
porque as differentes ci rcumstancias, e o dilfercnte 
modo de pensar laz com que sejam licitas cm hum 
tempo humas acções que o naõ foraõ cm outro. Os 
auctores canonístas ou theologos moraes, que con­
demnaram as comcdias e que m as representava, ou 
olhavam para os costumes do seu scculo, ou, !altos de 
cxpcriencia copiavam a doutrina dos mais antigos, nos 
quacs havia rasaõ sobeja para esta condemnaçiio, 
pois que nesses tempos obscuros eram as scenas obsce­
nas, os comediantes chamados Mimos, pessoas abjcc­
tas e vis, que provocavam a luxuria nos theatros, e as 
pessoas cordatas, e de bom senso nem iam nem leva­
vam as suas famílias a estas assembleias onde se pro­
movia o peccado: lioje, porém, saõ os lheatros esco­
las de costumes, corrigem-se os ma us, e louvam-se os 
bons, e pode ser que simil hantes espcctaculos, onde 
se mette a rid ículo o vicio e se louva a virtude, façam 
mais comoçaõ nos animos dos cspectadores que um 
sermaõ de Quaresma. Logo, como será possível, que 
quem concorre para mctter pelos olhos dos seus con­
cicladões o verdadeiro · modo de proceder, sejaõ me­
d idos pela mesma bitola dos que algum dia laziaõ o 
contrario. As peças que se põem nos theatros saõ re­
vistas e corrcctas por um tribunal Regio e Pontilicio. 
e se este tribunal npprova as peças reputandoas li vres 
de todo e qualquer veneno. como naõ ha de approvar. 
e repular livres de veneno as bocas que as represen­
ta m ; em huma palavra, as pessoas que hoje vaõ aos 
thealros, de hum, e outro sexo, saõ de toda a circums­
pecçaõ, e n~m por isso incorrem no grave deleito de 
levianas, e até para remate a Soberana, que aliás he 
colre de todas as virtudes. naõ se ded igna de ir lam­
bem ser espectadora com !oda a Casa Real; circums­
tancia que sobeja para o Reverendo Prior mudar de 
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sentimentos: o mais naG hc i'to, hc que o Sr. Rei O. Jos.: 
<lc gloriosa memoria, \'tndo que os comediantes do 
'cu tempo naõ mereciam infamia que a comum upi­
niaõ, derh·ada <los scculos da ignorancia, tinha c'p"­
lhadn contra os reprcs,·ntanks, os livrou dclla, e col­
locou na classe dos homens puramente mcchanicos; 
e se a proíissaõ já hoje na<i hc iufamantc como h:i de 
cll a reputar-se pcccaminosa. O mais hc que aq11cllc 
Rcv. J>arocho acabou ha pnucos a11nos de ser mestre 
de rhclorica, e de poctica no Collc~io dos Nolm·s, onde 
precisamente ensinou aos filhos da grnndeta, e da pri­
meira nobreza do RC'ino os prcceil<•s das comc<lias, l' 
mais dramas. e as rei:eras de ns fazl'r segundo a arte; 
logo naõ podia agora aprO\·ar a pratica daquclla cs-
111:culaçaõ. que ellc mesmo cusinou; E porque o su­
plicante quer da sua park satisfazer com a sua ohri­
iiaçaú e naõ devem servir-lhe de embaraço escrupulos 
do seu Reverendo Parocho taô mal íundados. nestes 
lermos requer a V. Ex.' se sirva mandar que o seu 
Reverendo Parocho o tlesollriguc ou que o Suppli­
canlc possa desobrigar-se na Palriarchal ou na Sr, ou 
cm outra frcguczia desla cidade 

•Pede a V. Ex.• R ..... seja servido 
assim o haver por bem. e determi­
nar como o Supplicanlc implora. 

E. R. j\\.CC 

Despacho 

"Damos ao Rcv. Parncho da Santa Igreja Patriar­
chal a commissão ncccssaria e a precisa juristliça<1 
para a<lmittir o Supplicanlc ao cumprimento dos San­
tos Preceitos Quadra~csimais cm termos, e o dito Rc\• 
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Parocho avise o Rcv. Prior de S. Lourenço desta nossa 
providencia. 

·Li~boa, 12 de Abril de 1778. 

Arcebispo tle Loctdemonia 
\"iprio Ocr:i.1 do Pntrlnrchado• 

Não acham que valeu a pena trazer a lume êste 
documcuto? ~lc vem provar que entre nós, ainda no 
último quarto do século XVIII, a-pe:tar dos progressos 
sociais que 1:1 lóra transmudavam a Europa, prepa­
rando-a para os grandes dias do século seguinte, a pro­
fissão de actor era, como a de carrasco e outras, repu­
tada infamante e pecaminosa. 

C. M. 



OBRAS DE ARTE NACIONAL 
EM REGIÕES AFASTADAS 

DO CONTINENTE 

AZULEJOS PORTUGUESES 

NA ILHA DE SANTA MARIA 

inventariaçao da actividade artística 
portuguesa nem só no Continente lem 
de ser realizada, 1>ois se actualmcnte 
as nossas indústrias artísticas nao con· 
Iam muito com mercados externos, 
tempos houve cm que assim nao su· 
cedeu e vários produtos nacionais lo· 

ram levados com o nome de Portugal a todo o mundo. 
Desde muito cedo, com o estabelecimento das re· 

lações que a polltica de expansão co lonial que perH­
lhámos aconselhava, os nossos artistas eram chama· 
dos a colaborar quer nas oferendas e presentes a 
poten tados cuja amizade se pretendia captar, quer nos 
utensílios 1>ara o exercício do culto católico que por 
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toda a parte aonde chegávamos ramos implanlando, 
erigindo igrejas e sagrando templos. 

Sempre cm mãos de coloni.tadorcs portugueses a 
cruz acompanhou a lança e a espada. 

Fizemos isso nas ilhas que mais perto de casa nos 
ficavam, continufuno-lo nos lugares d'A/ém, cm toda a 
Álrica que 1>eregrinámos, repellmo-lo na Ásia e no 
Brusil. 

Iam do Reino retábulos inteiros pintados, altares, 
paramentos, imagens, retralos, azulejos, cartilhas para 
aprender n l~r. dcvocionários, de Judo um pouco, num 
perfeito e bem compreendido desdobramento da mai­
pátria, o pensamento sempre pôsto cm Portugal. 

E para o que não podia ser Iransportado da Me­
trópole, lú iam os nossos artistas, arquitectos e enge­
nheiros. É notável ainda hoje o número de monu­
mentos de vf1rin ordem que assinala a extensão do 
domfnio portugu~s de outróra. 

Limitando ns nossas referências 11 azulejos portu­
gueses, 1>oucas serão as igrejas, dns <JUe por êsse 
mundo de Cristo semeámos, que nno tenham recebido, 
a animar ns paredes das suas naves, a policromia de 
um painel ou mesmo, por vezes, o luxo dum revesti­
mento cerâmico complelo. 

Sabemos da sua existência em $. Tomé e em An­
gola; no Brasil, uma extraordinária abundância deles 
se Ut conserva ainda hoje; nos Açores, Madeira, etc., 
nao falta também, até em humildes capelinhas, essa 
nota de uma arte que U!o portuguesa soubemos tornar. 

Vai -se inventariando lentamente a existência de 
azulejos nossos espalhados fora do pnfs, e desneces­
sário se torna encarecer a imporl!lncin de tal recen­
seamento. 

Ainda hfl bem poucos anos, cm 1926, o Rev. FRei 
PeoRo S1s11n (O. F. M.) documenlou primorosamente 
o seu estudo sõbre São Francisco tle Assis e seu cullo 
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no Brasil (1) com 140 gravuras de arte que o autor, 
generalizando, indevidamente classifica ele brasileira, 
mas onde os azulejos, vários deles marcados e data­
dos, atestam irrefragàvelmenle que de Portugal foram 
ter a Olinda, a lguarnssú, à Baía, etc. 

E trata-se apenas, note-se bem, de igrejas fran­
ciscanas. 

A quem nllo seja possível o alto prazer espiritual 
de in si/11 admirar tanta preciosidade e opulência, o 
referido trabalho de Fne1 PwRo S11mo permite ajuizar 
ela forma como soubemos retribuir em Arle o ouro 
que cio Brasil recebíamos. 

Nos Açores, os interessantíssimos lrabalhos do 
etnógrafo e artisla Dr. BenN•Rl)O Le1n oe A-rAiDE sô­
bre a ilha de $. Miguel, documentam-nos outro tanto; 
há ali azulejos portugueses de todos os lempos do 
nosso fabrico; e os his11ano-arabes do século XV e 
XVI, por intermédio da Metrópole lá lerão chegado 
tambêm. 

O nosso António de Oliveira Bernardes muito para 
lá trabalhou, e a sua assinatura se lê nos paineis que 
ainda hoje perduram, amorosamente velados como 
preciosidades que sllo. 

Pertencem ainda aos Açores os dois paineis cujas 
fotografias aqui junlo vão reproduzidas e que suponho 
serem pela primeira vez trazidas a público. 

Neste simpático arquivo de velhas curiosidades que 
é a Feira da La.dra não serão, já agora, de todo per­
didos. 

( 0 Edílndo e impresso por B. Kuhlon, M. Olndbnch (Ale­
mnnhn). 
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S.\~'IU A1': IÚNIO J'Rl~G.t\NlHI AOS PJJXES 

Falem parte do revestimento de Dlnlejos da Ca· 
pela das Almas, que em 1642 Manuel Curvi'lo de Re­
zende e a sua mulher mandaram construir na igreja 
de Santa Maria da Vitória do, hoje cxtincto, convento 
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dos Franciscanos da Vila do Põr1o, na ilha de Sanla 
t.tnrin. 

Por outras fotografias que tenho presente e que 
devo, assim como estas, à obseQuiosa amabilidade do 
meu Ex.••• Amigo Dr. Manuel Augusto do Canto Re­
bêlo Pereira, que na sua casa de Santa Maria amoro· 
sarnente conserva relí<111ins várias dos passados tem­
pos da ilha, a cujas primeiras larnílias se enconlra 
ligado, verifico que n capelinha é inleiramenlc rcvcs· 
tida ele azulejo dum paclrno muito espalhado por todo 
Portugal, que ao tempo igualmente se fabricava em 
Cofmbra e Lisboa, ao que 1>resumo, e suficientemente 
visível na parle superior das gravuras que acom1>a­
nham estas notas. 

E característico do século XVII, já pelo desenho, 
já pelas suas cõres atul e amarela a destacar do 
lundo branco. Precisamente iirual se cnconlra cm 
igrejas de Coimbra e doutrns localidades; eu próprio 
1>oss110 dois curiosos quadros polfcromos levantados 
cio meio dum rcvcslimcnlo assim, da capel inha do !ln· 
ligo hospital dos Lázaros desta cidade, à Rua da Solia. 

Como o leitor vê, os paineis da ilha de Santa Ma­
ria represenlam os conhecidos passos da lenda do 
nosso Taumaturgo: Sarllo António pregando aos pci· 
xes e Santo António li\•rando seu pai que ia a cami­
nho da fõrca, e devem aproximar-se, para estudo e 
confronto, dos da capela do Penedo, na Serra de Sin­
lra, da mesma época e assunto, fotografados pelo Prol. 
Dr. VrRoh.ro CoRRllA no seu livrinho Azulejos dallldos. 
rílil reposilório dêste iiénero ceramico. 

J\ policromia dos que apresentamos é varinda: 
verde, amarela, roxu, azul, sno as cõres principais; 
mas há neles a particularidade nolável, rara no azu· 
lejo português, de o artista, segundo me é comunica­
do, ter feito uso também de tinta preta. 

Assim, no 1.• dos paineis, são pretas as árvores e 
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a capa de Snnlo António e, no 2.', as capas dos cir­
cunstanles e os dois passarolos (corvos?) pcrspccli­
vados ao lundo dn sccna. 

Citando de inlornmçao apenas, ocorre-me se nno 
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será antes de castanho muito escuro essa lonaliclade, 
pois o preto é raríssimo cm cerâmica de revestimento. 

Os dois paineis sao, de-certo, obra dum só artista; 
dos seus recursos ele desenho e de execuçao !àcil­
mente se avalia pelo exame das gravuras, onde há 
pormenores de grande curiosidade inteiramente per­
ceptrveis. 

Não sllo para desprezar a indumentária nem os 
acessórios da scena do 2.0 quadro, regularmente com­
posta. 

E ocorre preguntar ainda : como êstes, quantos 
piedosos quaclrinhos nao aguardarão que, da obscu­
ridade de tantas perdidas e sertanejas capel inhas, 
igualmente sejam trazidos para as páginas dos nossos 
inventários de arfe nacional ? 

A formidável produção portuguesa neste ramo da 
indústria cerâmica muito espera ainda da observaçao 
e diligência dos nossos arqueólogos. 

Coimbrn, 1930. 

A. o. DA ROCHA MADAHIL · 



• A PROPOSJTO DE COMETAS 

A leitura da prosa astronómica, que no terceiro nú· 
mero da Feira publicou o meu amij!'o Gusmão Na· 
varro, despertou-me a ideia de arquivar aqui o seguinte 
textual apontamento manuscrito, que leio na guarda 
de papel branco que forra a pasta interior da enca· 
dernação duma Pratica Criminal . .. Autor Ma11oel 
Lopes Ferreira. . . Lisboa Occidental, por Carlos Es· 
teves Mariz, MDCCXLI: 

"Em o Mes de 7br.0 da era de 769 a apareceu hum 
sinal branco comprido o Coai sahia de huma estrela 
evinha detraz de sete estrelo. No mesmo ano cm o 
mcs de Outubro apareceu outro sinal daparte do 
norte Cor de fogo, m.to grd." o Coai sahia de huma 
estrela e botava dois rayos Cujo metia medo.• 

Por cima dêste aranzel, tambêm cm ms., a seguinle 
marca de posse: •He de ]oaõ Ozorio de Castro da v.• 
de Alg."• (Algodres?) Comarca de Unhares." 

tste sujeito, possivelmente o autor da nota, era um 
ascendente da ilustre publicista, a Senhora D. Ana de 
Castro Osório. 

Seria possível identificar êstes dois cometas de 
1769? 

Teem a palavra os homens que andam na lua 
(salvo seja!) e veem os astros por um canudo. 

C.M. 



POEIRA DOS T EMPOS 

[MI ERÁ ª'' >«<'O. "" M• ,. ,.,,,,;,, por nl1ft111s dos nossos leitores t sairtl 
"" de tempos 11 tempos, uma co111pil11c17o 

d1• 110/ícias ticêrca de ilulivíduos, su-
• ccssos, 11101111111enlos, papeis 1· obj1·1·/os 

· · raros 011 wríosos q11e formos 11rponn-
tlo, n1111i r além, em Jornais, ri•vlsfas, 

livros, fo!Ju!fos, /t!l/1as soltas e 111a1111srrilos, aff oo 
meado do século /i11tfo. 

1 - SECRETÁRIO DOS AMANTES 

•Ainda não ha muitos annos que em certos sitios 
de Lisboa se vião expostas á venda, pendentes de hum 
cordel. e entre as varic)!ndas fi~uras dos Doze Pares 
de França, e a piedosa scc11a de Santo Antonio quando 
vai liv r;ir seu p;i i da forca, terní ssimas cartas de amo­
res, cujas trazes c111ph:1licas e ardentes cr~o capn?.es 
de amolgar o coraç~o mais empedernido. Era alli que 
o pobre namorado, cujos pais havião tido o usual 
descuido de o mandar aliruns mezes á escola, ou cujo 
acanhado bestunto lhe não pennittia alinhavar meia 
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duzia de palavras bem ternas e apaixonadas, ia, a troco 
de seus Ires vintcns, C>colhcr huma doce missiva para 
o contante (sir) enlevo de seus sentidos. l lojc já não 
existe Ião interessantes e 1•isfosos c>tahclccimcntos que 
adorna vão as J)nrcdes da M•>cda e do Arsena l : e o 
pohrc 11amorndo, bem como o aldeão qm• veio bus­
car fort1111a a Ushoa, a mulher que tem o marido 11 0 
exercito ou no ultramar, têcm de 111Hlar mendigando 
a muito custo hu111 benevolo caixeiro de tenda, ou o 
filho de hum visinho que ja cscn•vc 1ior alto na es­
cola, parn lhe escrever l:uma carta ao seu bem, ao seu 
pai, ou ao seu marido•. 

Archfoo l'oplllnr, n.• 51- Lisbot. Dezembro de 1838. 

li - S. GONÇALO Dr: AMARANTE 

"No dia 10 de janeiro, c1n q11e se celebra a festa 
de S. Gonçalo d'A111ara11tc, costu111a vão os olficiais 
de latoeiro e corrieiro da cidade do rorlo fazer huma 
grande k>livid:ide áquelle santo, que era o seu orago, 
na igreja e.la Sé da mesma cid:1clc. Dcpoi5 da festa, e 
de tarde formava-se hum leilão de fogaças e outros 
objectos fcíra da porta principal, a que concorria im­
mensa multidão de gente. Então as ra1>arigas solteiras, 
e as viuvas que pretendião noivo, cntravão em gran· 
des ranchc>~ pela igreja dentro, e cm frente do altar 
do santo se punMo a dançar e a cantar todas cm 
côro: 

Cns:ti-n1c, ct1s:•i-mc, 
Sno Oonçull11 ho, 
Que hei de r~:;:,r-vos, 
Antigo s11ntl11ho. 

•!.: i'to se passava dentro da ii?reja cathedral de 
hum a cidade populosa e civil isa da; e o consentião o 
bispo e o cabido. 
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•Mas se na igreja cathedral se dava cm expec· 
taeu lo público scena tão indecente, na de S. Domin· 
gos a mesma se dava indecentissi ma, porque a esta 
igreja concorrião todas as regateiras, principalmente 
as da Ribeira, e outras mu lheres da mais baixa quali· 
dade. As danças e cantigas erão as mesmas; porém 
tal era a descom postura das acções, e a algazarra das 
vozes e alaridos, que as acompan ha vão, que por inde· 
corosas se tcrião no meio de hum arraial, quanto mais 
dentro de hu m tem pio sagrado ! 

•A tal ponto c hegou o escandalo destas sccnas 
vergo nhosas, que por rim foi prohibida a abertura da 
igreja depois da festa da manhãa !a 

Do Arclliuo Popular- Lisboa, 1837, vol. 1, pág. 42~43. 

til - CANAPÉ DE BOCAGE 

•A primeira vez que fomos á exposição pltita ntro· 
pica, um amigo que nos aco mpanhava e sabia o fim 
para que ía mos at li, loi;to á entrada nos susteve pelo 
braço, e, apo ntando pa ra a d ireita, nos d isse : 

- Aqu i tem já po r onde começar. 
O lhámos para o togar indicado, e mal pod iamos 

crer que o nosso amigo apontasse para um canapé 
antigo de páo santo, polido, envernizado e empalhado 
de novo. 

- Está bem conservado e estimado. E isso que 
tem de notavcl? ... 

- Pois não conhece, ou não ouviu já fallar d'esta 
celebre re lí quia? ... 

- Pertcn ceu a algum personagem importante ? 
- Pertenceu ao mais admiravel improvisador dos 

tempos modernos ; é o decantado canapé que foi de 
Bocage, quando esteve em Goa. 

- Pois elle teve dois? Isso ignorava eu. Apenas 
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sabia d'aquelle a que o celebre poeta lez esta engra­
çada quadra : 

Quando n velha antiguidade 
Por estas casas enlrou, 
Disse :'tquellc canapé: 
Sun bençao, 1neu avó! . .. 

Vi-o na exposição de 1850, n'este mesmo togar. 
Era um canapé do mesmo desenho, e da mesma ma­
dei ra, mas todo empastado de poeira, com um assento 
de madeira já muito gasto, desconjunctado e descaído, 

e os pés amarrados com cordas. Bem vê que não 
pode ser este, não só porque não estava tão bem con­
servado, tão limpo e. casquilho, como porque assim, 
não lhe fari a o nosso grande poeta aquella espirituosa 
saty ra. 

- Pois, meu caro, é o mesmo, mas limpo, corice.r-
tado e pol ido de novo. 

- Vamos para diante, dissemos ao nosso amigo. 
- Então não desenha o canapé? 
- Diga-me uma coisa: Que prestigio teriam as rui-

nas do Carmo, depois de caiadas? 
- Nenhum ! Mas quem teria a lembrança de man­

dar caiar o Carmo? . .. 
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- O mesmo que já a concebeu, ou quem man­
dou limpar, concertar, polir e empalhar o canapé de 
Bocage'" 

Arclriuo Pillore.~co, Lisboa, L859-Vol. li, pág. 16. 

IV - O P.E ]. AOOSTINI 10 COMPRA UM PORCO 

" .......... .. ... . ..................... . 
. . . acabo de comprar hum porco no campo de Santa 
Anna para governo de minha casa, (porque sabe Ocos 
as linhas com que cada qual se coze;) deitar-lhe o 
olho cconomico, e d izer cá com os meus boiões, as 
mantas de toucinho talvez me aturem até ao meado 
de Oulubro, tiro clalli dois prczunlos, e duas pas ; os 
lombos se a ama os ha de maquiar, e reparti•· com as 
vizinhas, com o resto da carne magra, entrecosto, e 
sw111, serão reduzidos a chouriços; cu prczidirei ao 
enchimento, e como a cousa fica por conta, e depen­
durada á chamcné, tambem creio que a anw não pa­
gará dalli os trcs terços da contribuição aos parentes que 
neste tempo nunca faltaõ com a política das vizitas." 

J. Agostinho de 1\1acedo, io Se,,1a11ario tle f11sln1cç1Jo e J?e .. 
creio. Lisboa, 1812, pag. 173. 

V - MElOS DE TRANSPORTE 

·rentou·se já introduzir entre nós o uso elas dili· 
f{e11cias. Houve uma que corria entre Lisboa e Coim· 
bra, e cujo serviço, ouvimos dizer, era assaz regular. 
Mas têve de lutar contra a hostilidade dos alqu ilado· 
res e arrieiros, e contra a frouxidão com que, desde 
ha muito, nossas leis (ou antes seus executores) pro· 
tegem a inviolabilidade da propriedade. As cavalhari· 
ces pertencéntes á cmpreza cm Coimbra rorão inccn· 
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diadas, e arderão até aos alicerces, consumindo-se nas 
chammas co 11 sideravel numero de cava li os; e com 
esta catastrophc pôz ponto a emprcza. 

•Tivemos outra que corria entre Lisboa e as Caldas 
da Ra inil a. A emprcza teve que acabar, julgamos, por 

falta de concorrcncia de passageiros. Tal foi a violcn­
cia cio odio da alqui laria contra este estabelecimento 
que log-o que cessou a inspecção da estrada, que a cm­
preza consideravelmente melhorou, tratá rão de a ar­
ruinar, inil abilitando-a para servir a outra simil hantc 
ten tativa. Hoje em dia apenas temos noticia d'uma car­
ruagem publica que communica entre Lisboa e Cintra. 

"Pelo ano de 1828, houve cm Paris quem inventasse 
as carruagens, denominadas 011111ibus, .....•..... 
são conhecidas em Lisboa desde 1835. Do centro da 
cidade diverl!C111 para Bellcm. Bcmlica, Campo-Grande 
8<.'; e o estado da companhia que os possue ind ica 
quão frequentados e quão uleis tem sido os 0111uib11s 
na Capita l. Fazemos votos pelo feliz successo da Em­
preza no Porto ; e esperamos que o exemplo das clas­
ses intclligentcs e civi li zados dissipe o prcjuizo com 
que o vulgo e as pessoas de acanhado pensar cncarão 
toda e qualquer innovaçào ..... . ............. . 

uNa nossa figura vê-se o Conductor, encarregado 
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da fiscalização e policia do Omllibus, assentado pela 
parte de fóra da porta de entrada, com um braço le­
vantado para indicar aos peões que na carruagem ha 
lugar vago. Esta circunstancia é indicada, nos O mni­
bus de Paris e Lisboa, por uma bandciróla de folha 
de flandes pin tada das côrcs nacionaes. Alguns tem 
um orgão de 3 ou 4 tubos collocado debaixo dos pés 
do baleeiro d'almolada, que com elle dá sinal de sua 
chegada aos varios pontos de confluencia de ruas em 
que costumão concorrer passageiros." 

O /t1useu Porlue11se - Jornal de Historia, Artes, Sciencias ln­
duslrlnes e Bollas Letrns. Porto, 1838, pág. 63. 

O REI DO PEGU 

4 - Janeiro - 1930 
Meu caro Cardoso Marthn 

No artigo que escrevi co1n o título .rTrê!; nlonatcas orientais 
moradores em L isboa. ní p:\ra n f'eira dn J,,adra, escre\•I que era 
trndicion:ll o dizer.se quo o rei do Pcgu, Salvndor Ribeiro de 
Sousa, tinha morrido no i\Hnho e acrescentava que nflo conhecia 
prova de 101 tr:idiçãO. 

Achei a dntn o local dn morle do pobte soberano orlenlaJ. O 
rei do Pegu morreu em 21 de Janeiro de t63 L, na rua Pormosa, 
te11do sido deposilndo nns MercGs. Foi seu he1·deiro, por disposi .. 
çao testamenráría, u1n tal António Cardoso, que n3o sei quem 
rosse. 

O homem, pois, n1orrcu em Lisbon. fi1ais u1na nobilitaçào 
para n Capital. 

Am.o certo 

M ATOS SeQUEIRA 

Fim do Tomo Primeiro 



• INDl(E 

o .. Ate 1 um~ .. ICllCMflll)O.i Ult A$T•111 .c;co, 

""º At."6•10' ANUAIK>" f•k t; tlAVl'ltA "-

Alexn11dre de Ousruão e os p11rilnuos do seu te111po, por 
Josó Mendes da Cunha Saraiva . • • • • • . • 

• Alfnf)eto c11r,.oso, JlOI' C. M • • • • • • • • • • 
A110Jaç1Jes de Cn1111/o, por F'. Alves de Azevedo. • . • 
Arqueotogta 11/erárla- Arle 11ova e Arlr vellta-IJ. Hafael 

Rluteau, o prl11reiro fufurls ta porfuguDs, por Albino 
Forjaz de Sampaio. . • • . . • • • . . . . 

• Azult>jos portugueses 110 Brasil, por C. M. 
Badulaque ou Baz11/aq11e, por C. i\1. . . • • • • 
• /Jorage julgado por Beckfor<I. por Pinheiro Ch:i.gas 
IJrazões co111 te9e11das, por Annt\ndo de r.1ouos . . 
Calcografia 11111sical, por .Joflo J:udim do Vilhena . . 
CnrtfJ (Urrra) tle Cau1ilo, por Joâo Jnrdhn de Vilhen::i . 
Cnrtns jocos11s. . . . . . • • . . • • . 
• Casa111e11lo régio ruurra alegoria cerlir1'ica, por Joào 

Barreira . • . • . . • . • . , • • • , . 
• Ceró111fca fala11fe, JlOr Pedro Vitorino . . . . . • 
• /)o '"nis espa11loso corneta que 1111nca se viu 110 ctu, 

1>or A. de Gusmão Navarro. . . . . . . . . . 
• /)0111 Coxo/e da ftfa11cl1a. por Ma.nuel de Sousn Pinlo . 
/.!ditai (U111) de Pina Manique, por C M. . • • . . , 
reiçdo (Uma) ela Lisboa de 1809, pór Motos Sequeírn . 
Gente do palco, por C. M . • . • . • . . • . 
• Grupo (Uu1) atlélico, 1>or .João Bnr reirn . . . . . . 
• Histórin de 11111 anel tle uoivado do século XVIII, 1>or 

J. Ai\ . Cordeiro de Sous...1. • • • . . . · . . . 
• Juiz de fora, caligrafo e poeta, 1>or A rm:u1do tio Matos 
• lenços de 11anrorados, por Em:'\nuel Ribeiro . . • . 
• Margem (A) ele gulodices, por C. M. . . . . . 
/t1onulfas eco11ó1ulcas, por Jo:i.o Jardim de Vilhena • . 
• ftlnrques de Olloeira 9ravndor aguaforflsfa, por Vnsco 

Valente. • . . • • . • . . . . . • • 
/tlarq11~s (0) do louriça/, os livros do P.e Bl11ten11 é ""' 

burro, por António Oorncs da Rochtl i\1ndahil . . . 
ftfotlas de 011te1n, urodas de hoje, 1>or Jotto Jardim de 

Vilhena • • • . . • • . . • . • • . . • . 
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• uft1odéS/O,. (Um) jo11tar de 011/ros /o,,1pos, por A. de 
Ous1nâo Navarro • . . • . . . . . . . • . 

ft1orte (A) de Ricllelieu tt)rpidâ 1•111 verso/...'º' u1,, dlpto­
rnala port11g11~s, pol' Joào Cabral do Nnscinu:into . . 

Nonu• (O) d~: Goula, por Jot'lo Cabral do Nnscimcnlo. . 
• Obras de arfe nocional e111 regiões nfnstad11s tio co11tl-

nenle, por A. O dA Rocha J\1:idahil • • • • . . • 
Orige111 da alc11111ra «DP11s Dará» • . • • • • . . • 
Pio (Jlo) leitor, por C. M. . • • • . • • · . . . 
• Poeirr1 tios IP111pos • • • • . • • • • . • . • 
Poetisas porlugul!sas 110 si!c11lo XVIII, J>Or Jorge de Fa-

tiil. . . . • • . . • . . . . . . • . 58 e 
• Prestidigitador (U111) ilaliouo en1 Portugal 110 sé­

culo XVIJI, por Henrique do Campos Ferreira l..im:l. 
Porlugués (Un1) 110 côrle de Pétlro o Grt11ule, por C. M. 
Propósifo (A) tltun abecedário e dun1 janlor, por Dr. C:1r-

1os Santos, João Cabral do Nascimento e Conde de 
SàO Payo, D. Anlónio. • . . . • . . . . . . 

• Prneósifo (A) do artfgo •ftlodas de 011/eftr, 111o<las de 
1101"*· 1>or ernesto So:ires . • . • . • . . . . 

Propósito (A) cot1telas, 1>or C. i\t. . • • . . • • . 
• Propdsilo (A) do Tenrplo ele Dia11a, por Um a1nador de 

antiguidades, Prei Policarpo e /\. Viei ra. da Silva • • 
• Récif<t (Urua) <le beneficio há 86 anos, por Ernesto 

Soares . . . • . . . • • . . . • • • . • 
/M (0) do Peg11, 1>or Motos Sc<1ucirn . . • • . . • 
• Salvaguarda (A) dos t<.afra11cesados1111 por Rochn Mar-

1ins- . . • • • • . . • • . • • . . • . 
S. J<iüO (0) /11! 150 OllOS. l>Or C ,\1. • • . . . • 
.. 1'ealros de l.lsboa. por .Jol\o .Jardim de Vilhena • • . 
• 1'<n11plo (0) de Oln11a1 c1n J!vora, no século XVI, por 

C. M ..... . . . •... . •... • 
Testn111e11to du111 Correqedor, por C. i\\. . . . . . . 
Trt.s 111onarcas orie11ta1s 111orn,fores c1n Lisbon, por Ma-

tos Sequeira . . . . . . . . . . . . . 
• Versos paro lenços, pelo Prof. En1!\nuel Ribeiro. 
Víboras "'e<Uci11ais, por Fr. Luís da Soled::i.de • . 
«Xn11Hppa (Ut11a) llonesta, por Joao .J:1rdim de Vilhenn 
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Purri ovitar confusões, e pnrn responder n nlguns dos nossos 
leitores que se nos 1ee111 dirigido, declara-se quu sao <ln nutoria 
do director da Feira da Ladra lodos os ar1igos subscritos pelas 
iniciais C. M. 



Assinatura; 
6 nútneros. 20 esc. 

Núrnero avulso 
4 escudos 

Rcdacção e Administração: 
Rua de Santa Ana, à Lapa, 77 


